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íé o dia 31 deverão desembarcar em portos brasileiros 50 mil
toneladas do cereal, procedente da URSS—-Relações com o mer-
_. / caJ0 socialista, ne cessidade inadiável —— —-

ULO MOTTA LIMA
ITRARIÀMENTE PRESO

Continua a Policia a atentar contra a liberdade de imprensa, invés-
lindo contra redatores e funcionários deste jornal — Protestam jor-

nalistas e o presidente da ABI

CONTINUANDO a serio
violências

d-.*

contra a
arbitrarie-

MPRENSA

-A- A Chapa Ju-Ju

FUMOS 
informados dc t\uo

i. candidatura do gene-
ral Jnarez Tá vaio ã Presi*
ciência da República esta Mn-
do articulada pelo Estado
Maior do Exército, com o
,:poi(* doü «orónais *> {tcii«-
r-ais do {memorial*. O vice-
presidente 5«'!a " governa-
d'"T JllSCeliJto K^*h!(í<í»íV-,
(¦(¦'mo ficha dc consolação pa-
ca .*•? civis e Pnra ns min»!-
res. Ti'a'.a -«-¦= dn chapa «Ju-

¦í i. hmto do Esquema Btel-
•.int", o nazista d? Poroam-
t>'!CO.

Já dispondo do podei ri-
ii! ar efetivo com a presença
•ie Zenóbio na pasta da Guer-
ra« os coronéis "¦ o tíisvlo
Maior 'ii Exército desejam
asora o poder político, iioõ
moldes d" movimento pero-
iista inicial.

Tudo é tv:inwia'c, nos rm.--.-
tidore*. nr,s cambalachos de
^-9binftc- A fronte d° esa.ue-
ma estão os geuer/vi-- -fpipi-i-
ít e o antigo torturador na-
dsta.Btelvino Lins. Os dois
'¦^''"Ihidos (Juarei-Juscelino)"ilrffiram-se dr rnrjio f al-
ma ** impPriaüsn-o dos Es-
rsdoí Unidos. Pode-se dedu-
¦!r facilmente que «spécie d*
candidatura í estu, uma can-
didátura. <-ob o signo do fav
darno.

O povo, que será chamado
i dar a última palavra, ni\o
p sequer lembrado nas cogi-
lações do* fascistas e eaque-

¦:n-«-os «rticnladores da cha-
!>•• .In-.7u.

POPULAR, a policia-politica
prendeu, quinta-feira ultima,
a noite, o nosso companhei-
ro de redação i-*aulo Mota
Lima. Quando este nosso re-
dator, apus o trabalho do jor-
liai, chegava a sua ri-M-lcii-
cia. já um carro ria policia o
esperava.

WFORMAf.:of.R CONTRA
DITOJUAS 0A POLICIA

Essa violência da policiade Vargas despertou, logo
que Jo. conhecida, os mais
indignados protestos, t.u-
municaçlo o ocorrido »-> pre-
sidente da Associação ora-
sileíra rte Imprensa, depu.
lado Heitor tíeitão, este par-
lamentar entendeu-se com o
gabinete do Chefe de ,;,¦
licia paia reclamar a liber-
dade do jornalista preso,
recebendo do Major Minu
a informação rie que Paulo
Mota Lima já havia sido
libertado.

Ar, horas pnssaram-s« e,
nâo lendo sido confirmada a
libertação ri0 nosso rompa-
nheiro, que nâo apareci"!
nem em sua residência,
nem na redação do jornal,
novamente foi comunicado
o fato ao sr. Heitor Beltrão,
que continuou a fazer ges-
lôes no sentido de aver'-
¦niar «se de falo o mesmo já
estaria solto, certificando-
se de que a informação da-
da pelo gabineip do chefe
de Polícia nâo era verda-
deira.

NO GABINETE DO
MINISTRO DA JUSTK.A

lados, onde o nosso compa-
nheiro goza das maiores
simpatias, principalmente
(•iiire os jornalistas, iliver-
sos colegas dc imprensa ino-
bilizaram-sc «-ni defesa da
sua li herdade. Certificados
de que Paulo ainda so en»
con trava pri"-". os jornalis-
las organizaram uma co-
missão para ir entender-se
com o Ministro Tancredo
N"Vp«.. a fim de pedir provi-
delicias no neniido de fazei

"2a lida de come-cessar a
(CONCLUI NA PAGINA)

S. PAULO, Vi (Pelo (ele- i
fone) — O sr. Ailih Chamas,
lllrcfor ilu Moinho São Jor-
ge, confirmou a falln ile tri-
jro na praça desia (npilnl.
Adiantou, porém, que espe-
ra melhoria du situação cnm
a chegada de iim carrega-
incido de leigo soviético,

esle. vira om navio alemão!
São esperados ainda cinco
novos carregamentos de tri-
go da mesma procedência, to-
talizando 50 mil toneladas, e
que serio descarregados em
portos brasileiros até o di.i
31.

A propósito, o sr. Adib
Chamas ressaltou a necessi-
dade de relações coint-rciais
diretas com a União --ovicti-
ca e outros paises do campo
socialista, o que contribuirá
para o alívio da gravt» situa-
ção econômica cm qu** se en-
COIlllM o p.US.

MEDIDA INADIÁVEL QUE
VARGAS PROTELA

A Uníào Soviética, a Ru-
mania p outros países do
campo do socialismo têm am-
pias possibilidades rie abaste-
r.ercm o mercado brasileiro
dp trigo e petróleo — riois
produtos nom a importação
dos quais estamos consumin-
rio grande parte de nossas
disponibilidades em dólares,
disponibilidades essas cada
(CONCLUI NA «V PAGINA)

p Uma comissão de; cronistas radiofô-
nicos escolheu ontom na Associaç.ão
Brasileira de Rádio, os «Melhores do
Rádio de 1953»:.

O.s vencedores do concurso promo-
vido pela «Revista do Rádio*, foram oa
seguintes:

CANTOR — Carlos Galhardo;
CANTORA - Angola Maria;
LOCUTOR — Luiz Jatobá;
LOCUTORA — Lúcia Helena;
LOCUTOR ESPORTIVO --- Odirval-

(lo Coz/.i;
z RADIO-ATOR — Celso Guimarães!
| RÁDIO ATRIZ — Isis de Oliveira;
| ANIMADOR — César de Alencar;
| CÔMICO — Zé Trindade;

| REPÓRTER — Raul Brunini;
| COMPOSITOR — Ari Barroso;

| PRODUTOR — Ilaroldo Barbosa;

| NOVELISTA — Amaral Gurgel.
Os premiados receberão a estatueta
.Francisco Alves em um grande espe-

táculo no dia -1 do maio no Teatro «João
Caetano, cuja renda será revetida em

p favor da ABR.
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ANGULA MARIA

Ameaçado Também
Pelo Projeto de Foster

fl ®1

"A RAZÃO ESTÁ COM A GUATEMALA E O SEU MINISTRO 00 EXTERIOR", DECLARA 0 SENA-
DOR DOMINGOS VELASCO

A UA/.Ui isl.i com a
i 'itiilotua.l.! i' «i -ii o ml-

nisliu do i>.i. i'ioi' presente
à Coiiferôncía de Caracas ,
declarou-nos, ontein o sena-
dor Domitij;':; Velasco sobro
r projelo i;ili*i".i".ii'ioiiista
dos Estados Lüiiios contra a

pi*i|iu'ii:i :'i
ca Central

ti ii'|ii-

lúhlicn ila Anii-ii |

il-. socialista
« ii tlt ude de
un-s-domindo

LIBERDADE DE
ATUAÇÃO POLÍTICA

PARA OS MILITARES
(Lei na 3.' Pág.)

Logn que. foi c
falo na Cã mara

"'11 lu
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Depu-
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Dniiiiinjos Velasco |

AMt.Al \
lA.WItlíM A(> I.KAKll,

Depois ;l-.* assinalai que
por trás das medidas. , isan-
do parllculre.'iner.!e ao go-
vêrno de Arbeiii*, t-sião os in-
terèsses do truste ianque
cUnited Kiuit Com[.ány.->,
frisou o parlamentar goia-
no:

•.t-Jualqiier resolução con-
tra a Guatemala ameaçaria
lambem o Brasil, Bailaria,

para tanto, que os listados
Unidos entendessem que o
funcionamento da Petrobrás

pudesse contrariar sua se-

gurança».

MONSTRUOSOS
E CÍNICOS COMO

OS NAZIS
StíRUiufo Informa, a Comi i&Jti

tio Kuer^tn Atômk'» iliis '*I'.l. L.
:!X norttj-umerifnuDS n :!.;n n»l(.
C-emiK iln* Ilhas .Mn.*hci'l, íoTann
AVAoundos pnra a Uh.i lüVHjitleln
para sorvlroni rtn itooslf (/|trwn-
t# a mais um:-»!!!*; ('XpLrlftítt i*
ilirtinifu rraii/ili |i«*l'is Í,ini|ll(,í.

lista notícia rh*-«iui a pr »ro-
i!«r omoçAít om almins iornaf*
iUm prÃprioü IjSUuÍok Unido».
I.450 a» nulni iit.iih'* !:Hii|iit-*
powiiniirtiii rsuiimhír <• rríhi'! m-
míllfro, nom i-Ap.i'itnVs p«f!ii<]o-
f-ii>irtffÍ«uH 4*i que as írradincõí*.*
rtlõtiilíia*, rm ronsrqiiC-ntih* ft;i*.
i|iiais lui,j«' nuHrfin vitimas rio*
ItuniliHi-flcliis il»* íliiusliltna -' .Vil-
•;.(h;iI,Í. HITUn «•*.»¦ III t1Pt|tH"»ll
ria su |iai*a •>¦« srrr.s Inuituuo» 11"1'
liirniii l.>ii«:iil««> 11.1 llliii iii' Ivwn.
iiili-ui riiiiiii fbtiAIns.

-¦•.tnt1tit.11

as dclegagões dos
paises do continenlo,
l ido
joio

demais
no sen-

cie ía/..y aprovar o pro-
anticohtunista, pôr; em

risco a soberania e a inde-

pendência de todas as na»

ções do liemisféiio pelo seu
caráter de r.igerêi.i ia na vi-
da Interna dc cada uma de-
las.

DEMISSÕES EM MASSA
DE AEROVIÁRIOS

AS empresas de navegação aérea estão (leiuiliiulo cm
massa os funcionários nue !''*iii aíé ii '¦ unin dc

casa. «Só nestes últimos dias, foram (ii.sjicnsntlõs mais
de cem aeroviários, sendo o maior número deles da
«Real».

Trata-se de uma represália patriuinl contra o re-
ceníc aumento de salários obtido pulos ue roviários.

êêsmm

CARNE A POPULAÇÃO
Terceiro dia do "lock-out" — Os açougueiros, face à atitude do go-
vêrno que pretende manter intactos os lucros dos frigoríficos, per-

manecem sem fazer a distribuição da carne (Leia na 5/ pág.)
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NA CIDADM DK 1TABUNA, BAHIA, -'i.OOO ussalariados
apricoliis, representando ns trabalhadores de I6du a :niui. ca-
caueira {sitl do lilstado da Bahia), eiicumiitham-so parti, a
sede do Sindicato dos 'Trubalhüdores Agrícolas, ondo reali-
tarum tirando assembléia. Por esmagadora maioria, os tra-
balhadores aprovaram n novo salário-mínimo ile CO cnr.eiros
i/iiiiios, cm meio a vibrantes manifestações de entusiasmo.
Os salários vigentes nas la.:enilas de cacau são du ~0 a Si
cnr.ciiiis. Telegramas do Salvador informam que. o represen-
tante du Ministério do Trabalho tudo Jêz para munobrar na
assembléia em favor dos fuxendeiros, que estão ganhando

rios de dinheiro com a alta do cacau

SEMPRE FUI PEL A LEGAL!
PARTIDO COMUNISTA DO

DO
V

0 deputado Rui Almeida declara a inda apoiar a idéia da união das
forças democráticas no pleito de outubro

QEMPRE fui pela le-
5> galldads do Partido

Comunista do Brasil. 10 isto
por um motivii imito simples:
não entendo democracia sem
o livre funcioiiamenlo üe tò-
das a-i correntes Ue opinião

disse, uiitein, à iitissa re-
portagem, o deputado Rul
Almeida.

.GgreiiterOe dc nndkato dos açougueiros fala ao repórter
'* -. ¦-•-»•( rfc. mtivimeiiio á° protesto da corporação

Rao, Instrumento de Wall Street em Caracas
Al-OSIÇAO 

da dele-jaeílo brasileira
à Conferência lnteramiírlcaiia de

Caracas está lixada com hastanle cia-
rev nesse trecho de um despacho da
Açfinctn France Presse;

«A delegação brasileira esta Ira-
lialliando em eslrella cóoptírivçilo eom
a delegação ainericana o, -v sair uma
resolução anticomunista desta Con-
ferência, isio será devida principal-
msrite à atuação mediadora e às nego-
ciações que estão levando a cabo os
delegados do BrasiU.

A delegação do »r. Vargas as
siimr, nssint, em ÜaracHS, o papel de
nioçoile-rccmlo do imperintiMiio nor-
te-americano. Seu papel, ali, nâo 6.
defender interesses nem reivindica-
çôo« legitimas (io povo brasileiro, mes-
mo aqueles que afetam As próprias
classes dominantes, como o caso do
café, m«s fazer aprovar as proposi»
çòes colonialistas e fascistas inspira-
das pelo Departamento de Estado
Ianque.

guando o canibal «lolin |i'oster
Dulles apresentou sü-« proiKicta de
«combate ao comunismo*. — para tie-
g»li*ar> a intervençüo ianque nos pai»

ses (jiie resistem H espolinçíio pelos
iTustes de Wall Slreet, para estender
o macortisnín, a inquisição fascis-
ta ianque, a tAda a América Latina

— nfto esperava encontrar a resislín
cia que encontrou de pa*'(e de várias
delegações. Nfio podendo ii;nonu- o
creseciile seiitimciilo do indepr-iidèii-
ci» dos povos líitlno-ainericaTios, diver»
si»ii deieg^sfies iv Conferência üe Ca-
ruça;;, lüícsnío a oor.iruííosio tiveram
de recoíihecer na proposta ianque s
liquidação do direito dc iiiitodetermi'
nação dos países da América Latina,
Algumas, aberta e dignamente, como
a Glialemnln, outras mnis sinuosa»
nierile. como as da Bolívia, do «Wxi-
co, da Arsentina e do Uruguai, npon-
taram o caráter intervenefonish», bru»
t»J e cinic/i, do projeto do resolução
norte-americano.

A delegação do Brasil foi oiitor-
gado, pelos patrões ianques, o papel
infame de completar a piessão do De-
parlamento de Estado stllnc as dele-
Saçot-ti vacilantes, pura ttrahqullis.â
Issí sólin; os propósitos dos Estados
Ur.idtis de intervlreiii, através da pm-
posta que spreseataram era Csíswis,

contrn o movimento democrático o de
emancipação nacional w> América La-
Una. Não poderio se revelar mai* ml-
serável e Insulhiosa uo nosso povo a
polilicii do sr. Vargas! Rnquanto o
nosso país sofre libertamente » Inter-
vi-nçiui do iiii|)i-ii:ilisiiio iiiücriciiiio cm
loiliis ns setores iU vida noiloiml, <>
111. i,- Vicuniç Uno procura demons»
trar, 'ein Caracas, qu.- os abutres ua
Wall Street não tèrn propósitos inter-
vericionistas e trabalha para legalizar
e ampliar üsta odiosa iiif"ri,'Piição,

A posição ilu*; delegados de Var-
gas cm Caracas confirma o Programa
do P.C.B. na su» denúncia candehte
do qne a ditadura feuilal-burguèsa
qui aí i-slA se sustei.ia nus artnas e
nos dólares do Imperialismo america»
no, ao qual serve como lacaio, para
oprimir c. espoliar o povo. Esta con-
íirt!i-|J-;ào que os fulos tia vi-
da ditirin em nosso pais lm
ze.m às teses do 1'rugvuiiia
do PCB., mostra 11 neceS'
sidade das soluções nele
apontadas, o que vem' •*
sendo, aliás, rapidamente compreei-
dido [.'jt Sinplos Siítores da povo.

ÍP

0 representante cavioca •
nos fez. esta declaração mo-
incuto anlcg de su-a reeleição
para o cargo do primeiro se-
i'1-ol.iirio da Caiçara l'''*d"*ntl-

AilHintou - nou u ro/eritto
parlamentar que u PCB po-
de t iiev« participar aliv»-
nienle da» elelçfies.

P1SLA UNtAO
PA'1'KIOTIU

Qu*nto ao »i»lo da tMtix
Carlos Pr«st«s, em i**«nte
entrevista. * c.itp jornal, pa-
ra a união d* -"dns as Mr-
i»-»s popul»ves c democrá"
ticas cnm o propósito cl*
evitar qu<- o future Con-
grepso caia nas mãos do*'
grupos reacionários p «ífi-
imclonnis, afW'nioli o sc. Kui
Almeida:

¦ Uma U«t* Idéia,

A Ü É t H T Ü
DOS úHlBÜS

O 
AUMENTO dos p»'eçoji

dus iiiiibus deverá «*>;
tr»r auidi uma Y«« n« or-
d»m dn dia d« COFAP pom
a reuni-lo i>rdinlTi« d» quin-
ts-í»ira pnVxi-nn. Vq últi-
m» i-íubISo do pUntrio • ».*-
jílto nio p#d« ter homolo»
jj»do por falta A» número
legal do eon««Ui«iro« d* ««-
ml»í4o *¦ carestia.. Ont«m.
COÍCi » «.ii.««iy»«. U.« 9i'S« Chi
los Marciano u« Kedsiros -.•
«\iunic Lcvrador -fsrs c piensric. í s-üínsrs necessária
psra a* r»üniõ«» if, ÇÕFA P

este i-ü-üá®*-».

FARINHAu.

i.m iiiixiH) i>k ij-.i * r4W-
MIA Dir. \m*\ ,..(„¦., >>-ft*
vciiilidi! n Or* .t.oi » nnÜ!> r»«-
i-»ii'n n nifífi"!! h wt,*iu<! íflfirüsií'
H« nu'i(i cil i m I*r< S.5Í- S ,*íií."-**»• prÓAÍnin.? rn**çp.* dow^rA lubli

I «inrf* m#U, í>>nit» -1 fflrinhi.1^
í Iniimfrtia a ti t r<>^ gênero* »¦ Util$«
; (lll-U-M UVÜfatM o KCII prPCO »ff*"
I liv-ilainntc c.luv**» |i«l«« |*,ov*r»
i uu, Certtr* i*»U írftu* tit: <i«m**
! dtt cutta v&sa «*- remúUin tiiy-

<k pre-so» qae ¦;, urg-^ciaivOe*
*ib trsbaliiuuuíiK J» ta.ig:IriiíB nt
S-"''^.- ü apoio iu poro b i«i!

I reÍTináicsvfio eerfi essencial \>?.r*
IJIIB 
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mais Ã "GENERAL MOTORS"
Publica o ¦ Diário de Noticias»:

«wWlKGTOiN, M - (AFP) — <0 novírno
.ios listados Unidos dentro «lo multo pouco tempo

estará compltílamento il mercê da General totors

,,„„,„ „,, fornecimento do «rios .«rros de tomba
to destinados us fêrças armadas americanas».

f§ Isto declarou liojc o senador democrata Este
Ketniver, na comissiío senatorial das fflrças arma-

das ¦""' está estuilanilo a •sjudlcaçao de nni con-
trato ou valor de 201 millifles dn dólares a General
Motors pela fiibrlc-açilo, a titulo exclusivo, de carros

,ff médios ile combate.» '
ip O nue mostra que a «General Motors», como o fascista

$ Mc Carth.Vi cresce dc poderio nos Estados Unidos dos trustes,

\Ú nos monopólios e da guerra.

I
1
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I GAFE' E FARSA
PI O mesmo jornal divulga

um t<'!".:r.mu da U.P.:
«NOVA IORQOJ5, 11

(U.í\) — O presidente
dn ciuleiii de restuoran-
tes «1 boclí K-.ill 0'Núls».
Willíitin <1ó»:-1( decla-
rou, hoje, que foi uma' 
farsa n recente visita
feita no t'r:i-il poi um
!,'!ii|'i> de quatro donas
dc ciisns iiinfeiimerica-
na«, (|ii' lornm lquelo
nais ;t convite (Io Insti-
luto BmslIelTÒ de Café».

A visita das damas iau-
quês constituiu, na reabria-
rio, uina '"'irsn somente pos-
sivel com um governo dócil
como o de CcWlio diante
cios ínipcrifilistrts dos Esta-
ros Unidos O <ttí" o pvofuri-
rtamente lameuíávol ¦'• oue
r bot'p.qtiíneh'(i Black para
reconheci: i stn verdaae se
desmando otr, novos Insultos
contra o nosso pai.s

'M
TBft A

LYEKSIO
sailISTIT.UitOS

o -«Correu da Ma-
& nbE

r-.irios

l*M

de S ã o
ni realizai ali
lemliléia !r< ral
;ir ilu Rovêrno

n-i-is /outra u
ação das verbas

ilos iisliiuío' de provi-
ciência e i-oiii''!» o eleito-
raUsmo que êlcs esião
patrocinando 'in :i' t on
dos presidentes aluais
das iiulariiuidS serão

íO,i
1'ait'o
uniu
pura
provid
malves

pleito e estilo admlnls-
trando de arordo com
os interesses políticos
do P.T.rt., manejado pe-
lo sr. «loiío Goulart».

O principal responsável
apontado é o sr. I titoi.) Vàr-
gas, deptitudo do PT.13. e fl-
Iho do sr. Getúlio Vargas.

ESTILO DE VIDA
KORTE-AiflERICAHO
Uma «Cruzada Nacional

Salvemos Vidas» está dlstri-
buindo h imprensa pub'ic(
dado sobre o suicídio;

A Cruzada Nacional
Salvemos Vidas, insti-
llllçiío idêntica ii Natlo-
nal Safe a Lite LeiiRiie,
ile Nova lo.qtiP. precisa
da cooperação de educa-
do ,'s. médicos, prolessô-
res, sacerdotes, advoga-
dos, jornalistas radia-
listas ¦ outros (homens
p senhoras I .íue dese-
Jein cooperar nesta obra
lio alta finullilade social
e cristã. Iiitovniiições:
telefone, Sfl-SSl1!)».

A Cruzada ê tipicamente
norte-americana, n.lo escon-
dc suas origens! 0 suicídio
náo se dá por aceso, não se
registra nos países em oue o
povo vive próstico e feliz.
K alarmante em países capi-
talistas -orno o» Estados
Unidos. iNusso povo qu(- so-
freu com o martírio dos Ro-
senbcfg e hoje eslá solida
rio com os seus filhos que
lutou contra » euerra na
Coréia, náu se comove na-
turalmehte, com is campa-
nhas de fachada -leste tipo,
características rio estile de
vida norte-americano.

AUTONOMIA
Noticia <0 'cipuliir-:

«O ¦Irpiltnilo HM-
?or loltriln ilovorá
«preaeiitni-, n» «rsiilio
Inifisliitlvn une '"rt
Intel», mivii «imnndi
ft i'iin-<'ltiili'iin, con-
iMUlendo untoiiomlu
no Distrito 1'oili-rul.
O •" pr-HOiilaiiti" i-ii-
tUicn nlclnii Riilhcitii
ili- miiniitiinis, on
tem, 'le npolo n
omnniln ilo mu» nu-
íorln »

A hlnliji-lii ilu iiiitnnoml-i
contlniln ;o epetlncto. Ge-
túlio, ipic ii iromoteu no po-
vo carioca no o.r., o das pr( -
mossas ti iln omngogln, 6 o
principal iliíòz da autonomia
do Distrito Pidorrll. O veihj
tirano do Cstimo Novo temo
e oilclii o bravo povo enriu-
ca, que hA de conqulstur fi
uutoniimln na icse do stias
lutas o '.Ho ia linse de bu-
mores ditatoriais ou ei.mbn-
Inohos ,/olllleos.

¦^:vt êA mm t\#i u i* 1- ¦
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Caracterizado Como Inimi
Do Ensino o Governo de Amaral Peixo
Dia de luto universitário — Protestam os estudantes contra a salío-

tagem dc Amaral à Universidade Fluminense — Para oitocentas can-

didatas, trinta vagas no Instituto de Educação

go

ATE' A AB1SSINIA
«O Mundo», do velho ho

rocochô fascista Geraldo Ro-
cha, publica sob o lít.i1!» de
«EstraiiHiilaniento da Rús-
•Jn»;

A Ui.ião Fluminense dos Estudantes acaba de
| encetar uma campanha para a conquista da Univer-
p sidade Fluminense, reivindicação que há 4 anos, ape-
| sar de aprovada na Assembléia Legislativa, pela Lei

i- § 808, de marçc de 1950, vem sendo sabotada pelo go-
vêrno de Amaral Peixoto.

wndMutos no piá.viino

«Ampliados oi ten-
táculos (h Wiisliitiírton,
num plano (!«' i-ovolvi-
niciito dn Arca moscovi-
ta :ln lüiiropn — Kasos na
Etiópia c HritWli parn
controlar o 1 r íi n s i t o
Asla-Mcdtterrflnco —• VI-
sitn «le Snl.-.s'-^ i« El-
seiiliuwcr par:> nsslnatu
ra :1c um pacto militar».

Até a Aliissínln e envolvi-
da nos planos do pu»»rra de
agressão dos Estados Uni-
dos, confessados fria e cini-
camciitc oelcs -eus lideres e
suas asências.

OS DERRADEIROS
DIAS DU DULCIDIO
No mesmo iornal, èheon-

tramos em tópico:
«Os dins ••o coronel-

prefeito esíão contados
N,*o é (ireciso nue (i pro-
feta Daniel re.isuriã pa-
ra preiliw.i o futuro do
nídio ¦• indolenfe irover
nndor da cida»'!1, »)c ira-
ca enfibrmluiM Dulcidio
(nm «narrado a su-i pns-
sanem pelo Prefeitura
como um per.snniifiem
que não cria coisa tilítii-
nm .(lestitniiio inteira-
mente do verdadeiro sen-
tido ('a administrado
piiiilicn».

DIA DE LUTO
UN1VEKS1TARI0

Em protesto os univeisitá-
rios instituíram o c a 10 co-
mo o dia dc luto universilá-
rio.Us estudantes lançaram

I
1

Foi colhida pelo trem
S. GONÇALO IDo cor-

respondenlej — O lavrador
Jaime Alves Pina, trabalha-
dor na Fazenda do Kn;;e-
nho Novo, quando cami-
nhava pela Estrada de Fer
ro nas proximidades do
Largo da Idéia, foi apanha-
do e morto por uma com-
posição de carga da Leopol-
dina. Jaime que tinha por
companheira a doméstica
Maria (In Conceição Silva,
deixa 6 filhos na orfandade.

boletins conclamando a ajuda
d0 povo pura a vitória da
campanha em que ora estão
empenhados.
O GOVERNO DE AMARAL

COiNTiíÁ O ESTUDO
O governo do Br. Amaral

Peixoto v3in se caractevizan-
do pelas suas ações contra o
ensino.

Fechou há. meses a Escola
do liciiis Artes, deixando o
sou prédio ao abandono.
Mandou demolir o grupo es-
colar situado no Jardim S,
Bento. Para mais de 800

vswm^'.;'^>^^««i&\asi'.

Protesto na Assembléia
Centra Violências Policiais

ü deputado Fidipc dá
Rociia, ua tribuna Ua As-
icnioic-ia Log-iíiauvu, j^u-
tusiotl viüíeiiiaiueiite contrr

•_-..u suinua peio jor-
.main Costa pelo
íuo ue ^.aramujo,
[.¦iiuoinja. O repre-
tium-neuse Insto-

us acontecimentos,
ãiiihzou uireuimen-
Amaral Peixoto por

em tudo o Esiado um
de violências, bem

íinu a Sccietár-o de Segu
rança, sr. Alvim BeiUs, que
mantém elementos dessa ti-

po dentro da poiíc a, visan-
uo anicüiontai „ povo. Fi-
nalizaiido > seu protesto, o
deputado Felipe da Itocnu

pediu a punição do policial
Mural Mendonça.

NO LEGISLATIVO DA
CIDADE

Na Cümara Municipal o

vereadúi Álvaro Caetano
còm'énou violentamente
atontad ) ao jornalista e

dlti o pronunciamento
Casa contra a
sao.

nansu

Mura1 ..
seiuante
tiantio
respoi;
te o si
-criar
cluii

KORA DE PERIGO

Muito embora Eniani Cos-

ta se encontre bastante ma-

chucadoi notadamente no

rosto e na cabeça, o seu os-

iado não apresenta gravi-
dade, motivo porque espeta
voltar <is suas atividades
no mais curt0 espaço dc
tempo.

Dr. Pau
isar

o

3;\pu
Doenças e Operações

dos Olhos

CONSULTÓRIO:
tlun 15 dc Novcmoro,

Telefone 6937
NITRKOl

k:i

TfSABAlHARâM HO
SARfíAVAL

MARQUÊS DE VALENÇA,
12 (Do correspondente) —

Marques de Vr.lcnçá viveu

grandes dias 11O Carnaval.
Apesar de ser uma cidade

pequena ,; de população po-
bre, apresentou seus iiiagiii-
ficos blocos: os tradicionais
Blocos do lia roso e do 1' dc
Maio. Ambos agradaram mui-
to. cúiu suas baterias caden-
ciadas e bonitas fantasias.
Brilharam também o Benfica
e o AvenldensD, se"do que cs-
te último teve a honra d-
eleger a Rainha do Carnaval
de Valença. Os moradores da
Rua Aparecida formaram
lambem um bloco, bem fan-
tasiaclo.

A nota cevoltante foi o fa-
to de os patrões, em diver-
sas empresas, haverem obri-
gado seus operários e opera-
rias a trabalhar

EXPLORA GRJA^AS
A LESTERIA

NOVA IGUAÇU (Sucur-
sal) — Bem próxima a De-
legacia Regional do Traba-
Iho nesta cdade, está loca-
lizada a Leiteria Santo An-
.ortio, que explora miserà-
volmento seus empregados.
Entre estes eslá até um ga-
roto de 10 anos cie idade,
de nome Ailton Roberto,
que trabalha der-de às 4 ho-
ias da manhã às 15 horas,
verdadeira monstruosidade
para uma criança. O Dele-
gao Regional tem plenu co-
necitnehío desta irregularl-
dado e 110 entanto, não to-
ma a mínima providência.

candidatos colocou apenas 30
vagas no Instituto de Educa-
ção, estimulando aos «tuba-
rões» do ensino a cobrarem
mais alto as taxas escolares,
Deixa us Faculdades de L)i-
reito, Odontologia o Mediei-
na completamente desapare-
Ihadas, especialmente esta
últimu, onde os estudantes
sem recursos financeiros mo-
rum num casarão sombrio,
antiga dependência da fa-
culdade, transformada em ha-
bitaçâo. Permite ns taxas
escolares absurdas dos cole-
glos particulares, etc, etc.

REQUERIMENTO DO
DEPUTADO

Tendo em vista o crimino-
so descaso do sr. Amaral
Peixoto pelo ensino, o depu-
tado Ponce de Leon apresen-
tou na Assembléia Legislati-
va o seguinte requerimento:

«REQUEIRO sejam solici-
tadas ao sr. Secretário do
Governo, as seguintes infor-
mações:

a) — Quais as providencias
tomadas pelo Governo Esta-
dunl para fiel execução da
Lei n" 8(18, d0 10 dc marro
de 1950, que criou a Univer-
aidade Fluminense;

b) — So está sendo cutr-
prido o artigo 9' da referida

Morreu de insolação
ITAOCARA, 12 (Do cor-

resp.imlente) — 0 operário
Elpidlo Grilo, mcvudor na

zona rural, quando transita-,
va polo centro da cidade foi
acometido dc um ataque de
insolação, vindo a falecer.

Loi, quanto h constituiçfiu d"
Patrimônio Universitário,

c) -- Se tem havido co >sl-
gnação na lei orçamentária
da subvenção ncccssãrii; ao
pagamento de lodo o pessoal
Permaniénte c extranumeiá-
rio, na conformidade do ar-
tigo 2(» da mesma lei.»
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Lutam a.s Mulheres
S. João de Meriti

ae

Comemorando o Dia Internacional oa Multar

São João
(Sucursal)
nesta cidade
ato publico,
Associação

do
apoio à Convenção Peta Emafi«pá(;?.o Nasion?

se resolver os pro!)!!, a;
p.*ií< c do povo.

RIvSO.i.s i;oes
l'"or;:in as seguintes ;-.'. ,

aoluvôcs tomadas é>
grani!!- nio público:

! 1 Lu lar poi um;
hut- .io (b ftfjua mai
110 Mttnieipic
car 1 adine,

Meriti - 12
líeali/.ou-se

um importante
promovido pela
Feminina, em

Inter-
e de

Pela

comemoração ao Dia
nacional da Mulher
apoio a Convenção
Emancipação Nacional.

A SITUAÇÃO DA
MULHER

Diversos oradores e ora-
doras fizeram uso tia pala-
vra, entre os quais a secic-
taria da Associação, a echi-
cadura Carmen, o industria)
Pedro Etelvino, o dentista
José Çlomcntlno e o co-
merciante Manoel Dionísio
de Matos. Este último, de-
pois do também faner tun-i
análise sobre a péssima si-
inação cm que vivem as
mulheres brasileiras, refe-
riu se a necessitlndo <}p ¦>¦
lutar cada vez mais Intensa-
inetit" pela emancipação n.-í
clonal; como única forma de

istr
fica-»

2< rtelvir.d'
de númerf

li- 'scolas pnra .>. uu J »>n-
ca.-la Parqu Proletário ¦-
n o, permitii fechamento rt»
í\í:%*'ííiv. .-./'.ii ücorrru $r.
K.lcn com d escola São VI:
giti i •'!) Lutiif pelo tuncic
nanicnto ur«;ente du ru-ipua;'
já litndaclo ira .S. João dc
M 'reli; 'D Hiivin liear tra.-.v
po-'i- mais btirati para a pv
pMi'-ção locai, 5' Organi/a-
as imdhorê: sau.ioanensHf
paia lutar pi !o ongc-lamei
io '';os pre-ços,

N asaerhb»!ia foram elei
tas ainda 25 delegacias patv
pa licipnr da Assembléia
Küji-Miial Peia Emancipação

11 *$ festo em
ioà Convenção

ra ¦ fill mm

||||IÍlÍtdwW w® 1

FpIu F B*M1 ,0& W& $% H fflflj f*jiláiiiill
CIDADÃOS DAQUELA CIDrU)E FLUMINENSE CONVIDAM 0 POVO PARA A ORGANIZAÇÃO DA CO

MISSaO Üfc NiLoFOLIS U\Á LMANCítJÁÇÁ0 NACIONAL

PROTESTO COHTRA
OS ALTOS PREÇOS

ss çüo no Carnaval

o
)C-

da
infame agres-

TBR13SOPOLIS - (Do cor-
respondentej •— Segundo a
opinião do semanário «Tc-

SOCIAIS
Aniversário

Completou ontem 72
de idade, a senhora
Maria das Chagas Passos,
esposa d0 sr- Benedito San
tos Passos, residentes
Vda Ipiranga, Niterói-

anos
llosa

em

f
S$ 5»,

VvliIEi.MVlil
DIURNO — NOTURNO

Do ncfirilo com i
BAsleu ciuiifuro

fWl„ tl« nuirto de lUtiil, u Cu »P •Ç"1?*';0.1"1
mis illroltos uuu o CI.I1SU GINASl.Vl,.

MATRÍCUT.AS ABERTAS

&CE1T AM-SB TRANSFERÊNCIAS

SDUCANDÁMO RUY KARBOSA
Rua Gngo Coutinho, Ü5 — Largo do Maehailo

f%<üentmço e Massico
F"- :-ilizados

DIURNO - NOTURNO

resópolis-Jornal», o carnaval
ficou assim classificado:

Amniiição ". CuncorrCncia
Várzea F. Clube.

Malinées InXantis - Tiju-
c . Clube.

Música —¦ Pálace Hotel.
Ornamentação lüut Com.

Pálace Hotel.
Òrnameiuiiíjiio Clube Rccr.

—- Várzea !•'. Clube.
Bailes Populares -

tia lálite.
Blocos — Boca (Gu

TERESÜPOLIS, 12 (Do
correspondente). A popula-
ção local continua a proteslur
contra ós tillo1' preços das
mc«.'cntlorias, Isto acontece

em virtude dl) grande aflucn-
cia ii>! turistas que aqui che-
eram no verão E quem sofre
são os moradores permanen-
tos que não podem pagar o
mesnío que pagam os vipi-
tantes.

LUZ PiSPíVFISGA
EM TERESÓPOUS

Pior

ai pi).

í)e. ncÒrUo eom
lUllí AMI.U1.0
COtxdiAI.

i l-.irUihi RI, ilo iilInlHtérli, «In HiIiicbcHo, >,o
Kt V H.\ltll()S\ fi»r4 fuiirloim o CLUSO

. iii.i síiii-i. i-»|iirliill/.uilus, segiii-.iti o exumo
vcstlliíilitr lim.- o Itluiiü pretcniln »r»istar.

No .»ti) «In
escolherá -

milrieiilii
[llUIKI th

ninillilato il si-RUnda uu tiirceirn síries
curso qui mula lhe ennvcnhii, ilonlm

II» HüEllilltC».

reu o&k
NOVA IGUAÇU l Sucur

sal» — L:n nioior-sta da
yiação Sãj José, que soli-
eiiu.i náo ser identificado,
duclarou que o tubarão US'
car Soares lproprietário Ia
emprOsaj cortou arb.liaria-
mente o pi gamento do abo-
no de Cil.. 12,011 lioiát-us,
conquistados pela corpora-
g.".j através dc Sindicato llá
algum tempo atrás. AdJan-
tou a irnbaihador que o sr.
Oscar Soares obriga os
seus motoristas a trabalha-
reai 3H0 horas por mês o
lhes paga somente
cruzeiros de salário.

12 Do
N'ào obs-
nioOnüar
nem por

um

TERESÓPOLIS,
correspondente)
tanto a cidade se
clicia de veranistas,
isso a ' z melhorou. E'
tal do tíicendu e apaga* quo
não tem fim. Em aljyins iu-
{raros a escuridão 6 "erma-
nonto. »Vs reclamações do po-
vo não sáo levadas em cor,-
slderação c «tudo vai fica: co
como está paia ver como fi-
ca:-, segundo o exemplo
velho gozador Vargas.

do

NILÕPOLIS, 12 (Do cor-
responuente) — Foi lançado
-j seguinte manifesto ao po-
vo iiuopoiitanOi «A popuia-
ção de e '-lupotis vem noicons-
irunuo mais uceiituadamente
desde u cuinevu uesto mio que
está próximo de se ti-ansfor-
in»...' em uesospero o sou es-
iau" de intranqüilidade pro-
grêsóiva, consequôni-ia do
ucclcrado agiauimento da
situação econômica que as-
soberua a .Ni' ic iN'áu ú ad-
inissivel ipie so apoio mais
para it sua tolerância repro-
tliizuido-lhe promessas mais
ou menos semelhantes aqui:-
Ias que seus aluais govornun-
teá lhe fizeram ao solicita-
rem os votos que m cicgeiom.

E' evidente quo nessa con-
juntara ninguém pode aivo-
gar-Se autorizado para lan-
to. Ninguém, hojo, tem mais
o diieilo de Jazer promessas,
nem dc elaborar programas,
diante do fato consumado das
promessas c doa programas
que náo foiam cumpridos-
Kslú sobejamente evidencia-
ri,., que o povo nãj pode a«.ve-
ditar mais na boa-vontacle e
i':i sabedoria individual de
ninguém. A figura simbólica
do «salvador*» do homeir. pro-
videncial já foi banida total-
mento da consciência nacio-
uai, A confiança no regime
democrático só poderá ser
mantida o revigorada cum a
participação das massas, di-

Politiqueiros Locupletam-
se às Custas do Município

THAJANO DE MORAIS,
Í2 (Do correspondente) —

Até hoje ninguém conhece o

prefeito eleito de Trajano de

Morais, isto porque o refe-
rido senhev . 'é esta data não

3.000

d nuan" ÜA GARME
NÜVÃ 1C1UACL1 - 'Do

correspondeu lo) — Os ca-
riocas estão correndo para
eá, n fim de com tinirem car-
re, de Vez que us nçougues
do Rio nâo estão vendendo
tal produto. Se a greve dos
açougueiros continuar, a
corrida ainda se tornará
maior.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CALÇADOS E1K LUVAS
BOLSAS E PELES DE RESGUARDO DO

RIO DE JANEIRO
Sede: Praça Onze de Junho nç 192, sob. - tel. 43-9106

COMUNICAÇÃO
Comunicamos aos senhores Empregadores, que fle

acordo com o Artigo 605 da Consolidação das I.ois do Tra-
balho, acham-se à disposição as guias para o rtproiiümen-
to do Imposto Sindical, referente ao ano de 1354 a 1955,
neste Sindicato, à Praça Onze de Junho n* 192, íob.

GcrvnrJo Telles
1" Societário

compareceu ainda à Prefeitu-
ra para exercer suas funções.

ü juiz de Direito e ° l'i'o-
motor residem em outras ei-
dades e só raramente apare-
cem por aqui- A Câmara de
Vtveadores dificilmente se
reúne e o seu presidente, sr.
Valilcninr Miranda, é que
vem respondendo pelo expe-
cliente da Prefeitura local.

O prefeito interino, homem
ile confiança de Edmundo de
Macedo Soares, ocupa tam-
bem a chefia dos serviços da
Comissão Central de Macabu
no município, utilizando do
seus postos para a propágan-
da de seu chefe político-

A situação penosa de Tra-
jano do Morais tem em Ed-
mundo de Macedo So;<C3 um
dos seus principais respoh-
sávcis, isto porque o coronel
da Macabu, chefe político e
grande fazendeiro no muni-
ciplo, consegue pôr os seus
homens na chefia dos postos
administrativos, para deles
se servir quando das pró-
ximus eleições.

retamente, na elaboração do ;
seu programa dc guvõrnu. >e-
suitundo disso um programa 

'
mínimo que possa aerv.u Uc
doiiomuuiuor comum a tutius
os partidos deniocrá>.icu;>.
Com base nessa leaiiuaus que
ressauim u comprceusiiu Ua 1
consciência nacional, desde o
niüinentu eni (jue se tornou
iii-gaveiiiienio cviueiue d ui-
capucidàue dus atuais gu-
yeriiuiilcs da Nação pata o
cunipriir.cnto do aiuiimo que
seja uas suas i-eapoiusabuí-
daues, é «íue surgiu em de-
zcinbrp uo ano passauo o
movimento popular denonii-
nado «Convenção feia biman-
clpuçuo NaciouaU quo se iir-
moii e se consagrou como o
estuário comum de todos 03
movimentos populares ante-
dores, Kstn Convenção cujo
manifesto á Nação está ás-
siiiado por fnúmçius psrõo-
naiídudes nacionais de todos
os partidos democráticos, pn
pica ao povo brasileiro
opivtunidade única de clab'--
rar o seu programa min
de governo, i-y v seguinte o
tumário da «.Convenção t'e-
Ia límancipação Nacioiml -:

O
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_ Heslliiiiil
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mm ciindlilnlos il USCOI.A DE DutEITO.
.„s riinilldttlos i\ l'A(;i'l.ll\»JK l)ü lll.OSOFlA;
i.iis i-iutillilulim il» iCSCOI.AS UK MKDICINA,
)(i!A, !'.M1ÍIA('IA o QUÍMICA;
»«,.« niniliiluliis à HS(01.AS DU li.NCKNlIAlUA,

IIKA 11 AGRONOMIA.

EM (0NTARIUDADE
(EX CURSO 1>K CONTADOR)

llbSOm e
CohcIiibltK

.luniH,
Hfirlo (tinufilíil C/(>mcrclal

ilOnAltli)
EXltlRNCIAK: — (.'oncliibllii ila

VA.S"r.\':i;.SS: -- Além d« reielier o illiilnmii nltamcnte valo-
11/.11I11. ns iiiirainus llri-IltiB ile iiuuin eunvlul 11» «Juntos

OliVssk-o ou Ulenllflco.
DUltAÇAO! — 3 anun.

MATRÍCULAS ABERTAS

GINASIAL
NO NOTURNO

MATRÍCULAS ABERTAS

ACEITAM-SE TRANSFERÊNCIAS

0

DI ü

EDU
I Rua Gago Coutinho, 25

perarsos
"•' 

ü" Cia. Hidráulica"
Fechados há 6 meses os estaleiros, os trabalhadores nao tiveram garantidos os seus direitos

DISPOSTOS A GPJEVE

Largo do Machado

Há G meses, 170 famílias de operários dos estaleiros da
Companhia Hidráulica (Fechados sob alegusão de crise fi
nariêplra) vêm enfrentando as maiores dificuldades Opera
rL»s cie famílias numerosas uneontru.m-se em situação angus-
tiosa, muitos ainda sem trabalho e *;m receber indenizações-
a caie têm direito.

PROTELAÇÃO CPJMINOSA
O governo de Vargas vem protelando a solução do ca

so, forçando os operários a realizarem verdadeira peregri
nação pelos seus departamentos ondo semjjre sâi ciadas
respostas evasivas aos trabalhadores. O Ministro do Tra
balho nej.;:; se a receber a comissão dos operários e do
Sindicato dos Operários Navais. Na iltit ;. 'ia. feira os ope
rários esperaram das 13 ás 21 lis., sem que aparecesse o s'
Hugo de Faria. Fsta situação prolonga se liá (3 meses, .seu:
que seja dada uma resposta satisfatória aos interesses dos
operários da Coinpanliia Hidráulica

Na última reunião do Sindicato Cos Operários Navais
esta situação foi denunciada por diversos oradores, tendo
vários deles levantado a hipótese de 'rem à vreve para for
çar o governo de Vargas a dar uma solução satisfatória aos
trabalhadores.

O tesoureiro do Sindicato dos Operários Navais :r. João
Fernandes denunciou as manobras lo governo e dos pa
trões, dizendo, sob aplausos, que somente a greve resolve
ria a situação.

ASSEMBLÉIA SOBRE fi HIDRÁULICA

Os operários navais decidiram realizar ama assembléia
especifica para tratar do caso dos trabalhadores da Com

panlila Hidráulica, caso nao seja paga nestes dias a indeni-
zacâo dos operários.
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— U problema da oner-
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ruandosl técnico dc conta-

bitmaue; Elmo dos Santos,
ttitictoiu.vio público; Max
Horn, i'Ciojoeii'0; iMario Hoir..
jornalista; Milton Mendes
coiii rciarlo; Cláudio de 0H-
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12 — in-
ternacionáis e a sobe-
rania nacional.

13 ¦— A defesa das Jibcrda-
des democráticas e a
luta pela emancipação
nacional.

14 — Os grandes problemas
políticos nacionais e n
defesa das soluções
democráticas e palviò-
tioas-

15 — A necessidade da cia-
boração de um pi'ogrn-
ma de ação conuim em

Eleita nova Mesa na
Câmara de B. Jardim

BOM JARIiIM (Do cor-
respondeiite) — Foi eleita e
c-mpossada a nova Mesa Dl-
retora da Câmara Mutilei-
pai, ficando a ini sma assim
constituída: Manuel Krthal,
presidente; Manuel dc Pau-
Ia Pinto Júnior, vice-presi-
dente; Dalny Figuelni lio-
(Irigues, 1' seereláiio; Antô-
nio Luís da Silva, 2" secre-
tàrla
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A Carta do Camponês..
Cláudio

1 carta dirigida no nosso
/•ointKUlficiro Pedro Motta

jm„ quo se encontra no
-.-•/in' vem de Vila Gur.ião.
Quem sabe onde ê a Vila
huriâot ¦"''•-¦"• nox confins

do sertão ria Paraíba, além
,,',. serra ria Borborema. Diz
«ii sua expressiva singeleza:

«Venho itéstc momento
diante de v. s. apresentar
.-, minha paixão pelo vosso

jornal IMPRENSA POPU-
LAR, que nqui nao circula
,- cu sou um velho pai de
família, tenho dez votos em
minha casa e já venho can-
sacio de votar neste regi-
me de tubarão que tem en-
ire nós. Muito estou me
agradando do regime co-
murilsta, creio votar nele,

peço a v.s. mandar-me uns
quatro jornais completos
da IMPRENSA POPULAR
se, náo c clif loil ao senhor me

arruinar uns dois lornais
do regime comunista brasi-
ieiro.

Espero ser atendido por
v s. ,pois além de me in-

teressar tem :cntos de pes-
soas aqui que como eu ês-

lornnl chamou a atenção
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ie JO
para votar no reg.me eo.

nista. , 
'

Cláudio de Fadas Santos.»

carta é de 26 de feverci-
j do corrente ano e diz no

(post-scriptum:

Ficarei muito grato a v.s.

se for atendido como espe-"ro 
que depois lhe enviarei

um presente de um queijo
ao senhor.»
\ pequenina e heróica Pa*

.;,-, não sc ••¦M-e' "atural*
,'• ente, pelos inimigos da ii-

nitide, policiais primários,
i iiitiilacionistas apodrecidos,' 

,-éiitos da colonização de
5ja pátria pelos ianques-

-,-Y'ta-pe pelo seu povo íir-
iu'c e coüiTiatlvo, educado na

iversidade, acostumado às
iludes de firmeza e de in-

dependência. ImPõe-se pela
ira de sua juventude, dos

sc-iis proletários, dos seus
camponeses,

Cláudio ile Farias Santos
é um velho camponês, can-
s.*,do da exploração do feu-
dnlismo, despertado pela im-
prensa popuiar, iluminado
naquelas distâncias pela lua

j
do Programa do Partido Co-
munlsta do Brasil. Sua ati-
tude de entusiasmo e firme-
za 6 um «nego-, do seu povo
a êslc regime de fome, opres-
são, miséria e guerra. Ao
governo que faz frases e
cruza os braços diante dH3
populações flageladas da Pa-
raiba e dos Estados vizinhos.

Em princípios de 1948,
olhando para Bogola, depois
da explosão de Dcodoro, o
professor paraibano Pereira
Lira desmandava-se cm vio-
lêucias c arbitrariedades, pro-
inetendu ao então présiueü-
le Dutra acabar com o co-
munlsmo no mais tardar aló
o Uni uo ;.\j. itiuiia:> uyuas
rolaram por baixo da ponte.
Agora, os gueireiros se leu-
nem em Caracas e deliberam
novas arremetidas contra as
liberdades dos povos da Ame-
rica.

Discípulos de Pereira Lira
mais uma vez tomam n nu-
vem por Juno e se lançam em
atentados à liberdade, em
primeiro lugar à libudade de
imprensa, a mais sagrada e
fundamental. No momento
em que escrevo, nossa reda-
ção está cercada e u nosso
companheiro Paulo Moita Li-
ma é prisioneiro do delega-
do Pires de iàá, que auxilia
Âncora, que ajuda Tancredd,
que serve a Getulio, que co-
de, gostosamente, às torças
ostensivas e ocultas a que
se referia nos idoa de outu-
bro de 19-15: ás forças do
imperialismo dos Estados
Unidos-

E' pela publicação do Pro-
grama do Partido Comunista
do Brasil que perseguem o
nosso jornal. Este Programa,
esperança de nossa pátria,
atinge "s recantos mais afãs-
tados do país. A carta do
velho camponês Cláudio, dn
longínquo sertão do Cariri,
é um testemunho da afirma-
tiva. Ganhando os «centos de
pessoas--, milhares, milhões
de brasileiro.**, para a lutu
contra o rcjrime de explora-
ção feurlal-nurgiiesa, o Pro-
grama há ri" se transformai*
oro rcMiOíiilç mfíR^KIrn i,;|"
ra todo o nosso povo com a
conquista de um verdadeiro
regime democrático c popu-
lar.

Enimo DUARTE

DATOMERECE APOIO IM!
0 Projeto de Programa do P. C. B
Fala o industrial Antônio Azevedo sobre os pontos referentes à defesa
da nossa indústria — Medida que se impõe a abolição de restrições à

importação de matérias-primas estrangeiras —
Em declarações que fez, ontem, à nossa repor-

tagem, o proprietário da Fábrica de Malas Progres-
so, sr. Antônio Azevedo, salientou que o Programa
do Partido Comunista do Brasili na parte que sc rc-
fere à defesa da indústria nacional, é merecedor de
apoio imediato por parte daqueles que sc interessam
pelo bem do Brasil.

E acrescentou:
— Abolir todas as difioill-

dades que existem para a
importação de matéri.is-pri-
mas estrangeiras (na caso
da indústria de malas, por
exemplo, anlllna, verni** e ce-
lulose) é medido que se im-
pSe para o desenvolvimento
da economia nacional.

GRANDES DIFICULDADES
Depois de ressaltar aue sua

fábrica só nao sofre grandes
dificuldades na importação
de máquinas e acessórios
(agulhas ,etc.) por que féz
grandes compras antes da
vigência da nova p-ditica
cambial do governo (plano

ressaltou o indus-Aranha)
trlal:

— Os produtos Importados
subiram em 100 por cento. A
matéria-prima subiu em 40
por cento. Sofremos uma
grande concorrência rias fa-
bricas no sul do oais. Os sa-
lários são baixos cm face da

alta do custo rie vida e re-
sulta dai a produção se.r pou-
ca, Embora a venda de ma-
Ias não tenha decaído, acon-
tece que as pastas colegiais
subiram em -10 por cento no
preço, o que provocou um de-
créscimo na venda. Talvez
isso tenha acontecido porque
a mala é um produto só ad-
quirido pelos mais favoreci-
dosí enquanto a pasta é um
material inrtinpeisíivel a todos
os colegiais.

O industrial Antônio Aze-
vedo concluiu, dizendo que é
necessário assegurai* o desen-
volvimento ria indústria brasi-
'"'ra.

Em Caracas,
Se Fala em ''DemocraciaOnde

ENQUANTO 
O NAZISTA FOSTER DUL*

LÈS e seus servos latino-americanos cn*
chem a boca, em Caracas, da palavra «demo*
eracla» e levantam a esfarrapada bandeira
do anticomunismo para justificarem a inter*
venção do imperialismo ianque nos países
deste continente, ali mesntn na Venezuela
lêm os povos uni exemplo do lipo de «demo*
eracia» que desejam os monopólios de Wall
Street.

A fim de preparar cum ambiente tran-
quilo» em Caracas para os seus amos amerl*
canos, a ditadura de •Jiineuez, que se susten*
ta no 1'oder eom o apoio da Standard OU e
do Departamento de Estado, mandou encar*
cerar centenas de patriotas e democratas.
Entre os presos e perseguidos encontram-se
destacadas personalidades venezuelanas, co*

et

nio p poeta Carlos Augusto Leún, secretario
do Movimento da Vat ria Venezuela, os júris*
tus B-ainon Antônio Qulnlero, .Marcos Rojas
c o publicista Jesus .Maria Vetei.

•Já anteriormente se encon Ira viuii cucar*
«orados centenas de democratas e lideres
operários; como .lesus faria, cuja vida está
sendo aniquilaria num monstruoso campo de
concentração.

É tão cínica a ditadura venezuelana que
o senador Marcondes Filho, comentando com
os jornalistas brasileiros que fazem u colier*
tura da Conferência de Carucas o grande
atraso na entrega dn correspondência que
lhes é dirigida do lirasil, declarou:

— «Vocês ainda se queixavam do Estado
Novo: lã, a censura ern tiiuil.i mais lápida*.

Isto vem narrado numa reportagem (lo rc-
presentaiile rio «Diário Carioca».

Missões Culturais c Sistemáticas tio Programa

Ato Público em Assis
de Apoio à Convenção

600 pessoas presentes — Eleitos 36 dele-
gados à Convenção Paulista pela Emancipação

PROPOSTAS, DENÚNCIAS
E TESES A

A Comissão Preparatória da Convenção Pela Eman*
cipação solicita a publicação do seguinte:

"A Comissão Preparatória da Convenção Pela Emanei*
pação Nacional receberá diretamente qualquer colabora-
ção individual ou coletiva, em fôrma de tese, sugestão, de-
núncia ou proposta dentro do tomário da convenção, mes-
mo procedente das cidades, vilas, povoados ou organiza*
ções diversas, onde não lenha sicio formada Comissão de
Apoio ft Convenção. Os interessados no encaminhamento
desse tipo de teses, sugestões ou denúncias, deverão riili*
geneiar no sentido de (pie a documentação (lê entrada na
sede da Comissão Preparatória, á Rua Álvaro Alvim. 21,
sala l.">05, Rio do Janeiro, até o dia 2ã da março corrente,
a fim de facilitar o seu enuamliihuiiieitlu á.-- Cominsõos.

General Edgard Buxbaum
pela Comissão Preparatória".
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Fascista
o Líder dos

Nacional
.SÁO PAULO, 12 tll1) —

Mais de G0Ü pessoas, em
sua quase totalidade traba*
lhadores do campo c re-
prcsòntando diversas Colo-
nias Agrícolas, superlota-
ram o recinto du Instituto
de Estudos Espiritas dn
cidade de As.sis, onde .se
realizou mais um concorri-
do ato público pela Eman-
cipaçitü 'Nacional, A Comis-
são Nacional loi representa-
da pelo cel, Sá e Benovidcs
o a Comissão Paulista su
té>* representar pelo profes-
sor Dela mar
vers

Machado.

munici
ram p:
missfit,
doutor
Souza,

Di*
personalidades do

iio de Assis csüve-
suiitus sendo a Co*
local dirigida pelo
Aristen Franco de

ACOMPANHADO DE SEU ADVOGADO 0 COMANDANTE B0NFANTE COMPARECEU ONTEM AO CAR-
TÓR10 DA RUA DA RELAÇÃO - DESMASCARADA A TRAMA POLICIAL

Acompanhado de seu udvogudo, dr. Paulo Mer-
tdanle, o tider nacional dos marítimos, comandan-

Emílio Bonfanle, compareceu ontem ao cartório
• OOPS, onde foi inquerido pelo «tira» Pires de

à para prestar depoimento. O tal depoimento re-
iene (in processo-farsa mandado instaurar por tle-

ti e seu comparsa, o fascista Caiado de Castro,
note lideres da greve dos trabalhadores domira

nar.

FARSA FASCISTA
,1a pur dita.
il Pires rie .*:

.u-no p;.ra
ai instrução
.- cesso que o

vezes o poli-
a enviou in-
o promotor
ao pretenso
governo está

lo contra o líder Bon*
ire. Ao pnmeiro inquiri-
enviado respondeu o pro*
tor que não haviam pro-

5 paia acusação « ao se-
indo afirmava que o poli-

. levantava questões ju-
hcas que só à Justiça
mpete.
Com seus argumentos der-

rotados pelo promotor, o
<:tira> Pires de Sá, resolveu
intimar Bonfante a ir pres-
lar depoimento. A farsa de
ontem demonstra bem o
propósito tacisla do govêr*
no de levar avante o pro-
cesso de qualquer maneira,

•ONFANTE DESMASCARA

No depoimento, o --d*-1"
marítimo respondeu com íir—
meza e decisão às pergun*

ias que lhe foram [eiuts.
Afirmou quo a greve de ou-
lubro do ano passado, as*
sim como a de junho- foram
deflagradas pelos trabalha*
dores do mar cm suas res-
pectivas assembléias. Exi-
giam direitos consagrados
em leis, muitas das quais
o governo continua desros*
peitando.

A pergunta do lira se não
acreditava na Justiça, res-

ponde li
sempre

Bonfante que
isso é possível,

nem
dei-

xaiiiio claro que, paia
marítimos, por exemplo,

acreditada.

os
ela

Já está circulando

ossado Bonfante
selho da Federação

Tomou posse, como delegado do Sindicuto dos
Oficiais de Náutica, ao qual pertence, ao Conselho
de Representantes da Federação dos Marítimos, o
lider dos trabalhadores do mar, comandante Emi-
lio Bonfante Dentaria. À solenidade de posse esti-

• ram presentes H membros do Conselho, dos quais
'/ nituram a favor da posse de Bonfante. Apenas o
pelego íAnitheu Isaac votou contra, enquanto que
Uchoa, interventor da Federação, sc absteve,

SOLIDARIEDADE

.ia esta des

i-~éi mui "¦-¦-¦¦¦¦-• QftwvtaWÊasafammaaaTxmfr"—""*j

o 4.' volume rias , ,•-,<£
ria

O I\ Í& kJ 13. às

ORADORES
Depois do discurso de

abertura pronunciado pelo
]om; islã franco de Souza,
e após os debates, usaram
da palavra o professor De-
lamare. que expôs os olije*
tivos cia Convenção Pela
Emancipação Nacional, c o
cel. Sá c Benevides. cujas
palavras iniciais localiza-
ram as lutas do povo que
culminaram com a Conven*
ção. Denunciou aos homens
do campo o recente decreto
legislativo número !)í) de
1953, que retifica um ncôr-
do criando um escritório
rcional da repartição sam*
li,Ha panamrricana, c res-
saltou a seguir a grave
ameaça à nossa produção
agrícola que sc encerra nes-
so decreto.

As teses em defesa da
nossa agricultura foram
aprovadas em meio a gran*
dé entusiasmo e em segui*
da foram eleitos á Conven-

Paulista 36 deleitados.

Do leitor que se assina
PAPA GOS, recebemos a se-
guinte carta:

«No capitulo «Politica Ex-
terna c defesa da Indepen-
dencia Nacional», dos tópi-
cos que assinalam as trans*
fui inações a serem realiza*
das, o pont0 -¦ ao tratar
da anulação dos tratados
concluídos com os Estados
Unidos, assinala-os como
«lesivos aos interesses na-
cionais:-; o ponto 2, ao tra*
lar dos capitais americanos
e do seu confisco, acentua
que se trata de capitais do
«monopólios»; já o ponto 3
diz sumariamente: «expul-
so do Brasil de todas as
missões militares, culturais,
econômica!** e técnicas nor*
tc-americanas,*

Parece-me que se os pri-
meiros pontos estão pertei*
lamente justos na sua for-
rua de apresentação, o 3.'
ponto não o está, porquanto
partes consideráveis da mas*
sa poderão tomá-lo como
representando alguma fo-
bia em relação a tudo que é
norle-ainericnnoi o quo evi*
dentementu não é verdade-
É preciso tornar claro que a
maioria das missões têm
propósitos nitidamente im-
perialisP-s e, por isso devem
ser expulsas, mas, que isto
não significa o desejo de
não nianter relações nor-
mais com os Estados Uni-
dos, como com os outros
paises. desde que o seu go-
vêrnn concordasse.

.1111*70 que o que tem ocor*

rid0 ate agora, 6 que, nos
paises onde revoluções po-
pulares tem sido vitoriosas,
os Estados Unidos retiram
o reconhecimento diploma-
tico ou oPõcm restrições ao
comercio.

È o exemplo da China, e
um dos grandes esforços
das correntes democráticas
no mundo é justamente
forçar os Estado Unidos a
reconhecerem a Clima e le-
vantarem o bloqueio comer-
ciai contra ela.

übserva-sc que a Ingla*
terra amplia o seu comércio
com a China que é reali-
zaclu, naturalmente, de acòr-
do com os interesse;-, da
China e, caso os Estados
Unidos acedessem em reali-
zá-lo, também nesses tér*
mos, naturalmente seria
aceito.

É preciso que fique ela-
ro que existe um interesse
de manter «cortinas de fer-
ro»; éle parte do campo im-
periaüsta.

Julgo que na pai te do
Programa que anlccede os
pontos numerados e onde
trata du imperialismo, do-
veria se reforçar com dados
estatísticos a entineiação do
desenvolvimento do impe-
riallsmo americano ne Bra-
sil para que fique claro
quais são. cm geral os in
lerésses das relações dos
americanos no Brasil-

Assim, o ponto 3 deveria
ser redigido de medo que se
deduzisse que. não havia de-
.sejo de romper por precon*

ras UÍMMMMã^âJIMIAi£
RESPOSTA A TRÊS QUESTÕES

DA IffiPRENSA
SINDICAL"

p, blicamót acina uma car
Ia ofsinádd com o pseitilôn-
mo i,e"Papat,os" cm que são
feitas algumas observações
cn1', as a respeito rio Progri
¦ma tio P.C.E.

Procuramos abaixo escla
rect-i as questões levantadas
pelo leitor.

Em relação âs missões
lio "e-americanas no Brasi'
publicamos em nossa ediçãi
março, uma respos- respos-
ta. a outra consulta, cuja
leitura ajudaul o leitor a me
Ihoi comprei nilcr a questãe
Nã há dúvida que o leito:
revela ilusOts quanto aos
propósitos das imperialistas
norte-americanos em nosst
pai. . A verdade é que todas
as missões ianques que, aqui
sc encontram, ou que para
ar/ili venham, inclusive a.s
culturais, têm abielivos nití
(lamento imperialistas. Tra-
tasc. invariavelmente, do
bandos tle espionagem e pro-
pa gação do "estilo dn vida
americano", Não 6 isto exa-
lamente o que mostram a.i
cli v.nadas missões culturais
id'hjues que, sobretudo nos
iWnnos anos. tem vindo ao
no-to país?

Pão sc trata, como pensa

l
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J. V. ST

azelii (lo Vestuá-
a tClaze.tti Ferrovia-

c o ..Comerciário'',
•iam a todos es Dire-

de iornnis sindicais'.cipar ile unia reu-
bailo próxima, dia
li horas, na sedo

do Sindicato dos Alfaia-
tes. lin l.arao do São Fran-
c-ÍS''". -•"». sobrado, A fi-
nalidadf. desta reunião r>
estudar dn conjunto as
comemorações que serão
levadas a efeito durante o
«•.Mes da Imprensa Sincli-
cal > que terá inicio n tfi
de abril, vindouro.

litíiÉ le atuação Politica Paia os 1
Osvaldo Maia (I.» artigo de uma série de três)

A'a ri-uniio do conselho, o
sr, Álvaro de Souza, pre-¦idente do Sindicato Nacio-

i cios Marinlieiics, pro-
pós a aprovarão de um vo*

" ,ie .loiidariedade •'os ma-
-itimos chl)eno», o;a em
greve, Outra resolução
iprovada foi para que uma
•*'>m!sção vtsite os navios
'i'il»nos «urtcis no pflrto de»*

'•- capital, levando o apoio
dos marítimos brasileiro»
sn? seus tripulantes.

PHOTESTO CONTRA
PtTNigôES

O cor.iahdahtè Bonfante

levantou um protesto con-
tra as punições ilegais,
aplicadas Pelo diretor do
Loide, contra os tripulantes
do navio «Loide Nicarágua».
Ante a informação dada pe*
lo interventor Uchoa de que
o presidente da República
haviR mandado relaxar as
punições, o lider marítimo
solicitou, então, que a Fede-
raçSo se dirigisse ao sr.
Vargas para que êle faça
cumprir sua determinação,
pois o Loide continua apli-
eando as punições.

Reeleitos Todos os Mem-
bros da Mesa Diretora

kealizou*se ontem mais uma sessão preparatória para a
•'tiros da Mesa. Aberta a sessão as 14 lio-

ras, foi logo depois suspensa, a fim rie
esperar que se completasse o quorum re*
cimentai. Reaberto os trabalhos, as lo
horas, foi procedida a eleição que teve
como resultado a recondução de todos os

Desse modo, foram reeleitos os seguin*
tes deputados:

l'p vice-presidente, .los* Au-
ptsto, l"l voto»; 2" vict-pre*
sidente. Admitido Costa 132
votos; 1» seeretArto, Rui A**
meida, 152 votos; 2* secreta*
Ho, Carvalho Sobrinho, 1S1
votos; 3* secreláilo, Rui San-
tos, 1-48 yutos; A" :w-er3t6rio,
José Gulmaraei, 150 voto»;
.'-alentes: Humberto Mora,
¦50 voto«; YtrjfJnio Santa Ro*

ya, 144 votos; Lício Borralho,
143 votos; Antônio Maia 141
votos.

Depois de proclamar o re*
sultado da eleiçfto, o presi*
dente Nereu Ramos convidou
oi lidere» dou partido» » apre-
sentarem quanto antes a II»-
ta do» seus conellRlonarlo»,
a fim de se prew-nar a con»-
Urulçao daí comís-sõei.

Os militares eni nos«o pais desile
o Inicio do séeiiln passado até a Uo*
pública, tiveram o (Irneoiiiniio Regu*
lamento do Conde do Lijie li restrln-
gir seus direitos nus lileiviis das fôr*
çns armadas.

Para fazer-se uma idéia do trata*
mento que esse regiilniiiüiito illspen*
sava aos miültire-i luisln citiii um
item do seu capitulo "li que traiu
dos Artigos de Guerra. Ui'/, o seguiu-
te:

«Todo militar que em combate
§ solte um grito de pnwir capaz de in*
| finiidar as tropas devera ser mor*

to imediatamente, pelo oficial que
se achar mais próximo, se isso não
acontecer deverá ser preso, julgado
por um Conselho de Guerra e pas*
sado pelas armas.»

Durante a RevolnçSn Farroupl*
lha, o então BarSo de Caxias — pa*
tTono atual do Exérclo — ao mesmo
tempo que reprimia aquele movi*
mento revolucionário, mandava Im*
primir e distribuir esse terrível Kc*
gulaincnto à oficialidade, a (im do
que a mesma:

«... em tempo algum possa ale*
gar Ignorância do que nele eslrt pres-
rrito acerca de subordinação, e das
penas que cimiiiiiim os Artigos de
Guerra aqueles que se deslizam dos
deveres a que eslão ligados como
militares.-,

Apoiados cm *nl Kegulaitienlo
os governantes .julgavam ter os mi*
litares submetidos a deveres lais
que nada lhes restaria de direitos.
E por assim entenderem, ns ataca*
vam freqüentemente, procurando
desprestigiá-los peranle a nação.
Mas os militares repeliam altiva*

0 mente o baixo plano a que queriam
Ú relegar as suas prerrogativas.
# Fato expressivo dessa disnoslção
s! contra aquele procedimento dos go-

vemanteg é a atitude do chore mill-
tar Deodoro da Fonseca, dois anos
antes da proclamaçao da República,
escrevendo a D. Pedro II:

«Senhor, só quem não for suldn*
do, só quem não tiver on não com*
preender n menor hi ção de brio e
dignidade niilitar. só quem iitlgai*
que n farda do soldado é libre dn
servilismo e da bnixewi, pudera ver,
sem corai' do vergonha, sem eslre*
mecer de indignação utü lal procedi-
monto, o quo .jii não é uni desacato
da autoridade, ma-, um Insulto ii
classe militar».

Bra esto um proiuim lamento que
sc harmoniza com () .justo conceito
tle Osório ao afirmar que «n farda
não abafa o cidadão no peito do sol*
dado».

Os militares não abriam mão de
sua dignidade e tomavam posição
firmo contra os governantes que
queriam ver a farda como libre do
servilismo.

Nas vésperas da proclamaçao da
República, nos embales em defesa
de suas prerrogativas, os oficias
fundaram o Clube Militar, que mui-
to concorreu para aquela proclama-
cão histórica.

Notamos, portanto, mesmo du*
rante, a vigência (le uni Rogiilamon-
to draconiano como o (!o Conde de
í.ipe, a existência, dentro das forças
armadas, do movimento irreprimí-
vel dos militares que aspiravam —
como bojo aspiram — a gozar rio di*
reitos civis o participar ativamente
dn vida politica nacional.

Ao encontro desse desejo, que
vem do passado e se reafirma vign*
rosamente no presente, .itravés dos
pronunciamentos dé militares em de*
rosa das riquezas de nosso solo e do
patrimônio nacional, contra n aliena-
ção dn nossa soberania, vemos, ago-
ra ,o Partido Comunista do Brasil
desfraldar a bandeira dos direitos ci-
vis e de atuação política para os sol-
dados, marinheiros, cabos, sargentos
e oficiais de nossas forças armadas
em seu projeto de Programa apre-
sentado justamente a todo o povo

itares ¦
i

%

como programa At salvação nacio-
nal.

«O atual Estatuto des Militares, |
código (Ie deveres e direitos, estabe*
loco. como dever para o militar «abs*
ter-se em absoluto -le, cm público, re-
ferir-se a assunto ne defesa nacional,
soja ou não de caráter sigiloso».

Mas essa proibição é odiosa. Os
militares nn trato com a tropa, ou
om serviço nas repartições militares,
defrontam-se com nrovas de que o
comando das forças armadas nacio-
nais passa a ser exercida por gene-
rnis e almirantes norte-americanos.

Diante de tal situação, como nSo
ter o profundo desejo de vir a publl* I
co denunciar o que ocorre na caserna |e desmascarar os que abrem mSo f
de suas prerrogativas em benefício i
dos quo saqueiam o nosso povo e i
tentam subordinar nossas força» ar- pmadns a interesses contrários ao do Ú
Brasil? |

A lei, no governo atual. Impede Ú
essa manifestação do sentimento na- pcional duramente golpeado pela pnfrnnfosa penetraeãfi nnrte-anierica* -^
na. E' lei, portanto, de um governo Ú
que quer a farda dos militares como ^libre do servilismo, governo de gran- Ú

governo dos que -p
•) monopólio Ú

í
lislas americanos
(le.lôin em suns mãos
da torra.

Mas contra essas forças da
opressão e do atraso lutam os mlllta* pres que querem o progresso de nos* -^

o bem-estar do nosso á

militares -g
sa prátria e
povo.

Nessa resistêncii, esses
apoiam-se em tradições de dignidade p
que nos legaram nossos antepassa- 0dos e inspiram-se no exemplo de *|
Prestes, o capitão que h frente de |jsua tropa, em contato eom • crua
realidade do nosso pais, velo a tor-
narse o líder da luta emancipado»
do povo brasileiro do domínio norte*
americano e pela conquista de um re-
glme verdadeiramente democrático. §

o 'fi/or, (in confundir o po
vo norte-americano com os
irvp: ria'.isto.. dos Estado,
Unidos. Trula-se, sim, f/fs
compreender que. nas atuais
co idições, encontrando-se os
Estcdos tinidos num proces-
so ce crescente tasciluação,
nenhuma missão cultura1
porirrâ sair daquele país t
¦nãc ser com a aprovação c i
ser iço do nróprio governo
ianque. Nessas circiinslàn-
cia.- nâp sc /iode duvidar ri.
que. qitalquc'- que seja <> ró
lulo com que se apresentem,
ns missões norte-americanas
lêm sempre o propósito rie
espionagem ou colonização
do país.

Não tem fundamento, por
tanto, a emenda prpposPt¦pelo leitor paia o ponto S do
Prcgramu ¦*>•; fosse ac.eila i
redação sugeri'la, a questão
sc tomaria -itiscura sem ne
nhuma necessidade. Aluai
mente, as missões dedicadas
à espionagem ou t:o!otn:açã<.
do país são precisamente os
mi.-.*õe.s Mortó.nfliericaiiH'*''•"míiem- não sc justifica i
sutj.slão fei'c pelo feiro? no
seni-ão sc ser alterada a co-
locação tios itens do eapitu-
lo ill do Programa. Sciulo j
Programa ir,: documento ci-
entifico, a sua sistemática
ob''.lece necessariamentt a
um critério também cienU-
fie , e não .. circunstâncias
secundárias ou ocasionai':,
com as quo apresenta o lei
tor, Feriu incoerência passar
os itens subordinados ao li-
tulo "Regime Político De
mó.rático Popular" pina n
fim do capitulo, uma ves que
neste titulo istá fixada toda
a estrutura do Estado demo
crá: ico pop dar - Estado
que irá exeautar as .nedi-

ulas preconkudas nos oulros
titioos do mesmo capitule,
Como, portanto, inverter :i
co'ocação do-, tílulos'/

Não pode, ser levado cm
conta o argumento de que
pesioas que não se inferes-
sair pela política nuciona'
deixarão de ler, por como-
dismo, o Programa da ma-
neira como estão exposto,
os capítulos. Se existem taii
casos não se pode preten-
der resolvô-los sacrificando-
se a justa sistemática do
Programa do P.C.B, mas,
sim, tomando-se outras mo-
didas, realmente adequadas.

Quanto à, questão do es-
tímtito às atividades literá-
rias, artísticas, técnicas o
cientificas, esclarecemos que
ao Programa cabe apenas
definir o principio geral. Co-
mo o Estado democrático
irá ajudar e estimular tais
atividades, isto é um proble-
ma que não pode constar
do Programa. Hera, sim, ob-
jeto tle uma lei especial,
elaborada pelo futuro Con-
gresso Nacional, com a par-
licipação rios próprios inte-
lecluais.

Por fim, quanto ao fato
de o Programa não se refe-¦rir aos orçamentos da. Re-
pública, esta o também uma
questão que não tem qual-
quer interesse programâti-
co. Mesmo sem, referencias
expressas aos orçamentos,
é perfeitamente clara a ca-
racterização que fax o Pro-
grama, no capítulo 11, da
política de guerra do govêr-
no d* Varou* — política que
M cnoca trreconci'i(Yi:p/*mc)!-
te com o* interesses da na-
oãa.

ceito com as relações, ceiy
nômicas e culturais com os
EE.UU. e sim forçá-las a
servirem aos interesses do
pais ou cessarem. Por exem*
pio, seria assim redigido;
¦.ExpiiUSii do Brasil das

missões militares, culturais,
econômicas e técnicas deli-
cadas a espionagem ou 'co*
lònização do pais-.

Parece-me que nos eírcii
los da burguesia nacional já
há uma certa consciência da
necessidade de uma refor*
ma agrária para os seus
próprios interesses. Um re*
lação ao imperialismo, nota*
ac a acentuação das i-uei*
Na;; contra certas imposi-
ções americanas, mas não
há uma forte consciência
nniiimpciialista como há
em relação ao problema da
terra. No entanto, ela es*
tá se formando e devemos
ajuda-la, agindo com juste*
/a.

Julgo que no conjim'»- da
série de itenr-. aqueles queestão agrupados sob o titlt*
Io Regime Político Demo*
crático Popular- deveriam
aparecer nó íirn, depois dos
que tratam do «Desenvolvi-
mento independente da Eco-
tiomia Nacional> e da -Re*
forma Agrária , fugindo à
ordem clássica.

As grandes massas estão
hoje dominandas peles a.--
suntos econômicos, pelos
problemas do custa de vida,
salários, comodidades mate*
riais, etc.

Interessa-lhe'- mais o pro*blema do preço da carne, rio
café, os problemas que afli-
gem à produção nacional do
que a questão da duração
do governo cio Presidente
da República (ponto 7). A
reforma agrária cada vez
mais falada aparece apenas
no item ,',7.

Asmassasse inleressair porsaber, principalmente, dos
pontos de vista do Partido
em relação ás modificações
da estrutura econômica e
social. Por comodismo, as
pessoas que não se inferes-
sam vivamente pela politi-cá nacional poderão deixai
de ler na integra o Pvogra-
ma. Muitas pessoa-, têm pre-conceitos cm relação á 

' 
po-

litiea. còrifundirido-n eom
a.s manobras dos grupos do-
minantès atuais, u com isso
perdem interesse para os
problemas tio organização
política. Ora, o longo capi-
tttlo sobre o ¦ Regime Poli-
tico pode levá-los a não ler
o Programa na integra,

Assim, proponho que a
inversão dos grupos, pas-
sando-se paia a frente dos
itens que tratam do ¦ Retji-
me Político Democrático Po-
pular:.-, aqueles que tratam
do «Desenvolvimento Indo*

.pendente ria Economia Na*
cional» e ria Reforma
Agrária^-.

O ponto 17 cli.-; Hsliinii*
lo ás atividades literárias,
artísticas, técnicas e cieuti*
ficas de caráter pacifiro
com pleno apoio e aiu&a do
Estado.

Este ponto é um tanto in*
completo. E como este, há
outros na mesma forma. O
Estado irá apenas apoiar o
ajudar estas atividades?
Corno sc faz a ajuda do Es*
tado, como estimula'.'

O Partido tem de-nions*
traclo muitas vezes a per-
contagem elevada das des-
pesas militares do.*1 últimos
orçamentos da República,
relacionando-a. com a politi
ca de guerra. As criticas
sobre a distribuição das ver-
bas têm sicio abundantes.
Contudo, nas itens do Pio-
grama, nada se refere es-
pecíficamente a orçamento.

Não será Importante para
um Programa de governo
citar o orçamento?
Acho. poús, que alguns

itens devem se referir à
distribuição de verbas em
maior escala, para o de*
«envolvimento da economia,
da cultura e da saúde na*
cional.

Estas sáo algumas oh-
servações sobre os itens do
Programa.».

Ato Público de
Solidariedade

Obdulio
a r I h e

Reãliza*se no próximo ;
dia 18, às 20,30, na Asso- '
ciação Brasileira rie Ini*
prensa ("" andar), ura .
ato público rie prestação S
de contas da delegação -.
brasileira que esteve no i
Paraguai em visita de so- 5
lidariedade ao lider do i
povo guarani, Obdulio jBarthc. A reunião é pro- ss
movida pela Comissão \Brasileira de Defesa de í
Obdulio Barthc e a en* S
trada é franca. \
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FOME E FALTA DE HIGIENE
NO HOSPITAL MONCORVO FILHO
UMA EX-iNTERNADA

NUNCIA OS
Uma leitora que pede

nio divulguemos o seu no-

NAQUELE N0S0CÔMI0
MALTRATOSDEQUE
me, escreveu-nos denunciam
do graves irregularidades no

DA PREFEITURA
FOI VÍTIMA

DE-

A Miséria no Brasil
«Se atentarmos pava as

estatísticas e fizermos ai-
gumas comparações sobre
ál,.;ins fatos da vida brasi-
lcira, chegaremos a conelu*
si")fs curiosas. Por exem*
pio, no ano econômico de
1953/193'1, a produção total
do Brasil subiu a uri mon-
tanle de 200 bilhões de cru-
zeiros oue, divididos per
sua população de 55 milhões
ele habitantes, vem a cor*
j/esponder a 3.G00 cruzeiros
pur pessoa anualmente ou
300 cruzeiros mensais. Essa
parcela, sem dúvida, equi*
valo a disponibilidade de
consumo <per capita» do
brasileiro. Mas quem; com
apenas 300 cruzeiros mon-
sais. pode cobrir todas as
necessidades, ca digamos,
as necessidades mais ele*
m dares ela vida?

Assim deixam os sucessi*
vos governos feudal-burguc*
se.- o pais. Paia se ter
uma idéia do ponto exato
onde estamos, sabemos, per-
feitamente, a titulo ele ilus*
tração, que unia vaca meio
sa igué hclaiidpza, ordenhada
cora regularidade, diária*

mente, produz uma média
de ü litros de leite que, ven*
dldos ao preço do 4 cruzei*
ros o litro, somam, mensal*
mente, 720 cruzeiros. Se
uma vaca produz mensal-
mente 720 cruzeiros e um
brasileiro somente 300 che*
gamos a conclusão que há
um «superávit» de 210 por
cento a favor da mesma.

Por outro lado, o grande
obscurantismo do governo
brasileiro orientando-se por
uma política de guerra, lan*
ça o país no abismo. O
povo é privado de escolas,
falta assistência social. Não
existem os estabelecimentos
científicos o industriais pre*
conizados pelas leis básicas
do desenvolvimento econô-
mico das coletividades. A
única solução, portanto, po*
dera tirar a nação elo dile-
ma em quo se encontra é a
aplicação do atual progra*
ma do Partido Comunista elo
BrF.sil, vasado na mais pu-
ra esperipneiá do pensa-
monto Marxista • Leninista-
Stalinista.

N. U. Guitton

Hospital Moncorvo Filho, de
propriedade da Frefeitura do
Distrito Federal.

A leitora começa por afir-
mar que esses fatos muitos
depõem contra a administra-
ção elo Preleito Dulcidio
Cardeiso, pois é éle o homem
tle confiança do si .Getúllo
Vargas nomeado para adml-
nistrar a Municipalidade.

Diz em sua carta:
«Não tendo recursos e pre-

cisando urgentemente de
submeter-me a uma inter*
venção cirúrgica, consegui
hospitalizar-me no dia 2 de
fevereiro naquele nosocô-
mio, ficando aguardando o
dia para a operação.

Os dias foram se passam
do enquanto, na Enfermaria
Professor Hugo, eu definha*
va com a péssima alimenta*
ção, falta de higiene e as-
seio.»

PERSEGUIÇÕES

«As enfermeiras recebem
péssimos salários e, assim,
procuram dispensar mais
atenções a pacientes que,
tendo melhor situação finan-

AJUDE ü SEU JORNAL
Nenhum jornal por maior o mais qualificado

quo seja o seu corpo do redatores pode dispensar a
fonte de informações que constitui a sua rede de
correspondentes. Inscreva-se como correspondente
do jornal de Prestes e ajude o jornal que deíen-
de os interesses do povo.

UM PRÊMIO SEMANAL
Todas as semanas a

IMPRENSA POPULA li
concedo um prêmio uo
leitor que enviar a me-
lhor correspondência, in-
dependentemente de os-
tar Oslo inscrito ou não
no seu cor2>c dc corres-

pondentes. Para que a
correspondência concor-
ra ao prêmio ô suficien-
te que seja enviada à se-
ção "Carlos dos Leito-
res" — Rua Gustavo de
Lacerda, 10-Sob. — Dis-
Mio Federal.

1
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OUTRAS NOTAS...

PROCURE SEU LIVRO
Encontra-se cm nossa

redação o prêmio do lei-
tor Adolfo Nunes, c.v-opc-
rário tia. Companhia Si-
derúrgia Nacional, quo

com a reportagem "Uma

quadrilha ianque contro-
lu Volta Redonda" fêz
jus ao livro "Um homem
de verdade", do Boris
Polevoi, o maior sucesso
editorial, da 1953.

ceira, possam lhes recom-
pensar por seus rerviços.

Náo tive outro recurso se-
não protestar contra o tra*
tamento a mim dispensado.
Fui vitima, então, das
maiores crueldades, parti*
cularmente por parte de
uma senhora Dulce, chefe
das enfermeiras, que n*.o
poupou oportunidade para
me infligir perseguições o
maltrates.
EXPULSÃO DO HOSPITAL

'Como continuasse a pro*
testar contra a fome a mi-
séria e a falta absoluta tle
higiene e asseio, tão nidi*
mentar num hospital como
a de assistência médica, pois

os doentes ficam entregues
à própria sorte, fui surpree*
dida no dia 17 do mesmo
mês com a alta que me foi
dada pelo médico responsa-
vel, dr. Quillet, sob a ale-
gação de que não me encon-
trava em condições de sub-
meter-me àquela interven*
ção.

São, assim, tantas as irre-
gujaridade que se passam
em um hospital ua Prcfeitu-
ra quo culminam em vexa-
mes para aqueles que infeliz-
mente, precisam recorrer a
esses serviços, justamente
por não disparem de meios
para financiá-los por sua
própria couta».

ousâlb 03 tf. Ra EB S.ReuNii-fe o
Vanguardeados po»1 s»a entidade máxima os estudantes secundários
irão lutar pelo congelamento das taxas e anuidades escolares, e por

uma série de outras reivindicações
Healizou-sc nu período de

Jò a .iu ue i.ii.^iii uitimo
em o.rauiü, u Coiiseiiio uil
Uiuão íNaciunal uvs ^siu-
(íuikcS íjecuiiuurios, tom a
participação uu ueieguyues
i.u i£'u i-naiiue uo bu., irura-
na, .-.'!o ruuiu, Ú.sm.u i-e-
cerui. íjau-u, iiiinus C-erais,
Liouis e lenitono uo Acre.

Tiunscorreu u Coii-semo
i.ac,..uai mun clima uu arni-
>aue e ue untuucle tencio-se
ú-sculidu us prouiemas que

5&0 uu reai uiiuuriuiic-ni pura
ys estudantes, procuranuo-se
apresentai' as soluções que
atenuam mais Ue perto aos
inltiLüsícs o.s secundaris-
:as como segue:

l.-~-.a;hu.....3ES ESCO*
l.AKES: — '1'enüu-su em con-
11. u ano custo Uas anuída-

c.; u u aumento absurdo
r.licado no ano de 1Ü54,

indicou a seus
u0
..'1,10

.1
ai — Lutar pelo congela-

o utiü anuidades esco-
ares au nivel cie jüjo, icu-

1 izainio para u desenvolvi*
níeiito da campanha a Cjum-
;:ena Nacional pelo Cunge-
iaínemo titts Anuidades üe
;i6 de março a lJ dc abril.

b) — Batalhai' pela am-
pliação da rede colégios
nunt-uos pelu Estado: —

quer sejam, Federal, Ksta-
'.uai o Municipal Ksta cam-
punha deverá ser realizada

c-m cada Município pelos
rjrêmius i; as Uniões Muni-
êipais. nos listados pelas
Uniões Estaduais e nacio-
nalmente pela UNES.

, 2.' — REFORMA DO IN-
ililO: -- ü Conselho deci-
diu lutar pela diminuição
do número de matérias do

currículo escolar, pela cria-
cão elo curso de pré uniyer-
nUftrio com a duração de 2
anos em lugar do 2.' ciclo
secundário. Nesse curso pré-
universitário seriam estu*

dadas somente ns matérias
de • interesse aos exames

IrWSVV

vestibulares, Isenção da
prestação do exame oral a
todo 0 aluno que conseguir
média ponderada 7 (sete)
com a nota da 2.' prova pur-
cUU escrita e, por último, di-
reito da prestação dus e.»;t-
me-; finais aos alunos que
ultrapassarem o limito de
25'.ó de faltas em cada ma-
teria*

3 — COLÔNIA DE FÊ-
RIAS: — Iniciar a campa*
nha pela construção da co-
lônia de férias do Estudam
te Secunuário no Município
de Cabo Frio Estado elo Kio.
Paru tal fim angariar em
todos os Estadus u material
de construção necessário.
No Distrito Federal e Estado
do Kio preparar caravanas
de estudantes para o tra-
balho de construção.

3 —UNIDADE ESTUDAN-
TIL: — Revigorar os traba-
lhos e os esforços no senti-
do de alcançar a UNIDADE
de todos os estudantes bra-
sileiros para a luta intran-
sigonto em defesa dos di*
reitos e reivindicações dos
socundarlstas.

Para isso dirigir-se a tô-
das as organizações exis-

Bwjutaüusas

7._Ur»-^*.l,-*r<Vf^4 9
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(Para novatos)
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HORIZONTAIS

;i — Sen! ir patrão.
,,; — Atmosfera.

— Partir.
?, — Pio, caridoso.
!) — Outra coisa mais.

lü — Naquele lugar,
í; -— Enxergar.

VERTICAIS

1 — Completo, rigoroso,
pleno.

— No ia musical.
d — Enfeitar.
ti — Relação, lista.

l(i — Vê escrito, estuda.
SOLUÇÕES OO PUOBI.lv

MA N.o 378

HORIZONTAIS -l:li»
mas; G Sina; 8 Mal; 9 C,<
11 LV; 12 Ura; 14 Maiai

VERTICAIS - 3 As;
Mim; 4 Anel; 5 Salve",
toem; 10 Ara; 13 Al

CLASSIFICADOS
Letelba Iteidrigi;

de Brito
AIIVOIIADOS

Ordem dos Advumvdot. It
âlvaro âlvlm, "1 - 4.«

(irupu 402
TELEFONE! - 62

se. o. 788
andar —

428S

Dr. Sinva' Palmeira
avenida Ilin Branco, lllli — 15.1

uud-r — Saiu 1.512 —
1-nl.u: 42-111(8

Dr. B. CalhJros Itonlim
CAUSAS TKAHAI.IMSTAK

Rua Sun José, 511 — (irupu 1.108
Funis; 42-2007

Dr. Costa Júnior
Av.Illo llrmii-ii, 108 - Siilu

TKI.KKONBi 42-01111

Dr. P.-clro Mala Pilho
Av. Riu Mrr.iu-ii, 108 S.ilii 1.102

TELEFONEI 42-0101

Dr. Deinotrio llaiiin
Kim São .luso, 'li — l.v uiiilar

Fone: 2Ü.0:ili.'> - Esplanuiln elu
Cuctolu

Dr. Luiz WciiiecU <le Castro
Avi-iiIüii Uln llrniuei, 217 - U.v
andar — (írti|io 1(03 — Fones:

42-ill'28 e 12-1111041

MÉDICOS
Dr. Alcalei Coutinho

Tortu», quintas o snliuileiH ilus
14,80 ím IS iiuras — Itun Alvaru

AlvIm, 81 - Siiln 1102 -
Fuiioi 52*',I3I5

Dr. Antônio .liistluo
Prestes de Meneses

CLINICA (JUIIAL
Ivi-nletn Mio 1'i'cuuliu, 155 — O.v
nndur — Sultis Ull'2 A - Trrctis,
quintiiH e s(il"iili's, das 12 in

14 litir i(t
Kone: 22-0477

tentes propondo a UNIDADE
o.-, jiv*.-1 em turno de um
prògrai..a ue real interease
nus secundarlstus brasilei-
lüS.

foram aprovadas ainda
inoçues das cjua.s destaca-
mos:

1— DEFESA DA CULTU*
RA NACIONAL: —
— combater o con-
tendo unt.patriótico e iniu*
ral uas atuais revistas de
historias em quadrinhos;
ciando apoio ao Projeto do
Deputado Federal Áarão
Ste.mbruck e á campanha
naconal promovida pela
Federação da Juventude
Brasileira.

— ^0'idariedade ao po-
vo e aus estudantes da Guu-
teniala, na luta que desen*
volvem pela defesa da so-
berania nacional.

— Pelo desenvolvimento
elo intercâmbio cultural
e esportivo com todas as
organiações estudantis de
outros paises, fundamental*
mc-nte da America Latina e
apoiar as atividades da
União Internacional dos Es-
tudantes fU.I.E.V.

¦1 _ Apoio à Convenção
Peia Emancipação Nacional
a realiar-so em abril pró.xi-
mn no Distrito Federal e en*
vio de tima delegação repre-
sc.ntativn dos Estudantes
Secundários.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

Sede própria: Rua Mariz e Barros, n.? 65

COMPANHEIROS;

A Diretoria convoca toda :i classe para a Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se hoje, dia J3, ãs 18 o 19
horas, respectivamente, em primeira e segunda convoca*
ção cum a seguinte

Ordem do Dia
a)
b)
c)

Aumento de salários;
Pela aprovação elo salárlo-mlnimo de Cr? 2.400.
Assuntos gerais.

A DIRETORIA

MOVIMENTO DE AJUDA
VSA"

ARRECADAÇÃO
1'INAM i.i.i.-Y

Vila Isabel  530,00
Júlio Fuchilt  100,00
Individual  340,00

CONVOCAÇÃO
Os ajudistas representam

tes das comissões, estão con*
vidados para uma reunião
hoje, ãs 15 limas, na se de
do MAIP. Rua Gustavo tle
Lacerda, 19,

Sí)í'30
Inscreva-se como sócio do,

.MAIP, toriiando-so assim
um colaborador permanente
tle IMPRENSA POPULAR,
Procure a comissão de seu
bairro ou empresa e não lo-
balizando dirija-so direta-
mente a secretária do Mo;
vimento ele Ajuda, ' Rua
Gustavo dc Líicerda 19.

MATERIAL DE
ESCRITÓRIO

Contribua para a IM-
PRENSA POPULAR, reme-
tendo para sua redação o se-

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —•
Vende-se máquinas
novas a prestação.

2>!.: 1!)-8:!1()

Leiloeiro Uneiides
l.vlluclru rúlilirii — rrí-illus.
iM-ftvclH Tarr-mis etc. — tCsürl*
tíM-iii !• ínlfli" dc Vi-ndim nti (tnn
ela Quitanda, 10. Vn\.\. i2-VI|1ti,

MESMO QITEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce
lento admônuln, mesmo nas bocas mais dtisaniiiiadoras, Pon
tes móveis americanas (Ronhes), as únicas que pnnnlleni
perfeita iiiüicuização o nâo provocam tocos. Não arranque
seus denteis pina chapa sem primeiro pedir orçamento parao Roclie, executado em três visitas apenas. Laboratório pró
prio dotado de maqiiinario o pessoal especializado uni pró-tese de precisão, Em casos especiais, dentaduras em um dln
apenas. Consertos em 80 minutos. Facilidade de pagümuiilò.Cl.íNiüA ÜLMAKIA üü IHi. ÍSI!)(lh'ü
Rua rílpidio Boa Morte, 285 — I» andar (Próximo ao SAPS
da Praça da liaudeiru). üiariamenlu das 8 ãs IU horas.

guinte material do escrito
rio: lapls prelo n.o 1, lápis
có'i'.i, lapls bicolor, papel
cópia o niSLVnho, pistas pã
ra arquivo, tinta azul ou
preta, cola etc.

FOLHINHA
1)0

AJUD1STA
Cota .... 60,000,00
Realizado . . 5.3-18,00

8,9%

CIIUaiBO VALE OURO
Colabore nesta campa-

nha, remetendo para ã Rua
Gustavo de Lacerda, 19,
qualquer quantidade ele
chumbo, estaitho , antimo*
nio cobre o outros metais.

i >.-: tubos do pasta de dentes,
nômadas, tintas etc, tam-
bem lem valor.

FERAS DE HOJE
CENTRO

Cruz Vermelha — Rua
Carlos Sampaio.

ZONA SUL
Copacabana — Rua Leo-

poldo Mlgucz; Lagoa Rodri*
gties de Freitas — Rua Fon*
te da Saudade; Bolafogo —
Riu Guilherme Guinle.

ZONA NORTE
Engenho Velho — P.ia

Campos Sales; Rocha —
do Rocha; Macarahâ —
Rua Santa Luiza; Braz de

Pina — Avenida Antenor
Navarro; Ramos — Rua An*
dro Pinto; Piedade — Rua
Adalgisa; Vigário Geral —
Ru- Alva.-.nga Peixoto-
Engenho ela Rainha — Pra*
ça Abuná; Encantado —
Rua Cruz e Souza; Rio Com-
prido — Rua Campos da
Paz.

ILHA DO GOVERNADOR

Ribeira — Rua Feman*
des da Fonseca.

Pe- tíe—meâeeiiê® ht &asi/afme

< Tl'T,IO (lESAIt», o prlnifllro filmo -.In soliH-íto elo
J 1'i'sllvul il» Metro » kit 1'vllililn, tlnirln inullliir

nuinii calmia <le> SlilS. «lo quo na ilo Clili|Ulnliu.
l'op (|ti« (i antfs rntni rjtl-0 OHtrrt
coisa fí pouco possui dc (jtnemu

ii uniu iTullmeTni elu il>>
L, Miinlílowleiz, li.H|ilniilii na ncç.i
do Shukíispiíuns O «dreor» ó do
teatro; u liiteiriirotnçào, tuiitrnl;
cih diálogos nüo dt. teatro».*
toatrii... I)i'slura-si. Atluui litlllt*
cíl» do •TaincH MiiflOti (Urutus),
Jiilm ülclKinl (Cussliis), l.niils

Cnllicrn (Osiir) « Miirlim llrnn-
iln (AntCinlu), (Mintnisliiiiilii com
a fruqiii"/.a e lni|irii|irloilmlü ele,
por i-wniplu, lOilniond 0'llrlfln

(('nsntl. V. a liislAriii, numa livro mlii|iliu'(lii,
não foculi/u outra coisa quo uma intrl^u- do
<ii;:ililii|.|i'», rolliminiti» iih mnssns iinpiiliiri-s u
imirus JiiKiiiilcH o prutonilunilo eleslaiHir uos no-
bros.

So os iIIÍiIiiro» Hão liiinltus, polo .uo «...iirin il.i
slmlti)S|ii.'iirliiiiii, iu, rilnx-, i|iii; itl.miliiliiiiirnto utlii
aliiuw.-a o desejávid ambiento social .interior u
Cristo, o.vlstem nilsiiH como um joncrnl vivar a
«Itállu» nu Ui-iilus tirar elo Imlsii «lu um estilizado
riiliii-do-cliiiniliro um romance... Sorito as oSolfl-
ções» em latim? !...

Jlns o público lmbltuú d» sala -ontliiiiu uflu-

E.ft.

- MbB ¦
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FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

I
P

i
I
I? -V- Pura este aiw, a indús-

tria cinematográfica polo-
nêsa terminará oito filmes
do longa metragem, inician-
do outros doze, dos quais
cinco cm cores. Por outro
lado, serão realizados *}9 fil-
mes documentários além de
SS películas de divulgação,
culturais, educativas e esco-
lares. Aproximadamente

metade dos filmes educati-
vos dirão respeito à agri-
cultura.

I

Indo, illvi-rtliidn-so com ns iionnu.iiluH » nrrnnjn.
dliilius IniniiiK ii" Loilo o, tendo mocUmbadiia -u
sessão de iinleni, deverá oonliecer inje ,i «Ilulu|w
Virgem»..! «nm Cbiirlos úiUBliton ;ielliul„ u „,,
pi-l de Illlilrll|llu VIII.

*9 «líonasca», quo a Universal iiprosenta mu um
(iiiieliiilriiinii Imiustrlill» (sir), afio ussu de unir.,
espetáculo frustrado "ni òxlblvfio, nuo ciivcreila .,.
Iiiiblliinls nií-iiiiii-iitiis mlstlfleailDS do ilollywuiuj
LI, filiando em inun tempo, a OI .ti', i.inu ,|, „,,
viço uu pfibllco, servll nus irustes uiii|iu-s, ih-.,|i;,
de pcrmlllr a majiiraçílu dus proc.is de entrailu i,
ra o íilme «.Museu do Cera», uma rofüma^em J-i
mitigo filmo do horror, agora *.n íires o Incmss
copiado. Igualmente, seríio alii!;ad-)s, ;t Cr§ ni.in
trocos transpurontes paru enmpletii.eni a tsfio \^(
«priifuiiilliliiileii, e i|iie> signltlcii um verdudclro j».
salto ii bolsa do povo.

Ante tal desUvulez só ba. .OiUinonto ma v,u
tilde sensata, i|iie õ o boicoto Integral e, tus ,,•<
sftes, obrigando a volta dus procos uo nlvol arle.
rim, coinn itotintocou com «Quo VudluH, ijin ;,„,„,
mesmo favoreceu ótimo lucro aus interossudú^
«.Museu do Ora» ó um filmo interessante, riüh.,
so o atraente como unidade 6cnica, mas t;tl
justifica a majoração, uue absohitaiucntc .;.,> \íll:
roço a arte, mas rouba os últimos vinténs d
piilacão, llmltando-a aos ricos, AI6 luaiido.1!

lio*

íÉJ^^^S
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0t V ,lft se torna uma renli*
dud. a construção do um
grinde c moderno estúdio
pam filmes de longa nm

í| tragtm cm Komorowo, por
to do Varsóvia, <jue darã
um {fraude Impulso a esta

0, Indiistria, permitindo a in

W w^ '*t*: m* 1\ *> jár
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 "j"' l"',",ll""¦» a in- Fosco Giachelti c Vera Carmi, numa cena do filme

0 trodueão do novos processos de Mario Bonnard, "Adeus, Querida Nápoles", que nos'0 tecoológicos. /(( alguns encantos da cidade peninsular

Um dln destes
estivemos aqui
a talar dos con-
Iru^rogriis, ru-
pazes unonlrnos
elu rádio, mas
eom umu parti-'0 

i filiação valiosa
na vida do•2 ' sem-r|o. Como «EDâTÜHESV

g os cbntra-fegràs
^ existem os re-

elutoros, moços uiguns de multo talento, que se6 entregam 11 tnrofa de confeccionar uni anúncio
o» a maneira m.ils práliia e objetiva ele rc-

0 Uitíir uma notieiu sensaclonul.¦¦:¦ ü radio pouco a puueo está tirando dos....... ,,-j ., ^ vj tl (IUMIU L .1 II l I 1 1 t.; í . ' UU^

jornais bons jornalistas. Gente, que se preocu-mll/ll nn!i'.'i lni'llt ii enni oerwillino .. r.-... i..... ..ri.. ,Uunlcumente eom espelhos e marcação deÍ| i«vi  ...•| mulerlus, hoje eiilienta cum otimismo um novo
0 setor: o rftdlo-jornullsmo, ej que 6 o iiulio-jor-"¦ ' '¦¦ '' l'-, eomo o nome eslá dizendo, n trans-^ ) tUlilSITlÜ, !„, i umu o iiuiiil' esta iii/cntio, h iruusá ) portuçáo do Jornalismo para o rádio, feito, po"''¦ I rim, de uma forma diferente, eomo o rátiio re

|1
quer e exige.

Umu noticia para um jornal falado neces-
sita nao ser extensa; supérflua. Hasta o fato
unlcumente, ü mlulu du coisa. O resto (que
serve pura o jornal) 6 dispensável.

As emissoras curlocas de uns tempos paru
ca collleçarum U se Interessai pelo railiii-jonm-
Usino. Compreenderam que o radio chegu multo
na frente do Jornal e que penetra com multo
mais fueitidude. Loyo descobriram que, junto

com uni
grumu »i -
meiitudu, pod.
manter d:>\ i-
noticiário,
formuiielu ns u
vintes, musira
elo o que . .
se passando
pais e nn .o
do. 1Vi:.-i
os rapazes u

fuzem Jornal no ííiilui, náo possam escrcv.M-
do o que it..-;ejnm, tudo o que rciilmente sctil n

ü nidiii em nosso pais ainda é um In ;
nienio das classes ilomlnantes, que n cm.,-:,
da melhor maneica possível, procurando ul
tle programas lidos como populares ilesenvoh
Idéias antlnucioniils.

Isso acontece também em quase todos
Jornais falados. Ue qualquer maneira, ]o esforço desses rudlu-jornallstas merece aer
lado. Deseiivolvendu e upgrfelvoundd um sei
ele grunde Importância no 'sem-fio, 

os redati
são elementos Imprescindíveis a uma boa 11
soi-u. Eles descobrem a maneira mais sui.v
o original de apresentar um aiiuiielo. Oiici
entregum-se a outra tarefa também lmporui
que & transformar uma reportagem delu
de jornal numa notlria laertnlni, que iifm
teça o ouvinte, mas que o deixe tão li,
formado eomo o leitor do matutino ou ve-.ii,
Uno.

JtADlO-IiSlt TA
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CINEMAS

I
1
I

Ii
Ii

i

Cinelãncüa
CAPITÓLIO — Jor-

nnls, desenhos e como-
dias.

IMPKUlü - üs três
recrutas,

MUTUO - PASSEIO
festival M. (J. M,

OUI-.U.N - una i-..\u.
u ílmbulxudriz,

1-AT'llE - irmã
Alegnu.

1-1.A/.A - Guerra
elos .Mundos,

Ktvoi.t — Nápoles
Mllliiánu,

VITOltIA — Borras-
eu.

Centro
CENTBN A RIO .-

Campo de Batalha.
1-:.w;ai_ - iiu.uNOM

PüSKu-tempu.
COLONIAL - Guer-

ra dos Mundos.
FLOItlANO — «Bom-

ba, Caça !or ele Leões
e Josudores Sem Lei.
IUEai, ¦- buu Exu,
u limliulxutriz.

1IUS - Borruscu.
l.AHA — MAsearu do

vlngiidur.
MAHlíOCOS — Vir-

Keiii 0 1'eeadora.
MEAI Uh .SA' -

Oo Jillro Lado da Hlia
.OLulPiA - Nuiieu

Fon.os Covardes,
i- Kiísi u i-, rsj'E —

Nápoles .Milionária.
PK1MUR - Guerra

deis Mundos,
lílo BRANCO —

Mutu-Seto.
S. JOSÉ' — Itusu

do Adio.

Zona Sul
ALASKA - It.-seu-

na.
ALVORADA — Ne-

gro de Alma Branca';
AKT • PALÁCIO ¦-

Nápoles Milionária.
ASTOÜIA - E' Fa-

go nu Roupa.
A/.THCA - IrmE

Alegria.
BOTAFOGO — Sua

Exeeljiiiia a Emblllxu-
tri;-..

CARUSO COPACA-
BANA — Irmã Ale-
grlli.

COPACABANA —
Sua Exu. u Embuixa-
triz.

FLORESTA - Luzes
da Cidade.

IPANEMA - Rttlr.liH
dos .tenegudos.
LI-JlJt.li., ,^lm t;xil-a Embalxutrlz,

MI-/IRO - COPACA-BANA - Festival M.
ij. ai.
MtRAMAR — Borras-ca.

NACIONAL _ salda Fronte.
PIItA,IA' _ Assnssl-nutos em Prolusfio

Aconsellmnins para linje:
METROPOLITANA: «Programa Carlos

Gomes , ãs 1S.:íii horas.
ELDORADO: Viagem musical-., ás 20,*)

horas.
MINlSTentO DA EDUCAÇÃO: /-Miis.eli

de todos os tempos», às M horas.

POLITEAMA — Cnn-
dinliei.
l.i.i.i -¦ Borrasca.
Rua Guerra doj
Mundos,

ROXY. — Do Outro
Lado da Rua.

Royal - Desenhos
Jornais, Comédias, etc.

S. LUIS — Borras-
ca.

Tijuca
AMERICA — Sua

Exu. u Embaixatrlz,
CARIOCA — Borras*
eu,

METRO-TIJIJCA —
Festival M. G. M.

OLLNUA — Guerra
dos Mundos,

TIJUCA — Do Oi-
tro Lud" ela Rua,

Outros Bau-ros
A L1CAO — Du

Outro Lado da Rua.
AVENIDA - Rainha

dos .tenegudos.
liAGIJA ¦ Historia
de Três Amores.
BANDEIRA — Abbot

e Co.telo no Planeta
Marte.

CA1'UMB1 — Paute-
ra Negra.
ESTÁuiu DE SA' —
Príncipe Pirata.

FLU RI i l\ i-, ,s S E --
Irmã Alegria.

GRA.1AU' — Depois
do endaviil.

UAiJuut .. LOBO —
Guerra dos Mundos.

MARACANÃ — Rai*
nha dos Renegados,

MARAJÁ - "Homens

em Revolta.
SANTA ALICE

Sua uxcelê clu, a Em*
bnlxatrlz.

S. CRISTÓVÃO —
Canção do Slielk.

VELO — Canto .o
Mui.

Vl^A ISABEL
Cundluliü.
Sllúurbios ela Central

ALFA — Era de Vlo-
lôncl...

rJANDElRÀNTES —
Uma Aventura na In-
eiia.

BARONESA -- ltos'i
Clmurroi..

BELMAR — Rainha
dos Renegados.

CACIIAMBl — Rua
Sem Sol.

CAi.ii-ti GRANDE —
Sanha Selvagem.

i"'OI-.',.luj NETii
Desafio de Lassie

COLISEU - irmã
Alegria.

EDI :o.N Luz Apa-

lirlnn J-

Rel)oil".o

gneln,
JOVIAL -.

do ilbido,
IRAJA -

de :ruvos.
MAD1 IEIRA — Bor-

rascu.
AlElER — Negro de

AIni.i Urunea,
MODüLi - «o C-m-

lo d Mar».
MODERNO — Cum-

po Batulhu.
MON ii-. ...l'ELO -

Bomba, Caçador de
Leões o Jogadores Som
Lei.

natal _ Rainha
dos .teiugados e E o
Noivo Voltou....

PARA fOÜOS —
Irmã Alegria,

PIEDADE - Candl-
nho.

PRIMAVERA _ o
Coiule de .Monte Cri i.

QUINTINO — Luzes
du Rlbulta.
RE. I, Dentro du
Nol ;.
REALENGO _ o Mar-
tlrie do Silêncio,
Rlii.i - Furacão do
Emoções.

HOUL1EN — .Meu
HUiuò OS SANTOS

Coiação Canta.
TRINDADE — URI-

Légl.i Suicida,
mo Baluurte.

VAZ lobo — Tar.
znn, n i Terra Selva-

em.
Subérliios da
Lcopoltlina

BIM - RAM - BUM —
Os Covardes não VI-
vem.

BONSUCESSO --
Borrasca. •

iíRaz, de pina —
liai ia dos Renegados.

MAUA — irmá Ale-
gna.

ORIENTE - Andro.
eles o o Lefto.

paraíso _ Entro
Dois Juramentos.

PENHA - O Conde
dc Monte Cristo

RAMOS _ Homens
em Revolta.

ROSÁRIO - Negro
doe .o»« FR FR FR
de Alma Branca.

SANTA CECÍLIA
Castelo do Pavur.

.-.AVIA HELENA
Casa, Comida e Curi-

lio,
S. PEDRO —

Ale u.
ilha elo Governador
UL.iRABU -

tão Bloüd,
JARDIM — Abüu

Custeio no Planeta
Ma e.

Duque de Caxias
CA.-IAS — Flor do

Pec.ilo.
PAZ — Borrasca
popular - a vi-

da umi Canção - o
Tesoureiro do Conetor
do Ouro.

Mova lejuacu
IGUAÇU - ítalnha

Uos Renegados.
Nirero.

BOAVENTURA
Rosa Negra.

BRASIL — Rio Bra-
vo.

CASSINO — Negr
ele Alma lírane ,

CENTRAL -- Suj
Exee.Onelu, a Embui
xatii:.

ELEN — Piratas ua
Perna de P.iu.

1CARA - O Vele ,.
du Aventura,

IMPERIAL -_ Bum
be, Caçador de Le v.
ei Joguei ires Sem Lei.

MANDARO -
gnnça dos Piratas.

NANCT — Uu., Sem
Sol.

NEVES — Prlneesii
dc üiiin;is.,o(

OÜEON — Llll.
PALACE — Arfsussl-

nulos em Profusão.
PARA TODOS

Tiilzuli e a Füriu Si
vuge in.

RIO BRANCO
Legião Suicida e Krn
Um." Vez Dois Valeu
tes.

JtlNijlT-: _ cava-
llie.i .Misterioso.

Mulher cobiçada.
S. JOSÉ' - Dcscui-

pe .. poeira.
Pé tropo Hs

CAPITÓLIO -. liai-
nha dos Ronogae.os.

D. PEDRO —
lllli. nos Homens ? m
Alui...

PETROPOLIS — -
dade Submersa.

GLORIA - rechaça
Três Rins

REX — Ouro e Vir.-
gançn c Folhas de llu-
são.

TEATROS
DULCINA — 0«

Inocentes — 2U.1S.
FOLLIES - O.K.

Butiy — üü.30 e 2'J,iS
JARDEL — O' Abre

Alas — 21.
MADUREIRA — Ta

na Hora — Jí.

W

V
£ ¦

———w—a -

^Hi^Sí^hI
-JCÍ$ % I m^s^ An rx^O —^o I

¦"~~~~ ' " mi ij íi— I .

TEATRO^

O IMPERADOR E A ARQUITETURA
ME

1
trabalho noi? íJjuSlf |bo nlgo em Silo Taulo, onde * n„J, Sm' '"" -0eP»r-'-n*ento.

prei.cntn.Ia por Dulel.m o .eu rteôro nnTív,.»',9 '.'"¦r,".",! ,lnls "i',,• c"m «¦ »"» «xp«rlfnel» e o
Sant?f, „m Homens aotfgS&fSft. \Z^\^^ 

%^J&3ffi£-Renroeluzlmo» por» oi noisoa leltoro». flV,,.^".',K",¦',,,, "l>*11""'» veie» umo ae ostlvéiaeiJoi
«A liraii.ltulu.ru efinicu de «o Imnoi". ,lnr r„ m.''-.' 

',0 ""' fUn"' -e™leol,.r om terrelr» dl-s». dn ii,,i,„,,„,i.. ,J; - "npoittdor («a- mensfio.

'1
&

xr" •>".."-i uignns lios nu» uvãneniln. ,.,....ii  \.'""" "lueies -r » liou nonosIo. (,iio .o ,f.ni montado em o, o V, rnomí1 í'- 
V07 Ni'",',>" "*' """• l"«-1» <'"<¦ '•« «V

,un ..ír"!'"" l'1-í'-"»'uente por eíé?tòda 
*¦¦"¦» 

»» • "*» "' "" <!"ln,n ,,tt "0" V'lst"' onUe Nmlntiejllo liem ostuduil». nor tre,t0 uo *-»"• ¦¦»- tavn loeall,.„d„ um d»» paço* Imperiais.,.
Foru de dúvida i ntA quo a irlultcturn eínieoUUICIna, diretora d» p(.,.a 0 Foru de duvida, i MA quo a uqultetúrn e-,<nieo

Ú,«fôií0T 
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*° •¦nP""""'»' Oulaiile» foi um dos nto» »
\lm ?n,f. 
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A U.R.S.S. Aumentará
de 40% Sua Produção

de Trigo
MOSCOU, 12 (I.P.) _ a «Pravda» publicou uma

nota completa sôbre a última reunião plenária do Comi-
té Central do Partido Comunista da União Soviética e
o texto elo relatório apresentado por N. Khruchtchev,
primoiro-secrotário do Comitê Central. Khruchtchev
apresentou um impressionante relato dos esforços rea-
lizados nos últimos anos para o desenvolvimento da
agricultura soviética. Indica, particularmente, que de-
pois dc 1952, 16 milhões de hectares de terras novas ío-ram trabalhadas e que- melhores condições técnicas pre-sidirão á colheita de 1954. Por outro lado. depois de se-lembro de 1953, cerca de 173.000 especialistas de trato-
res e maquinas reforçaram as estações dc máquinas, en-

| quanto que 100.000 agrônomos foram enviados, no de-correr dos úliiivxic meses, para os soveosos e coleoses.
No domínio ela mecanização da agricultura, 42.000tratores do 15 II. P., mais 11.000 carpideiras o 22.000semeadoiras foram enviadas para as lavouras, de modo

que, em 1955, as máquinas de tratores poderão contarcom mais de 1 milhão de unidades. A produção poderái se elevar em 1955 numa proporção de 35 a 40% quantoao trigo, cm relação ao ano de 1953.

JL*? J JLbI JL JL % Nífc-g^r DÂ s&ga VíZsê ¦ram mw^m som*.'*URSS;

¦igo,
Outras _

tamento de 13 milhões dc hectares de terras virgensregiões orientais da URSS.

io ao ano de 1953.
medidas foram aprovadas para o aprovei*

nas

A SEGURANÇA C xj JLã ETIVA
DISCURSO ÜE M0L0T0V NA CASA CENTRAL DOS SINDICATOS — CRESCERAM 0 PRESTÍGIO E A AUTORIDADE INTERNACIONAL DA U.R.S.S,

MOSCOU, 12 (AFP) _ «As realizações dos
cientistas soviéticos no domínio da energia atômica
mostraram a que ponto o poder do Estado soviético
e sua autoridade internacional aumentaram» — de-
clarou o sr. Vialcheslav Molotov, Ministro das Re-
luçoes Exteriores da URSS, em um discurso eleito-
ral pronunciado na Casa Central dos Sindicatos.

— «Nao se pode ignorar— acrescentou — que, no es-
trangetro, as forças reacioná*
rias prosseguem seus mane-
Jos agressivos, intensificando
o rearmamento, estocando ar-
mas atômicas, criando bases
militares dirigidas oontra a
U.R.S.S. e as democracias po-
pulares, e estabelecendo res-
trições às trocas comerciais
entre este e oeste.»

Avança a Eletrificação
da Republica Popular da Rumania

BUCAREST - (Especial
para 1. P.) _ Decorridos 3
anos depois da eluborução do
plano de eletrificação da Re-
publica Popular el;l Ktm-ània,
obtiveram-se êxitos impor-
tarités no setor de energia
e da eletrotécnica. A produ-.*ão de energia elétrica t-.ar
habitante atingiu, em fins'de
1053, a setenta por cento do
previsto para o ano efe 1 ílBfí.

Durante o ann dp l!>.*i". en-
¦*rnu em servic-o a central-
hidrelétrica dé MOROÜNI
e foram intensificados os
trabalhos na rejríão dr Pi-
i*az, onde sc construi a een-
tral-hidrelótrlca «V, I. LE-
NIN», a mais importante da
Rumania Popular.

De 1951 a 1953 foram ele-

trificadas inúmeras cidades,
em número tâo grande só em
setenta anos do antigo regi-
me feudal foi possível cletrl-
ficar.

Em 1953 a ivodução de
motores elétricos foi sessea-
ta vezes maior que a de 194S
e a produção de transforma-
dores vinte e ires vezes mais-
As fabricas clu material ele-
trotéciiico produzem, hoje,
não somente 0s aparelhaiiien*
tos necessários ao equipa-
mento das centrais-hiclreié-
tricas, ruas, também, p-...a as
indústrias carbonífera e pe-trolílera, para a industria
metalúrgica e de fabricação
tle máquinas, para a indústria
madeireira, etc. Produzem
também motores, instalações

OECLAÍÍAJTEVENSON

A Política de Eisenhower
Conduz à Terceira Guerra

WASHINGTON, 12 (I. P.)
— O ex-candidato à presi-
dência dos Estados Unidos,
Adiai Stevenson, pronun-
ciou no congresso do Parti-
do Democrata, um discurso
inteiramente dirigido con-
tra Mac Carthy, acusando
igualmente o governo de
Eisenhower de sustentar as
medidas fascistas daquele
senador. De fato, tais medi-
das provocam tais escânda*
los e uma tal reprovação

CASA EM
BENTO RIBEIRO
Vende-se, à Rua Pachc-

co cia Rocha, 263, em Ben-
to Ribeiro, ótima cnsa, sô-
bre terreno de IfJxiu. Ba-
se CrS 250.000,00. Tratar
no local.

da opinião pública que os
«democratas.* resolveram
fazer disto o sou objetivo
priniipal na campanha elei-
toral.

Analisando em seguida,
as perspectivas do governo
de Eisenhower, Stevenson
declarou: 4.A política preco-
nlzada e exposta pen- Fosícr
Dulles conduzira à terceira
guerra mundial».

Adiai Stevenson esquivou-
se, porém, de sublinhar que
a politica do atual govêr-
no americano continua ló-
cienmonto a politica segui-
da na administração Tru-
man. Não se pode esque-
cer que o Partido Democrá-
ta forneceu o arsenal de leis
e decretos fascistas que
permitiram a perseguição
aos dirigentes elo Partido
Comun'Sta dns Estados Eni-
dos e levaram o casal Tio-
senbcrg à cadeira elétrica.

«| equipamentos para as in-diiS'...as leve e alimentar e
paru u desenvolvimento da
produção dc bens üe grandeconsumo.

i\ci ü6correr dos últimos
anos foi sensivelmente» au-
mcntaUa a produção ue arti-
gos elétricos ele us0 domes-
tico.

U consumo doméstico dc
energia elétrica cm W53 au-
montou mais de trinta por
cuiitu om relação au ano de
lUãl). A redução de trinta por
cento no preço üo quiícvuie
dará como resultado uma cie-
vuçâo importante no consumo
tle encigiu ele.,.. íca.

Nu decorrer uc ano ue 1D54
entrarão um serviço trés no*
vas ceir.vaís termelétricas;
cuja construção st! aproxima
do fim e quu cslão equipa-
deis com uni aparelham, lo
completo, moderno e de gran-dc capacidade de t...-oi|u«1ãü.

I.e\a a.s.uii* u governo de-
mocrático-pòpuhir, avante 0
Plano da elevação constante
do nivel de vida dos traba-
lhadores e d0 -uvo da Re-
publica Popular da Ituinãnja.

O ministro Molotov accn-
tuou em seguida que a ten*
são internacional tinha dimi-
nuido algo, graças, de uma
parte, ao fim da guerra da
Coréia e, de outra parte, à re-
tomada do diálogo este-oeste
em Berlim.

Insistindo sôbre «a Impor-
tància da Conferência cie Ge-
nebra, no decorrer da qual a
China retomará seu lugar ao
lado das grandes potências, e
que tem por fim solucionar
definitivamente a questão uu-
reana, o sr. Molotov decla-
rou que o «restabelecimento
da paz na Indochina seria dis-
cutido».

Tratando em seguida da
questão alemã, o sr. Molotov
criticou a política das potên-
cias ocidentais e a «comuni-
dade européia de defesa», e
acrescentou — «Muitos di-
zem que o pacto de seguran-

da coletiva européia excluiria
os Estados Unidos do sistema.
E' falso acreditar que o pro-
Jeto apresentado pela U.R.S.S.
não pode ser emendado ou
modificado, e todas as suges-
toes poderiam ser estudadas
no decorrer das próximas
reuniões. No problema da se.
gurança*5 coletiva, a U.R.S.S
não pretende ter nennuma po-
sição preponderante».

— ««Entretanto, preparativos
de uma nova guerra mundial
são feitos, c a Rússia não pó-
de deixar de aumentar cons-
tnnteiTientc a fJrva e a po-
tência üe sua defesa» Apôs
ter exaltado a amizade sino-
soviética, «garantia da paz
no Extremo Oriente, o sr.
Molotov sublinhou o caráter
pacifico da política da União
Sovlétlcãé seu ieseje de res*
tabclcccr relações comerciais
normais com tôclas as nações.

Anteriormente, o ministro
se referira ao *le-;envo'vimen-
to da industria posada sovié-
tica e insioliu 5õbrt os esfor-
ços do Partido e do ijovêrno
para aumentar quantitativa
e qttalitativameite a produ-
ção tle bens dc consumo cor-
rente.

CAMINHO JUSTO PARA EVj™

A Polônia Está Pronta a Participar
do Acordo Geral de Segurança

Declaração do governo polonês sôbre o projeto apresentado pelo Mi-
nistro Molotov na Conferência de Berlim — As nações devem im-

pedir o rearmamento alemão
WARSÓVIA, 12 (I.P.) — O governo ela
¦ República Popular da Polônia acaba

Supressão Dos Obstáculos
í Que Entravam o Comércio

Internacional
GENEMIA, 12 (AFP) — O

sr. lJavei W, Koumyltine,
ministi0 aiijunto uu uujj
paia u comercio exterior,
apresentou iiujc a Cüiiiisouu
ceonôin.ca paia a ijiirupa.
ccciü atualmente* íuaiizu a
sua 9a. sessão anual nu i .<¦
iue.iu cias ínuvvcs, um pro*
jeto cie resuluçuu íweiuiiu
ao desenvolvimento uo c-o-
mérelo entro os paises ua
Europa Oriental e ua tia Lu-
ropa Ocidental.

Esse pcojeio compreende
seis pomos, tratando princi-
palmente tio seguinte:

1) — Supressão tios obs-

táculos que entravam o co-
mercio exterior.

2) — Conclusão de açor-
des muliUatorais, a longo
termo, cm maioria uu co-
nu ie-o c tic pti-jumentus.

3) — Convocação tiu con*
sulias de técnicos comer,
ciais,

4i -— Organização de en-
conlros entro representantes
dos meios ti".s negócios.

Tu — 1-ubllcaçUo de um
boletim especial monto con-

xx,o au comercio exte-
rior.

i;i — Organização de fei-
ras internacionais.

Retirada Dos Ianques
NAÇütíS UNIDAS— Sova

Voiii, 12 (A1'T) — A de-
íegação da iuuia jum^ as
N-ci.cs Unidas unida uuu lia-
via. levduiuo oiiiom a uo;ie
ínstruiiues uu iNuva iJciiin pu-
ra soucitar oliciaimeme ua
UíSU a i*etiruda uua ousei-
vauoies noite-umerieuiies cjue,
Cm nome das Navoes Lm-
cias, servem nas trcínteiius
de (Jaciicitura. Mas a tleie-
ijução indiana ioj supreen-
inuu pejas categóricas ueci!*,-
rações tuilas p*-io secretario
geral üa ONU, em entrevia*
*_a concedida quarta-feira (i
iirpreiisa, e segundo us cjuuis
não pretendia tomar em qual-
quer consideração a naco-
riuiiduue das pessoas recru-
tildas sob a cg.ue cia U>iU
*;m missão Inttvnaeional.

Um dos mombrev! ela dele-
gação indiana havia leito en-
tretánto tdemarchea» oficio-
sas, liá alguns dias, junto ao.
secretário geral da ONU, pa-
ia. reiterar tx preocupação
do primeiro iritiistro da in-
dia, Shrj Nelirui pelo fato
-e se encontravoin IU oficiais
norte-americanos eutr^ os 4C
observadores niilitmes en*
¦¦iados pcla ONU ãs frontei-

ras da índia c cio Paquistão
para fiscalizar a nmnuten-
ção do (teessar-fogoi ordena-
do pelo Conselho cie Seguran-
ça cm 1949, O delegado in-
ciiano teria inanifeiiado nus-
se momento 0 desejo elo sc;i
governo de evitar um pedi-
do oficial de retirada tlue-ue-
les observadores.

PRESSÃO ANGLO-IAF
SÔBRE O GOVERNO EGÍPCIO

Querem a reabertura das negociações a respeito cio VU.'UJ, Suez
CA1UO, \2 (AFP) Tc.o-

su rcgistrauo grande ativi*
eniciu (iipiOiiiUtlcu nesta ea-
pitai tiu.aiilu L'oU's eiols ul-
UUtlus cuas.

O eniuaixador dos Estados
Unidos, sr. duilüi-j-un Caucry,
depois de uiu primeiro en-
coiit.ru c-uni o einoa.xac.ui' ua
Uru-üruiúmiui sir. Jlutpll Üco-
venson, recebeu o uouU».
AiinieU llussein, enibaixauur
cio Egito iin WasliinStoiii
Mais uuue o embaixador tios
Esiacli^s UmUus toi recebi-
du puiu .Ministrei do Extenoi,
sr. Malnr.ud Eauui. líuuve
outros enccntroj uni conse-
quencia dessas tomadas de
contacto e com ruferóncla
aos quais os círculos oficiais
egípcios recusam fazer qual-
quer comentá-io.

Notlcla-so cm fonte autorl-
zadu que o embaixador dos
Estados Uuidc.-, prosuia ce.n-
seguir o reinicio das conver-
sações anglo-cgípcias paia a
solução da questão du Canal
de Suez.

HEl-l.ISSENTACAO
1EM1.MNA

Fii-
ijiie

CAIRO, 12 (AFP) —
rei a greve da íoinÇ, ai.
as niuUieies egípcias
jam admitidas a Assembléia
Constituinte»-, afirma, "um
telegrama dirigido ao presi-
dente cia Republica, u :•. a-
IJuiia Chatik, prcsul. nte
du Associação das Mulheres
Egípcias.

E u mensagem acrescenta:
cTpniei u firme resolução de
fazer a greve da fome des-
Ue hoje, e isso até u meu
derradeiro alento, a fim d-
que a mulher egípcia tenha
seus direitos constitucionais
e us suas condições, Puço
quo uma mulher egípcia su-
ja admitida à Assembléia
Constituinte, Se exijo a ad*
missão do uma delegada
egípcia no seiu Uaquelu As-
sembléia, ú que estairos cin-
venciihis, nós as niulhc-.cs (e
constituímos a metade da
nação egípcia), cie que não
devemos admitir, por preço

Sem Carne a População

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tutjeus — Filutagens
-- Retratos em geral

Avenida Marechal
Floriano, n.' 229

Telefone: 43-1410

•\PR0V0U 0 TRATA-

DO DE GUERRA
BRUXELAS, 12 (AFP) —

ô Senado aprovou, por 125
votos centra 40 e 2 absten-
íões, o Tratado cia Comuni-
dado Européia de Defesa.

Os 1.3U0 açougueiros, as-
sociados *lo Sindicato do Co-
mercio Varejista de Carnes
Verdes, mantiveram, ontem,
& suspensUu tía venci;, de
carne dc vaca ã popula-
ção, obedecendo às instru*
ções formuladas anterior-
mente nas duas assembléias
realizadas pela corporação.
Praticamente iiciihum açou*
gue vendou ontem carne de
vaca, exceção feita aos es-
tabelecimeiuoH lernecedores
cie hospitais, escolas e quar-
téis. Por sua vez, o coronel
Hélio õratj.t reafirmou aos
jornalistas .sua decisão de
manter -> tubt-lamentc que
alterou os lucros dos peque-
nos comerciantes em (avor
dos frigorífico*! e que «não
t o rn a r á em e:on-:idct ação
qualquer memorial, qual-
quer reivin.licnç.io em si-
tuação semelhante». A de-
claração cli piesidc-ntfc da
COFAP deixa claio qui a
população contiriiiará a so-
trer as ci)ns'íqü6ncip..s da
suspensão do fornecimento
de carne pur mais algum
tempo ainda, uma ve/ que o
governo náo pciisj em aten-
der às relviiulieações doe va*
rejistas, os quaií foram pre*
judicados em favor dos íri-
gorlficos iaiviuei*.

A TABELA
DOS FUlGOaiFICOS

Ontem, diversos frígorlfl-
cos e marchante:*- comunica-
ram à COb'AP " total dt es*
toques dc carní que conser-

vam em seu pailt-i e anuncia-
iam a sua disjiC'SÍc.&o ae- for-
necer o produ tu aquém quer
que a comíMHaú tí.' preços in-
clique. Aaii.siião dos tVlgori*
ficos contri os açougueiros
não surpre.'!t;rléu ninguém,
porque ôstei* *T.>r;«.n beneficia-
dos pelu COI."Ai3 que elevou
em 30 centavos o praçr do
quilo do tiuhciio sem aba.
Por sua vez. os ftiporifl-
cos tiveram gaiaiitidns pela
COFAP os preces da vencia
aos açougucaos ee míticos e
dos demais tipos tle carne da
3' categoria, isto cin pii» c pe-
riodo de aaiinclãncia da car-
ne.

CARNE A VENDA

Conquanto os açougueiros
se fhanüvu.sset.i firmei- em
seu movimento unia sL-rie de
estabelecimi i.tns Jc comércio
varejista Uitivmam licença
para vende: provisoriamente
a carne. Entr» éate-t estar in*
cluidos os epie tuncionam nos
seguintes locais,'

Praça Tiradentes; Rua Ca*
pitâo Barbosa, :!5 - Ilha do
Governador; Brig. De'amare,
86 — Marechal íle-rmes: São
Francisco Xavier, 'J32 - Ma*
racanã; Av. Automóvel Club,
675-B — Inhaúma; Cupertino

Quirão, 96 - LeWtn; Mouse-
nhor Felix, 9i - Vaz Lobo;
Av. Sublimar i, L«.l.ri*! Quln*
tino; Viscuiid.' de- Pirajn, -WO
— Ipanema; Kua São Cristo-
vão, 592 ~ Sáo Cristóvão1 It.
Jardim Boi iiiicn, 663 Gá*
vea; Rua União, 3S - Santo
Cristo; Rua jiilio de Castilho,
25 — Copacabana: Rua Gus-
tavo Sampaio tit>2 ¦- Leme;
Rua Arnaldo Qui *>tt*l.i. '10 —
Botafogo; Rua Va;. de Toledo,
675 — Engenho Novo; flua
Siqueira Otimpoo, 82 - Copa-
cabana; e Rua Colina, 4b —
Estàcio de Sà.

algum, .seiui.is govetnodas
pur uma Constituição em cuja
elaboração u fundação nãj t«-
nliamus tem.'ido parte

REABERTURA DOS
CUÜSüS

CATRO, 12 (AFP) — Se-
ràu reabertas amanhã as
universidades do Cairo e tle
Alexandria, fechadas poi oi-
dem tio govrno clc-ide o dia
27 ei.? fevereiro.

.*.... j -... viwruiM•tmm»htnmi»mmm¦«—

CARR0CÍNHA
DE FRUTAS

Voiitíc-sa ei reierr CesA-
riu Alvim, Ilnmaitá, uma
eiirrociiilu.i de frutas e. le-
tcinrs, ci/i. cr-'iiita da vo-
vi Procurar eutendimen-
tos no local.

PARTICIPARÃO DA
CONFERÊNCIA
DE GENEBRA

Londres, 12 (afp) —
Oito paises aceitaram o con-
viti.. tias potências organiza-
doras da Conferência de Ce-
nebra: Colômbia, o Sião, a
Bélgica, a I urquia, as Fi-
lipinas, o Canadá, a Austra-
lia o a Nova Zelândia.

Sabe-se que, nos termos
elo ucCvclo de liei lim, as qua-
tro grandes potências —
Fiança. Grã-Bretanha, 1313.

UU. e URSS — participarão
ela Conferência ele Genebra
tanto como paises anfitriões
quanto como convidados.

A URSS encarregar-se-á
de convidar a llcpública Po-
pular da China e a Coréia do
Notie. (Jeinoni I-.-.Wdo já cs-
ses dois países sua aceitação.

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO ÜK FAMÍLIA E INVEN1ARI03

Rua do Ouvidor. 169-S/917 - Tel. 43-6*73

SENTE-SE FRACO!
CANSA-SE COM

FACILIDADE ?
A elêncli farmacêutica ac&bt

da criai o supertelnlcò Kt)l,KN<J.
aaiinclaiiTieiite (inin criui nnvaa
«iiíruia» » .toi mala reaistêncla
ao aeu organismo.

KÜLKNO é para V, qua a*
alimenta pouco, trabalha ou ¦•
preocupa cm ti-rcetuu KCJLBiNc)
4 Indlapeneavel ^ara evitar a
(adtea ou camaco

Nâo encontrando em sua
farmácia, peça oara Caiu
SOU — BIO.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES

DO RIO DE JANEIRO
Rua do Senado, ÍJ64/2GG — TEL.: 32-3G07

Edital de Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Dia 15 — Às 15 Horas
Do conformidade com o estnliito sindical, nos seus

artigos 27, 2f$ c 31, convoco todos o.s companheiros e
companheiras qne trabalhem em Ilolels, Restaurantes,
Pensões, CalY-s, Bares, Tendinhas, (Iiisus ele*. Chá, Hospe-
darias, Porteiros e Empregados cm Edifícios tle Aparta*
mentos, sócios ou não. .sócios, n participarem ela Assem-
ble-ia Geral, no dia 15 do corrente, ãs 15 horas, a fim de
tratar da seguinte

Ordem do Dia:
1) — O Salário de Cr$ 2.400,00 e o alto custo das uti-

lldatlcs;
2) _ AUMENTO «cxtcnsüo» dos 30%, pnra os Porteiros

c Empregados eni Edifícios.

RIO DE JANEIRO, 8 ele março de 1054.

SILVERIO MANOEL DA SILVA — Presidenteass.:

«TODOS DEVEM TOMAR PAUTE NAS AS-
SEMULfilAS, ONDE PODEM DEFENDER AS
SUAS JUSTAS REIVINDICAÇÕES».
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Bolcslaxo Bierut, pri,,:
ministro da República

pular da Polòiúa,
Po-

de divulgar um comunicado sôbre a Conte-
rencia de Berlim, acentuando notadnmòntè:

«Os resultados da Conferência ele Ber
lim demons- K^mssmmffl>tfflmfflW% "'¦—f
traram que, Ttf 1®k<Jiiâi&U.> -'
apesar de
existirem di-
divergências
entro as Po-
tèneias, são
possíveis os
entettcliinen-
tos nas ques-
tõos litigio-
sas. A Con-
ferência ele
Berlim de-
m n n s t r a
também que
é possível c

n e e e s s á-
r i o prosso*
güir na dis-
ciisx.^o dos {«a i . :X Ar' ^
proble- fi
ma.s até ago- %
ra não resol* i
vidos, em
particular a
questão da
Alemanha e
a da segurança dn Europa. Isto despertou o
descontentamento das íôrças que estão In-
teressadas em manter a tensão para poder
continuar a restauração do militarismo ale*
mão, o qual subordinado a si a Europa Oci*
dental tomar-se-ia outra vez a íorja cie no*
va agressão.

Penicos dias após a Conferência de Der-
lim as forças revanchistas e dc agressão na
Alemanha Ocidental cometeram um novo ato
hostil ii causa da paz. A maioria do parla*
mento de Bonn votou uma emenda ela Cons-
tituie.-ão, possibilitando o cstabòlciclilltíllto do
serviço militar obrigatório e geral na Ale-
manha Ocidental, ou seja a reconstrução de
unia nova Welírmacht. Simultaneamente, so-
gundo ressalta das informações da impren-
sa, intensificou-se a pressão dos eirculos go-
vernantes dos Estados Unidos sôbre a Fran-
ça e outros paises da Europa Ocidental no
sentido dc acelerai* a ratificação do acordo
sôbre a Comunidade Européia de Defesa —
acordo da ressurreição do militarismo ale-
mão.

Nesta situação, sobre as nações euro-
pêias posa o dever particular de Impedir o
desenrolar ullrrior dos acontecimentos, queatentarão diretamente contra a sua setiran*
ça. Na convicção do Governo dn Republica
Popular tia Polônia, o projeto soviético elo
Acordo Geral Europeu sôbre a Sej7uranea
Coletiva na Europa indica o caminho justonesse sentido.
REMOVEM O.S PERIGOS DA AGRESSÃO

Os princípios desse proieto removem o
perigo de formação na Europa de quaisquer

agrupamentos de paises, dirigidos contra
outros países.

A nação polonesa estíi vitalmente inte-
ressada em assegurar a paz na Europa. Pois
é sabido que a agressividade do militarls-
mo alemão era sempre dirigida em primei-
ro lugar contra a Polônia e que a Polônia
tornou-se uma das primeiras vitimas da
agressão do fascismo hitlerista. As conse-
quôncias de eada uma das guerras agressl-
vas, a imensidade das perdas humanas e das
tlesiruiçOes por ela causadas, a nação polo-
nesa teve que as pagar com o trabalho cs-
tafante de gerações.

Os interesses da nação polonesa, liga-
dos á garantia da segurança, concordam pie.
namente com os interesses de tejeías as ua-
ções européias, tanto as que tomaram par-to na última guerra como ainda as poucasnações européias às quais foram ató agora
poupados os sofrimentos de guerra.

Considerando que o melhor caminho pa*ra garantir a paz na Europa é a criação de
um sistema coletivo de .segurança, o Go-vêrno da República Popular da Polônia em-
presta o sou pleno apoio ao projeto sovié-
tico do Acordo Geral Europeu sobre a Se-
gurança Coletiva na Europa.

Esse acordo, baseado nos princípios de |respeito da independência e de não ingerôn- 
'1

cia mútua nos aysunlos interno:* dos paises S
cria ao mesmo tempo uma barreira contra ¦
qualquer ataque, file garante a cada um dos a
seus participantes, que em caso de agressão 1
todos os demais signatários são obrigados a- jvir em socorro do pais atacado por meios (os meios disponíveis, sem excluir as íôrças liarmadas. Desta maneira, o acordo pude cem- |solidar realmente a paz na Europa. ?

A C.E.D. ameaça a Europa í
Ta! Acordo, reáliicaiiilo o principio da !segurança coletiva, poria fim à poiitiea anil- Seuropéia, funesta para a paz, tle divisão da 1Europa cm agrupamentos tle paises opôs- Stos, resguardaria os países da Europa dos

perigos que encerra em si o ncôrrlti ',-'ôbr<- achamada Comunidade Européia de Defesa
forçado pc'os EE.UU. Porque a formae-ão
da comunidade pretensamento européia, for-
rhada de seis pulses e dirigida Inequívoca-
mente contra outros palies europeus, não S
pode se revestir de caráter defensivu nem f
pacifico. y

Quinto ao fato de que nesse proieto de fum bloco do seis pai.-es da Eu 'opa Ocidi-n* 
"

tal, a hegemonia deve caber ao militarismo Jagressivo alemão eom os seus programas jdc conquistas e desforras, este cria uma si-Inação particularmente perigosa para a se-
gurança dos vizinho.*- orientais e ocidentais
da Alemanha e, por isso mesmo, para a pazda Europa.

O projeto soviético sôbre a segurança
coletiva não divide a Europa, mas a unlfi-
ca. Ao mesmo tempo, ao prever a neutrali-
zação da Alemanha, esse projeto coloca asbases para a solução pacifica do problemaalemão no sentido de forma'- um Estado ale-mão uniforme e democrático.

Enganados os Metalúrgicos
Eurípides Castro aproveitou a confusão para
fazer aprovar as propostas divisionistas dos pa-
trôes — Prazo às companhias de material elé-.
tricô para que respondam ao pedido de aumen-

to dc salários

"•»ss*«*ui»-«CÍ-ÍWtfl>-n '

Cerca do mil .oporúios
reuniram-se onton* à neiite na
sedo do Sindicato elos l'rn-
balhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mccilnicas e
de Material Elétrico paia to-
mar conhecimento das contra-
propostas patronais no seu
pedido dc aumente d«i saiario.

Os trabalhadt.ies reivindl-
cnm uni aumento geiV dc
salários de 50%.

AS PROPOSTAS

Os patrões propõem: para
os empregados em empresas
de transporte dc passagei-
ros (mecânico) — 40%; cm-
pregados nns empresas ven-
dèdpraa de accessórios —
20% (com um mininio de (100
cruzeiros o máximo tio 1.400
cviizciros); empregados nas
indústrias metalúrgicas —
35% (máximo do 720 cru-
zeiros.

Não ha proposta para os
trabalhadores em material
elétrico.

As propostas são para au-
mento sôbre o salário dc ou-
lubro ele 1ÍÍ52. sendo subtrai-
dos todos os niimeiit'*.-' orm-
cedidos apôs essa data. O
alimento não será subordl-
nado à assiduidade integral.

CONTRA

A Comissão de Salários 6
contra a aprovação dessas
propostas parciais, mos-
trando que, n!e'm do exclui-
rem os trabalhadores cm
material elétrico, divido o.s
diversos setores cnm o ob.
jetivo de mais facilmente
destruir a luta.

VOTAÇÃO
Aproveitando o tun-ulto

causado peio grande náme-
i'o do pessoas o sr Euripedes
Aires de Castro, presidonte
du Sindicato, conseguiu a
aprovarão da-*, propostas pu-tronais de sentido dlvislunifi-
ta. Os trabalhadores, entre-
tanto, esclarecidos depois,
fizeram aprovar a concessão
de uni praso dc 15 dias às
empresas de mutcri.ii elé-
tricô (.Standard, General Ele-
tric) para que respondam ao
seu pedido de aumento do
salário,

DEMITIDO-
0 CHEFE DE

ROMA, 12 (I. P.) —To.
maso Pavone, diretor geral
da Segurança Italiana, foi
demitido hoje. Pavone. con-
formo se sabe. está envól*'•ido no assassina io da jo..
vem Wllron Montes!, que a.
policia alega ter se suicida-
do, mas que, de fato, mor-
reu em conseqüência de uso
do entorpecentes. Além des*
se aspecto a vitima e outra
testemunha sabiam e de.
nunciararn as relações do
chefe da Policia com Mon-
tagna, conhecido traficante
de entorpecentes.

CONTINUA A GREVE

DOS MARÍTIMOS

SANTIAGO DO CHILR 12
(AFP) — A greve dos ofi-
ciais da Marinha Mercante
estendeu-so à quase totallda-
de dn frota chilena de cr,-
mercio. O governo ordenou a
retomada do trabalhe c no-
n-cou um mediador, epie sub-
meterá o entiflilo nn Tribu-
nni A>.liit,ra|. As medidas
anuneijulas ainda não produ-
ziram efeito algum sôbre a
greve, que tendo mesmo a
pròpagar-se por otiti-o3 pro-
fissões, tal» como o» esti-
vado-rea.

Paulo Motta Lima...
contra a liberdade de im-
prensa.
tida cuiiliít um jornalista e

Us jornalistas comparece-
Mm t_ui L^in.^uu uo üuoi-
ilcte oo r.uiiiauo ua uüouç;a
as ij noras, nao tenuo s.uo
'¦¦CvJ.l.Uo yOlU SI'. iUliülCUO
iseves. u oeu secretario par-
ticiuur, sr. i-uuio iieves, re-
cuuiiu a cuimssaj e, 'iilor-
niauo uo iusuiiiu, comuni-
cuu-oü teieiwiiyunieiue com
o uuc'ü, iia.ismiiiiiuo aos
juiuaiistas a iiüorniaç&o
ínchürosa de que lJaulo
Mota t,-ina havia sido liber-
lado lia 15 minutos.

LIBERTADO AS
2Ü.ÜU HOHAS

£sta nova iiifonnaçâo da
polícia, dada ao gabinete
do Ministro da Jusi.ça, não
correspondia á verdade, pois
somente às 20,30 horas
aquele nosso companheiro
era efetivamente posto em
liberdade.

AMEAÇADOS OS
JGHNAL.-.S'rAS

Outros redatores e funcio-
nfir-os da IMPRENSA PO-
PULAR continuam ameaça-
dos de prisão. O nosso com-
panheiro Henrique Cordel-
ro continua com a sua casa
cercada pela policia, que
agora está utilizando os ser-
vlços de um alcagoéte, do-
no <-U Pastelaria Sio Bena--

dito, vizinho du mesmo quetem prestado informações
aos tiras sôbre o seu hora-
rio regular d«* chegada e de
saída da residência. Acics
ce ainda que a policia está
fazendo pressão sôbre os vi-
zinho:; desse nosso compa-
nheiro para colher infor-
mnçõos.

Torna-se Imprescindível
que se ergam voe;..entes
protestos contra essa série
de ilegalidades que fere não
snmenic os jornalistas Indi-
vidualmente, mas ã prôpris
liberdade de imprensa e ô
Constituição.

NOVO...
vm mais escassas. Oier^u
nesse sentido já 'oram feitas,.
mesmo, a homens de negócios
brasileiros, durante a Confe-
rencia Econômic:* Internado-
nal, rcali-:ada cm Moscou,
em abril de 1952.

Contudo, o guvêrno ele V-tr.
gas, cada vez mais sulitruiso
à ditadura cios trustes ian-
ques, vem fugiiclo à »:«iç*cn-

¦cia inatliãvel '!o estibelccl-
monto t!e relaçeV.s comerciais
normais com a União Sovi6-
tica e as Democriclas Popu*
lares, a fim cie que oi. mono-
pólios norte-americanos con-
tlnuem a auferir lucros má-
ximos com o domínio do «ao-
márcio «xUrno tio *Ml«.
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LIBERTAR O SINDICATO!
Com u aproximarão tias -feições no

Sindicato dos Trn balhadores cm Cons-
triicãó Civil, nossa redação tem sido vi
suada consiantcnicnto por numerosa,»;
comissões de operários que vêm hipote
car o seu apoio à Chapa 1'nidade, enca*
beeada pelos lideres da corporação, Sc-
verino José da Silva o Kiibeni Teixeira
Iiolini. Uma dessas comissões, .ntejrra
da pelos trabalhadores Lauro Leite,
João Minute, Kainiuiido Medina e outros,
foi unânime em demonstrar confiança
na vitória da Chapa Unidade, por ser
ela constituída do verdadeiros líderes da
corporação e apresentar tini programa
de luta, visando acabar com as restri-
ções impostas aos associados do sindica
to p-la junta governativa chefiada pelo
pelego Nicolino Paracampos.

Referindo-se 'i chapa dos pelegos, on-
dc se encontram indivíduos como Arnal*
do Rodrigues Coelho e Álvaro Kirutii. o
trabalhador Lauro Leite, declarou cm
nossa redação:-

— Trata-se dc uni golpe da Junta Go
vernativa, que procura perpetuar na di-
rcção do nosso sindicato indivíduos ex-
tranhos à corporação, aventureiros da
pior espécie, ligados ao Ministério do
Trabalho e à polícia, responsáveis pela
expulção do nosso sindicato do grande
maioria dos nossos combativos rompa-
nheiros, para melhor roubarem as con-
tribuições dos associados. Podemos aiir-
mar que a chapa los -x-legos não será
eleita, num pleito limpo, dentro das ga-
rantias constitucionais. Por outro lado,
a Chapa unidade mereci* a nossa con-
fiança. Temos observado nas obras gran-
de entusiasmo em torno dos nomes d»
Sevcrino José da Silva e Rubem Teixei-
ra Rolim, que tudo indica, serão ciei-
tos. Esta é a oportunidade quo temos
nós, os trabalhadores da construção ei-
vil, para libertamos o nosso sindicato,
da influência nefasta dos pelegos.

No clichê, uma numerosa comissão
de trabalhadores, entre eles Rubem Tci-
xcira Rolim, em visita à nossa redação.
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ntusiasmo na "Esperança
Pela Assembléia de Hoie

CONSTRUÇÃO CIVIL
.Vos próximos dias lõ o Mi. re iliar-sc-ão as eteijOcs

sindicalo dos Trabalhadores cm Construção 'utl ') .,
será disputado por duas chupus: 1 '"¦'-' pelegos i;iv;.,<-r>,,
listas, inimigos da corporação comi.) Arnaldo ,io iriaues Co.»
lho c Álvaro Biriilli; outra, c a chupa unidade-, e.w-ibv •«/,,
¦por lideres da. corporação, como S uêrino toaií da Silva <¦
Rubem Teixeira Rolim. quo upres ¦•iliu,i um programa ,
lula em defesa das rcivindictiçõtis ''os trabalhadores , ,.¦
construção civil.

ENSAGADOIiES DE SAL
Si-rú empossada no dia ÜO sindicalo, a Rua Santo Crls-

do corrente, às I.S horas, ;i lo. 210. Para o ato c,;\r,
diretoria eleita do Sindica- convidados iodos ou u-.ük.
to dus Carregadores e lin- Ihuilorcs da Importante
saca dores de Snl. na sedo do pofaçiio.

AKMAZEN ADOBES
Realizar-se-á no próximo orrünária dos trabalhai!:

di.-i li"), às 18 o Hi horas, em no comércio armazenado;,
primoitli c segunda convo- na sedo do sindicato,
caçoo, a assembléia geral

MABMORISTÀS
Realizou-se, no TRT, a au* sobre us .salários d0 último

dlcncin de conciliação entre dissídio. A prnpóhia i !¦•/>¦
empregados o patrões, qu.in- ria do juiz será apreciada
do foi dlsculiclo o aumento pelos Irabnlliarlores em a.s-
de 50% pleiteados pelos Ira- sembléia convocada para
balhadores sobre os salários esse fim, devendo -..er rvs-
atuais. O juiz Dólio Mara- pondldn em audiência Im
nlião, propôs comu Corma TRT. marcada para o pi6
conciliatória, um aumento ximo dia 17.
irovisõrlo de apenas 207c

RODOVIÁRIOS
Os condutores de veículos

rodoviários o anexos farão
jÉ realizar no dia 15 unia us-

sembléia geral exlraordiná-
ria para examinar a exe-
cução do acordo e deliberar'4 a respeito da atitude a to-

mar. A reunião serA re;
zacla na sede rio sindic;
e terá início ás 18 ou Ü) |
ras. em primeira n segun
convocações, respeci iv
monto .
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Apoiam integralmente a campanha pela efetivação do salário-mínimo
de 2.400 cruzeiros — Dez cruzeiros de salário diário quando falia rna-
teria-prtiría — Necessidade urgente, a criação tle um Conselho Sindical §

Os têxteis da Fábrica Esperança receberam com
grande entusiasmo a noticia tia realizarão de unia
assembléia no Sindicato, no próximo diu 15, quando
será discutida a proposta patronal dc. 20% dc aumen-
to, a campanha pela efetivação do salário-mínimo v
os outros problemas da corporação. Uma das prin-
ripais razões dêsso entusiasmo c a situação de ver-
dadeira penúria que atravessam atualmente os trx-
teis du Esperança, percebendo salários raramente
superiores a 1:500 cruzeiros.

ilé mesmo para um almoço•m qualquer china . Os ira*

H A diretoria reccm-eleiln do
Sindicato dos Têxteis fará
realizar uma
para Iralar da questão dc

TÊXTEIS
rnçfio reivindica ínieiaiin
te um aumento de 10:

assembléia sobro os salários, nu en;
to, esla proposta ser

A corpo- cutida. podendo ser aliaumento salarial-

COOPERATIVA DA LIGHT

aquen
apíinhi

ms da Fabrica Esperança, ganhando salários mui-
dc suas necessidades, apoiam irrestritamante a,
por aumento c pela, efetivação do salário-mínimo
dc riais mil c quatrocentos cruzeiros 

CK$ ID.õtl POR DIA
Há ocasiões em que mui*

tos operários da Esperan*
ça náo tiram nem mesmo
u salâria-minimo dr 1200
cruzeiros. Qúanda falta rolo
para os teeelões eles íicam
parados, ganhando a misé*
ria dc CrS 10.5o insuficiente

RESOLVERAM OS MARCENEIROS:

balhadores dn maçaroqueira,
entretanto, á t'!is'a de sua
lula, conseguiram qur os
dias parados por falta de tio
fossem pagoa ua base ria
média de produção diária de
suas máquinas.

1 Os diaristas, se não têm o
I problema da falta de ma** térla-piima para trabalhar

dc se defrontaram volta e
meia com a falia de matéria
prima, é bastante compre-
ensivcl b interesse dos têx*
teis da Esperança pelas cam-
paiihás por aumento de sa-
iário e pek efelivaçSo do sa-
lário-ininimn de ~ 100 cruzei-
ros. O maça roqueiro Ivp
Madeira, por exemplo, nfir-
mou*nos:

—- Com um salário minimn
de 2.400 cruzeiros, teríamos
nossa situação melhorada,
porisso, apoiamos integral*
menle a campanha que está
se desenvolvendo neste sen*
lido.

011 íííntt Ü1D 9o ihU St'i<Ay I ara os Patrões Cone
Os itiarceneiros cariocas, icunidos fjuiiila-feiVH

iilünin em assembléia, resolveram dar aos emprega-
dores um prazo tle 20 dias jiara responderem sobre a
concessão do aumento de salários de 40 e !-50 cruzeiros
diários, respectivamente para adultos o menores.

Coiii t; ia medida os mure---
;¦• •;'.¦: preiendení dar im\o
iiiipuiao a rua campanha rei*
viiidicuíoia, C"m o ír.cshto
wijUiu,, rcsolvornm ainda;•

hj conauücar a todos os
eiiipit?-;a(ioi-e.s a tabela uc au*
in-uUi cxig'ida;

b; L-riitr Cmiíjelhos íáindi-
i-'.a Cia tOdíiS as empi-esas,
lili: it.ada não us tenha;

¦ i Liiviin- oi'ici0 ao tíindiea-
lo I iiticnal, comunicando a
ri ivinüicacão t. a tabela e 3u-
licitando cum seus diretores
i.ii.a iiudiôncia;
(i.) realizar t-euniões amplas

u( fábricas;
ki iniciar uma campanha

hiiiplu i|(! sindicáíizajào por¦ anis 2.0ÜÚ sócios, sob a de-iioiiunaij o tie < Campanha Jv
:l; Alaio..;

IJ realúa. "o próximo dia

RESTAURANTE
DO CACO

O etudanii* Fernando Vas-
concelos l-oixoto, presiden-
le riu Centro Acadêmico Cán*
riido de Oliveira, está co-
muh.icando aos alunos da
Faculdade Nacional de Di-
reito que a partir do ontem
se encontra nm pleno fun-
cionamento „ restaurante
daquela unidade da Univer-
SÍdadÔ cin Brasil.

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

O Presidente ri» Conselho uo-ilberativu convoca todos tisMcmbrus tle, referido Conselho,a fim de participa rom ria reu-nlan ordinária, que sorii reali-znda hoje, sexta-feira, 12 ducorrente, íis 18,30 horas, em sunseae social fi Rua Afonso Pa-valcantl, l.'ll
OltDK.M 1)0 DIA1) Orçamento;

2) Departamento Jurídico;•Ti Gratirleacan e ajuda d-fiistí, ,\ Comissão EXocuti-va;
<) Assuntos Gorais.

Reunião dos trabalha-
dores do Arsenal

A Associação Profissional
dos Trabalhadores do Arse*
na] dc Marinha, convoca
seus associados que foram
afastados do Arsenal, du-
rante as perseguições de.
sencadeadas por motivo da
campanha do aumento de
salário, para uma reunião
que se realizará n0 prôxl-
rnn dia 15. às IS horas, á
Rua São Joçé, G.'l. li' andar.

íll uma grande assembléia,
precedida de ampla propa»
ganda, a fin: de ser apresen-
tada pela diretoria d» Sindi-
cato o Comissão de Salário
os resultados da aplicação de
todas estas resoluções.

As intervenções dos diver-
sos oradores, quo Ke ocupa-
ram deste puni o da urdem do
dia, foram encarecendo maior
ener.--,a na campanha por au*
mento de salários, saliéhtan-
do que os operários já rccla-
muni seus resultados.

CONQUISTAR 0
SALÁRIO-MÍNIMO

Passando ao penúltimo pon-
to da ordem do dia, a assem-
bléia discutiu dcnic».adamen-
te a questão da aplicação do
"t>vo salário-mínimo dc Ü.4U0
cruzeiros e congelamento de
preços, resolvendo:

a) enviar telegrama à Co-
missão Intersindical exigiu-
do, em nome da corporação,
mais atividade na campanha;

b; realizar assembléias para•ratar da questão;
c) realizar reuniões de fá-

bricas e palestras com us cpe-
rários de esclarecimento da
necessidade d" novo salário-
mínimo e congelamento de
preços;
d) tirar um número cspc-

ciai de «A Voz d0 Mobiliário»
sobre o assunto;

e) enviar memoriais ao sr.

¦*•-»»»»*»¦ -.V*" -UJHT t-tp.
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ALFAIATE

,RUA Í1ENTO RIBEIRO, 33
1» and. sala 1 - Tel. 43-OOUii

Tém direito ao adicio-
nal de irabalho notur-
no os empregados em

edifícios
A 6a. Junta de Conciliação

e Julgamento, ao apreciar- a
reclamação leita pelo portei-ro Luis Tavares, vigia notur-
no do Edifício Ketônia. sito
à Rua Gustavo Sampaio,
598, no Leme, resolveu julga*Ia procedente, condenando
o condomínio a pagar o adi*
cional de 20% ao emprega*
do toda vai que êste traba-
lhe em horário noturno. O
condomínio deverá pagardois anos de atrasados refe-
rentes ao adicional de 2t)';é e
retificar o coninlo de tra-
balho do empregado, nele in-
clulndo a obrigatoriedade di
pagamento da taxa de tra-
balho noturno.

Firmando jurisprudência
u" assunto, a Ba Junta pro-clamou que «.os porteirosnoturnos, vigias ou que ou
ira designação possam ter,
(jiie trabalham nos edifícios
de apartamento*! nos hora-
rios chamados noturnos,
tém direito ao acréscimo le-
«ai dc 2()% sobre os saláriosfixados».

Centenas de empregados
em edifícios que estão no
mesmo caso em q-ii- o porteiro Luís Tavares téin aber-
to, assim, o caminho para a
conquista d.» seus legítimos
direitos.

IMPORTANTES RESOLUÇÕES NA ASSEMBLÉIA
DE QUINTA-FEIRA - EXIGIR DA INTERSÍNDI-
CAL MAIOR ATIVIDADE — MOÇÃO DE AP0Í0
AO PROJETO MORENA — DELEGAÇÃO À CON-

VENÇÃO DE EMANCIPAÇÃO NACIONAL

ganham entretanto salários
menores, geralmenle -10 cru*

zeiros por dia. quando adlil-
tos, c 20 cruzeiros, quando
menores.

ASSilHIllADI-; RIGOROSA
A cláusula «r í.ssituiid.-nie

Integral ô o recurso mais
utilizado pela fábrica lispo*
rança para reduzir (,s sala-
rios iios omproendo.s Hasin
que o operário se atrase um
minuto na hora .le entrada
vara perder o dia. o repou-
so somaii.il e os I2'?<i de au*
mento da quinzena. Sofrendo
esta série de descontos além

COMISSÃO NA FÁBRICA
Muitos trabalhadores da Esperança nos falaram

sabre a necessidade de se. criar um Conselho Sindical
nu fábrica, para levantar as reivindicações do oprrá-
riado.

A companheira «Vigilante» e o companheiro Sa-
vai poderiam integrar esla Comissão, junto a outros
operários lutadores. Temos diversas campanhas a
levantar aqui c precisamos dc uma direção firme c ori-
entadora.

O trabalhador que nus fez a declaração acima,
difsi' ainda ser partidário da convocação dc Iodos os
operários da empresa pura umn reunião no sindicato,
em que fossem debatidos todos seus problemas e elei-
to o Conselho Sindical,

§ Dia :ili será realizada a
0 assembléia para que os
0 sócios deliberem sobre "
^ ato do Conselho Administra-
% tivo que afastou o diretor
% comercial. A assamblci:

rá realizada tia sede
dicato dos Trabali
em Energia fêlcírica.
General Canabanu,
16 horas.

1 RECIFE

Pt U y.-i' H

(Pernambuco;
Os i-uni' iviarms

conquistaram un-. aumento de
salários de (i1)',» sobre os .-,i*
Iários vigorantes em ouiubio
do IÜÕ3, A decisão foi pro*
ferida pelo T..S.T. e entra

de 1" de^ em vigor a ;arti»
é março corrente.

I íií.WE
0 Seda e de Algodão de i'cr- q

- (Pernambuco)
A Tecelugom

PORTO .SiLEÜRF.

Ihádores da Kábrica d-
cirlos de Pio Uu ivlia sa<
sua maioria. ir.en*.». .
maioria dos jovens empi
dos ganham salários dc
me que variam entre 15
cruzeiros, náo ating
mesmo. <» salário-minira

PORTO ALEÍ5HI

Getulio Vacga-S, exigindo
a imediata aplicação dos
2.-1UÜ cruzeiro» »* congela-
mento de prOços.

O deputado Pobertu .More-
na, que se achava presente,
denunciou, a propósito, o ob-
jetivo divisionista do Slínis-
lério do Trabalho cm tentar,
com a pouca atividade da In-
tersiiidica], obrigar os tra-
balhadeves a iniciarem uu-
tra campanha paralela pelo
salário-mínimo e coiigclameii-
to do preços, acrescentando:
...No entanto, o.s operários já
verificaram tal propósito e
não se afastarão da lnter-
sindical. 0 que faremos é
isto: exigir com movimen-
tos amplos de todas as cale-
gorias profissionais a ativi-
dade dos membros da Intc-t-
sindical ¦¦

PROJETO MORENA
Km. assuntos geral (último

ponto da ordem do diu) a as-
.sembléia resolveu por uinni-
midade:

a; enviar moções á Cáiiia*
ra Federal, solicitando mie-
diata aprovação do projeto do
deputado Kobcrto Morena,
que transfere aos Sindicatos
o emprego u controle do Fun-

do Sindical;
b) autoriza-.' á diretoria do

Sindicato « realizar com os
operários Palestras sobre a
importância do projeto;
c) autorizar a diretoria a

orçamentar o contratar pyo-

íissionais para a reforma
completa da sede do Sindi-
cato, inclusive com aquisi-
çáo de moveis novos;

d) participar da próxima
Convenção pela liimuncipação
Nacional, constituindo, pára
isso, na ocasião, uma dele-
gnção;

c) solidarizar-se com a As-
sociação Brasileira dr- Defe-
sa dos Direitos do Homem e
enviar oficio de protesto ao
iS.T.F. contra „ processo dor,
militares patriotas dn Acro-
náutica;

f) confeccionar manifestos
k corporação comunicando (,-•-
dás as resoluções tomadas
Pela assembléia.

PRESENTES
Estiyerahi presentes à as-

sembléia. o presidente ,, te-
soureiro do Sindicato r]os hn-
telclros, dirctct/os do Sindi-
cato dos sapateiros uma
comissão da A.B.D.D.H.

LEIA
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Previdência Social no
ovêrrto de Vargas

ITá mais de uni ano oncon-
tra-se doente e licenciado
pelo IAP1, o operário da Fá-
brica Carioca, Cinidjo lie,-
nandcs Ferreira. Esse t..-«»
balhadòr, como todos o-.s que
precisam dos Institutos, |,ln
agravado o seu estado de
saúde por absoluta carência
de tratamento. .Mensalmente
lhe é entregue a Ínfima
quantia de Rijo cruzeiros, pa-
ra manter a si. sua família o
ainda comprar remédios. Km
nossa redação, disse-nos o
trabalhador:

— Como posso viver as-
sim? Tudo está pela hora da
morte e eu não consigo um
vintém a mais do que a es-
mola que o Instituto m.e dá,
Xó-„ operários, não ganha-
mos salário-familia. E' n or-
deii.-ido sequinho como vém.
Acontece que estou muito
doente (» isso aumento „ mpu
desespero. Estou me trntan-
do cem o Dr. Frank, no Hos-

pitai Gaffi.ée Giiinle. l',ste
médico n-e ntonde com mui-
ia atenção, mas. quando le-
vo a receita ao instituto di-
zem que não posso receber
os remédios porque o médico

não pertence ao Instituto,
Mas quando comecei a me
sentir mal e depois por mui-
ias outras vezes, fui ao IAIT

p os médicos de lá me disso-
ram ipie eu nada Unha. Co-
mo é que poaso me tratar?

_ No governo de Vargas, go-
vêrno de latifundiários e
gvandes capitalistas, a pre-vldoiicia social é uni instru-
mento para a demagogia,
fonte de «mamatas» spm
fim, Só quando a prcvldén-cia seria! for dirigida pelostrabalhadores, controlada porseus sindicatos 6 que real-
monte poderá atender às ne-
cessidados de quantos preci-
sarem de tratamento assis-
téncln em todas as formas.

'0 nambuco 
(TSAL1), dc proprie

dado de. João Pessoa de tjitei-
Hia, com o capital do 5(1 mi-
ihüos confessou um lucro do

f. mais de lili milhões de cru-
zeiros, Esta empresa nega-
se a pagar o salário-mínimo
alegando ialla do in-io.s.

|
. iR.G.do Sul) -- Os lideres

marítimos do Estado eslão
i-m ít.anca atividade no .sen-
tido da fusão de todas as or-

<% ganizações ipie congreguem
marítinios mina só, Argu-'0 menlam os dingcntes sindi-
cais dos trabalhadores do mar
que tal orgiuiização viria de-
lermin.ii- unia unidade maior
e mais sólidaI

SÃO PAULO gpuai
ros realizaram uma assei
bléia anteontem onde real
maram sua decisão de ro;-
parecer em massa h c am
conacntração do dia 17. i
Praça da Sé, Além do s
rio-mínimo o o congclamer
lo dos preços vão lutar tan
bém por aumento de palár:

SÃO PAULO í!3"1'?1»^a «A Gs
zeta» é proibido perlir aumen
de salários. 4 repórteres fo*
íográfico? foram demitidos c
o resto do pessoal do jornal•ove os vencimentos redn?:-
do.s. O SindVcatn dos Joi-na-
istas está. tomando provi-
lencias,

RESOLVERAM OS OPERÁRIOS EM MOINHOS:

Aumentadas as Mensaltda
des Sindicais

Ficou estabelecida em 15 cruzeiros gerais —
Melhoramentos no Sindicato

OR. A. CAMPOS
(CIHURÜIAO DENTISTA)

Dftitadnr»! anrttflnilcns, n„t prouuio norlü-niiifrlranfi. KxtM-rnt-i illlit-cls e opi-rucfii.s ,i» i„„.„ _ nituiGES FIXOS IJ MOVKIS¦ atonr.li) rom mat-irial eitriiintdo por preços rmoAi-oi.. (fion.ul-¦| tórl.u lt„„ ,)„ Carmo. D - »;. autlu, - Saiu BOI. A, torens, qnln-
; tm e slibailo», -j I!,,,» D, Manoel, 51 :S..I»rr>tlo>, à, «iund»i,tiiinrtar. e sextas-ttitrar,. - 1'clutoiiei 42-1871,

Os operários em Moinhos,
reunidos ontem em assem-
bléia, aprovaram a majpra-
ção das mensalidades sindi-
cais de 0 para lõ cruzeiros
gerais (para solteiros e (-a-
•sados). Com o acréscimo da
verba do Sindicato, prove-
niente desta majoração, será
realizado um plano do molho-
ramentos do consultório mé-
dico, dentário e instalada
uma farmácia para atender
ã corporação. A realização
de9te programa, n0 entanto,
está sendo estudada por uma
comissão especifica, eleüa du-
rante a assembléia.

SUBSTITUIÇÕES
Durante os trabalhos foi

ratificada a decisão de uma
reunião anterior, que elimina
do posto de secretário do Sin-

dicato, o associado Almir
Rocha de Lima, por Irr fura-
do a última greve. Para seu
lugar será convocado o su'
plente, Antônio Henrique
dos Santos.

A assembréia aprovou ain-
da a demissão dn associado
Paulo Bráulio do Conselho
Fiscal, conforme pedido sp,.i
feito na ocasião.

APOIO AO PROJETO
MORENA

Por fim, a assembléia fêi
entrega de um oficio ao de-
putadn Roberto Morena, qur
se adiava presente, apoian
do o seu projeto, que maml'
os Sindicatos controlarem
gastarem o dinheiro do I 1
posto Sindical. O ofício scií
encaminhado á Câmara Fede-
ral.
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Publicamos abaixo a, caria que nos foi enviada pelocondutor 2.99J,, Rui Macedo, em que relata o descaso daLight por seu estado dc saúda, gravemente acidentado emserviço que, foi:•¦Tendo sido acidentado gravemente em serviço, no tliii-S de janeiro do corrente ano, fui internado no HospitalCentral dos Acidentados, por conta du Light, Como meueslado inspirasse cuidados, minha família, aflita, o quiircn-do ficar ao meu lado, pediu minha transferência da "En-
fermaria" para, um dos quartos particulares mais baratossendo para isso obrigado a depositar adktnldamcnte a. im-
poiiância do CrS 5.000,00 (cinco\mil cnneiros). ;vo diaseguinte, por ocasião da visita rotineira dn dr. Ferreiro deBurros, chefe do serviço médico da Light, uma pessoa deminha família, à minha revelia, abordou o referido médicoexpondo nossa situação dc pobreza. Fiquei surpreso quandofui informado de que S. S., atendendo ao apelo dcsin
pessoa, declarou:"Não so incomode, pois a Liglil pugará lódas asdespesas ,

No mesmo dia, foi-nos reslUnida a importância deposi-tada, isto é, Cr$ B.O00,00. '
Tudo io muito bem, quando decorrida uma semana omesmo dr. Ferreira de Burros, notificou-me muito delicnaumento, que daquela data em diante, eu decaia ,,,,,/„,- „diferença entre a enfermaria e o quarto particular isto éa Light continuava a pttgur Cri tso.ni) diários da'"Enfer-mariu" o eu completaria mais Cr$ 20,00 do quarto puriicülür

que é de CrS «00,00. a diária, e mais ainda CrS ISO 00 relê-
in&L 1 

'" '''¦ 
T'"""1 ''sr'0""' '-'"' '"'•" »"- abandonouinsinuando esse Jato com u declaração de "que a 1 Mimo podia ter dois pesos e duas medulas", tratando uns emenhnanrm' e outros em quarto particular. Concorda 

'
.aüime. moralmente aliciado, pois vinha na laudo nmtâles(uwtos com constrangimento, pois os mesmos só são ron,¦ ClIlllOS II CCrlOS IllIltrÕCS lia I ialu .... 1- lii,,/,,,,/,. ,;„ ,.,»¦;- i-onii, tm,111 aconteceu u umAjudante da 1. Saçuo, que durante iodo o tempo que. esteveaadeniaao gravemente, recebeu além da rniqulL diária doacidentado pouco mais de CrS 80,00), „,:, ordenado inicioEsse detalhe, e para provar, que apesar ,,'a afirmação emcontrario do dr. ferreira de BarroJ, há na Ligl S Ts-ítça com dois pesos c ditas medidas

Chegando finalmente a ficar fora dc perigo, mandeicancelar o registro Ha acompanhante, minha 1sando a pagar portanto, somente a diferença de CS Jnpoisjmgqndp „ UghX CrS ISO,00, perfazia 0 total de Cri
ttt%'&$rmd0 U" V'"'Un!lU n° "i""1» V«rticu?ar%e
in^m^mSo ^ í^e^S^\r]

mi /'S %hT'"' f"'"ih"' <'"-<l>»^>ile responsável pormim imu filho), procurou entender-so com u Administra].

cito do Hospital, recebendo como resposta a ale,,acio de qw¦o quarto que eu ocupava eslava situado om uma ala des-tinttdu exclusivamente a mulheres". Ora, essa afirmaçãonao procede, pois essa ulu sempre recebeu, o continua 
'rc-

echeiulo, doentes de umhps os sexos, conforme poderá serfacilmente constatado.
Sentindo-me humilha,I,.. c. revoltado com tal medida,im obrigado a retirar-me paru men lar, onde continue «tratamento, com dificuldade, pois minhu sairia fõi permititia pelo corpo médico, com a condição dc quo faria todosos curativos no Hospital, dos Acidentados, uma ven que, dada(¦ gravidade dos ferimentos, não podiam confiar em tercei1 os. Apesar das promessas do rir. Ferreira de Barro*, n-cme foi concedida nem uma ttnibulância pura que eu fossee voltasse da minha casa para o Hospital dos Acidenta dus.iu-er o curativo marcado, tendo por isso que panar do meubolso o transporte!!! ¦
Entendeu agora o dr. Ferreira de Burros, que eu devocontinuar meu tratamento no ambulatório da Light, nmbvíaíono esse para casos de emergência, e não 

'para 
cas;

grave como o 'meu.
Acresce ainda a circunstância, dn que com a minhataq paru meu lar, u Light poupa diariamente CrS 180,0"

que deixa de pagar uo Hospital dos Acidentados pala minhapenntindnan /„, mas recusa-se n pagar a miserável impar-lanma do meu transporte uma r,-- por semana de casapaia o FIospilul e a volta pura casa, prova vvuiente demesquinharia',.
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que mementos antes havia
por iodos os seus cornwan

com os demais "s

mumnmmÊsmBmiim c-ütsm

ONTES^I~ ^ma no**c*a £ra*a Para quantos ssíiuerani ontem, ps
manhã, no Maracanã, foi a da presença de Pinheiro,

ieti le

deixado a Casa de Saúde, onde estivera internado. O zagueiro foi abraçado
eiros, recebendo os aplausos do público presente à prática. Após o treino, pm~

cratchmen", Pinheiro seguiu para S. Januário, onde permanecerá concentrado.
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t A«Todo ArioHi à Seleção!

Não se vai discutir a excelência deste ou daquele
sistema. 13' ponto pacifico que todos os sistemas são
bons, desde que us seus executantes também o sejam.
O que pode interessar sâo os fatos. Perdemos esta cho-
rada «Copa do Mundo: - depois de belíssimas exibições

aplicando a diagonal de Flavio Costa. O Panamerica-
no de Santinho, primeiro título de envergadura nlcnn-
çado no estrangeiro por urn nosso selecionado, foi-nos
trazido por Zezé Moreira o seu discutido sistema da
* marcação por zona*. Depois, tivemos o malfadado Sul-
Americano de Lima, da tiio triste memória, com Aimoré
Moreira e sua diagonal, que - conforme se afirmava
por aí — havia lhe valido o Campeonato Brasileiro por
São Paulo. Portanto, a luz fria da análise, pode-se con-
cluir que a tmareaçõo por zona» ou por oulra, í'ezé Mo-
reir.i tem esíado por cima, desfrutando do uma situação
cômoda no quadro das eliminatórias para a «Copa do
Mundo-. As --.ondas», no entarido, eterno mal do nosso
meio desportivo, não cossain, deixando de render-se ante
a evidência dos próprios fatos. Elas não cessam. Todos
se recordar: o onipato contra o Peru, no Panamericano
(foi o tipo di resultado que, para nós, foi o ponto de
partida para a arrancada rumo ao titulo). Bastou aque-
le resultado para que Zezé fosse até malhado simbòli-
comente como Judas, aqui no Kio. Agora, éle está ven-
condo. Bem ou mal. está levando, com os jogadores, o
Rrasil '' '-;',i'" Quando mais não seia, pela obrigação
que temos de proslár tódd o apoio possível ao «scratch»

cada qual com sua parcela — deveríamos guardar as
ie não levam o cunho construtivo para uma ou-
i,i. i ;; propicia. Infelizmente, não é o que
;a semana passada, depois de exibido na Te-

Imo do jogo Brasil vs. Chile, em que o nosso
ouve lá muito bem, tivemos oportunida-

ms comentários em que o seu autor, natu-
indrado por qualquer motivo, teceu acerbas
'min adotado pelo treinador do Fluminen-

üoria — entre outros coisas — que êle es-
•. personalidade do jogador brasileiro, im-

svasão dr todas as suas virtudes fabu-
nos ser advogados de Zezé, porém êle só

iògo do conjunto é muito mais produtivo,
base de todo o seu sistema. Explora mais

vo, entre todos, tím 1951, tendo no Fluml-
restrêl.Tf, chegou ao titulo máximo.

en tiras <
tra ocas
ocorre.
levisão o
quadro não
de de ouvi;
ralmeníe rr
cviticÃS ílO

ia\'â \
pedindo a c
losas. Náo >.
acha que o
sendo esta a
o iògo colei)
nense urna o

o seu Ume desacreditado até o último jogo
t| do certame-, fie lá para cá nunca chegou depois de um
'I segundo lugar. Por isso, achamos interessante que antes
I? de criticar, se csporas.se pelos fatos concretos, Por cn-
ti quanto nâo os há. O nosso dever é apoiar o «coach»,

seia este Zezc, Flavio, Gentil ou lá o que íôr...I
SERÁ?)"FIMÍEIRO 

TALVEZ
NA PRÓXIMA SEMANA

D'a dia mais se robustecem
* as esperanças com relação à

participação de Pinheiro no
compromisso do dia 21, em
nossa Capital, ante os «gua-
ranis». E' que vem sendo
verdadeiramenlte impressio-
nante, a recuperação do atin-
tico jogador, tanto assim que
o próprio dr. Newton Paes
Carreto não esconde o aeu
otimismo ,dando esperanças a
Zezé Moreira de poder con
tar com o concurso daquele
esteio da sólida retaguarda
brasileira. O jogador perma-
necerá concentrado em S5o
Januário, dependendo de suas
próprias condições físicas a
sua particiação nos ensaios
da semana vindoura. Pinho'-
ro se eente bem e, segundo
declarou, está «eco» para
voltar ao contato com o gra-
mado.
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JOALHERIA
PASCHOAL
Av.RíoHrahco

JÓIAS E
RELÓGIOS

, Os menores
[Precoiàuista
le a credito

UANECA,
da vitór

Pensão
do Papai

A melhoi ponsâo de Co
pacobana. Asseio • w
peita

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

Com o ensaio de ontem, Zezé deu por encerrados os treinos para o jogo
sensacional de amanhã — Movimentos produtivos especialmente na se-

Dividido em três períodos — Humberto, o «artilheiro))
Amanhã, a escalação, às 10 horas.

guuda fase

HUMERTO, "artilheiro"
do apronto ác ontem

CHEGAM OS"GUARANIS"
Afim de prefaciar o em-

bate de amanha, cnegarão
hoje, a esta Capital, os jo-
gadores paraguaios, irão to.
dos — Incorporados - assis-
tir o encontro oo Ma aranà
e torcer, naturalmente e na
surdina, pelos chilenos .. t

VIRÃO OS
P0RTENH0S

BUENOS AlKES 12 (A.
F. P. i — Uma grande repre-
sentaçâo argentina coi.ipetirá
no campeonato ^e natação de
São Paulo, entre 20 e "28 do
corrente. Entre ns lamas,
comparecerão Aurora itipet-
ta, Nellda Rosclo V a n a
Rocco, Beatriz lihode. Ana
Schults, Eileen tlolt, Dorotca
Turhbul.l, Cristina Ku1a»h, Li-
liana Gonzalez, Am. Otero,
Haldce Hidàlgo e Jisela Khun,
Entre os cavalheiros, figura-
rio Guardo, Galbão. Voigi,

Izánèuire, Cossanl, Colombo,
Codaro, Marlno e outros.

Contrariando a expectativa, Zezé Moreira fez rea-
lizar ontem, pela manhã (e não à tarde) o «apronto»
do selecionado nacional. A despeito Jo forte calor um
bom público compareceu às gerais, a fim ;ie presen-
ciar as manobras finais do nosso «scratch».

A PRIMEIRA FASE

Durou 30 minutos, cabendo
ao selecionado «B» enfrentar
a equipe do Torres Homem.
Ao final, icgistroil-se o mar.
cador de 2 a 0, «goals» de
Maurinho e índio Zeze não
gostou do desempenho da
ofensiva, tendo, também, cha-
mado a atençSo da defesa pa-
ra algumas incorreções.

As equipes estiveram as-
sim constituídas:

SELEÇÃO «B» — Noel;
Paulinho e Mauro; 8alvad3r,
Dequinha e Alfredo; Mauri-
nho, Rubem, índio, Plmja e
Rodrigues.

TORRES HOMEM — Ve-
tudo; Valdemar e Violão; BI-
gode, Boderone e Picolino;
Odilon, Luís, Ivanè, ioel a
Boi 3o.

MELHOR O 3EGUNDO
TEMPO

A segunda etapa da ensaio
foi a melhor de todas. Tam-
bém teve a duração de 30
minutos, tendo ie defrontado

oa quadros «A» e «B» Hum-
berto foi o único a golear,
tendo-o feito de cabeça, ao
escorar com prícisão um es-
canteio cobrado por Rodri-
gues.

Apresentaram-se a s s I tn
constituídos os conjuntos:

«A» — Osvaldo; Gerson e
Santos; DJalma Santos, Brao-
dãosinho e Baucr; Jullnho,
Humberto, Baltasar, Didi e
Rodrigues.

«B» — Veludo; Paulinho e
Mauro; Salvador, Dequinha <•
Alfredo; Maurinho, Rubem»,
índio, Pinga e Bolao

FRACO O rbHCtlRO
PERICOO

Devido ao calor fortíssimo,
os jogadores já davam mos-
trás de exaustão, quando o
tecnico os chamou psra a
fase derradeira . A seleção
«A» enfrentou o Torres Ho-
mem, durante mais 30 ml-
nutos, registranrio-se o esco-
re de 2 a 0. Humberto assi-
nalou os dois «gols:>, o segun-

do dos quais depor» de dr'
blar o arqueiro Osvaldo.

A seleção «A:> atuou com:
Cabeção; Mauro e Santos;
Djalma Santos, Brúndãosinlio
e Bauer; Jullnho, Humbe.to,
Baltasar, Didi e Maurinho

O Torres Homem cem a
mesma equipe — é Osvaldo
no arco.

TREINOU BEM, MAURO
Bem melhor do que o fêz

na prática de quarta-feira,
apresentou-se ontem o za-
guelro sampauUno Mauro.
Suplantou, inclusive, a Ger-
son, Mas Zezé ,em declara-

,ç8es feitas à reportagem dei-
xou transparecer claramente
que colocará cm ação. no
pflsto que pertence a Pinhei-
ro, o firme zagueira botafo-
guense.

E30ALAÇAO AMANHA

A>,s a revisão médica que
será feita na manhã de ama-
nhà, pelo dr. Paes Barreto,
Zezé Moreira escalará o qua-
dro para enfrentar n Chile.
Acredita-se, contudo, que este
seja constituído por: Veludo:
Gerson e Santos; Djaima
Santos, Brandãosir.ho e
Bauer; Jullnho, Humberto,
Baltasar, Didi e Rodrigues.

HOJE, EM SÃO PAULO

PALM
AIR, sempre uma atrac&t

X
<!8SS%, (B35JB?Sí¦n ã

I A£ T** aj Ij \Jf
UM "CHOQUE QUE ENTUSIASMA 0 PÚBLICO BANDEIRANTE — EQUILÍBRIO

— ESCALADOS OS QUADROS
DOIS DESFALQUES PARA CADA

O público paulista terá a
oportunidade de presenciar,
hoje á tardo, no Estádio Mu-
nicipal do Pacaeuibu, a um
prólio que pron^tt um de-
scnvolvimemio dos rr. a i s
agradáveis.

Jogará na Paulicéia a
equipe do Bot.i'ugo r C,
que dará combate ao* íperi-
auitos» do PHicufc Antárti-
ca.

Preparados os Chilenos
Desejam os andinos brindar o público com uma
períormance" satisíatória — Rojas e Muíioz
(ieverão ser os ponteiros — A provável equipe

Os chilenos emrentarao.
n,„ o ui»ij v.-'. os u.us lerus,
nessas clim-nalórias>. A ba-
talha de amanliã, no Ma-
racanã, esta. sinuo encara-
da seriamente pulos andi-
nos, que vêm treinando com
afmco a fira dc fazer boa ü-
gura.

U próprio técnico, Luís
Tirado, não desconhece o
favoritismo da representa-
çao brasileira, mas, mesmo
assm, o preparador não es-
morece c trabalha ativa-
mente para uma melhor
i .mona Uo «scrath» clule-
no pois, os andinos preten-
dem realizar uma boa «per-
fprmance» diante do pübll-
co carioca.

PRONTOS
Tirado já teve suas con-

clusões nos coletivos efe-
tuados, sobre a formação do
time que dirige, e embora
pretenda dar os últimos re-
toques na equipe, domingo
pela manha, podemos in-
formar que o quadro chile-
no formará com os seguin-
tes elementos:

Livmgstone; Almeida e
Carrasco; Alvarez, Coriez e
Eduardo Robledo; Rojas,
Hormozabal. Robledo, Me-
lendez e Muftoz.

autor do lento
ia do Vasco •

MOVIMENTOU-SE
0 0LAPJA

Preparando-se para os seus
próximos compro nisses amis-
tosos ,o Olaria exercitou-se
na manhã de ontem sob as
ordens do. Dclio Neves. Os ti-
tulares triunfaram p--»r qua-
tro a dói?, reglstrando-se as
ausências de Gringo e Ra-
fael.

II1 «ERÕ VASCO Bi GIA

Casa Para Alugar
Procuro cõmod0 para

alugar no centro ou nos
subúrbios até Madureira-
íratar com Alcides na
lorfarla deste jornal ou
iel0 Telefone 22-3070.

Não hí. i») meoor dúvida,
esse amisloso seià rep.eto
ae emoções, e as duas cqi.i-
pos brindarão o oúbllco ban-
deirante cum um futehci de
primeira ágtr Ifi que as
mesmas tèm capacidade pa-
ra isso.

O PALMEIR48

O quadra do e.lajá» vem
atuando satisfatòrlanurte.
Ainda no camptonato o Pai-
meiras levo oportunidade de
evidenciar i hr^ forn a do
seu conjunto que herr, es-
truturado em suas f|nhas,
conquistou cem eralhardia o
vicp-campeor.ato do cerf?me
paulista.

Como o Betafcj/o o Pai-
meiras iosiari d( «¦•fficado de
dois bons valoro.»' fltrnber-
to e RoriiiRiies. porem os:
seus substitutos estão ã ai-
tura.

A o q ti 11» e pa'mnirense
atuará "ora os seguintes
componen»os: Cavani' Sal-
vador (Rubens) e Juvenal;
Manuelito. Poma e "íarno;
Moacir, Otávio, Uminha,
Jair e Uma.

A recem-aqtiisIçSo di Pai-
meiras, o centromélio Toca-
fundo, que vnio Ia sHecão
paranaense, devera estrear,
atuando ao menos um tem-
po.

O BOTAS C"SC

Os alvinegros, aue v^m se
submetendo a um severo
treinamento, estão se e ndu-
?indo com ócôrlo nos com-
promissos amistosos que

Escurinho Ensaia Hoje

Superado o conjunto do
tia cruz de malta

MÉXICO, 12 (A.FP.) — A
«quipe brasileira do Va-»ro da
Gama derrotou intem â coi-
te a eqmpe mexicana d • Amé-
'rica. pelo resultado ú» R '•< 4.
;no transcurso de uma das
mais disputadas partidas le
Wda a série. O primeiro tem
[po havia terminado pc|o rr-
huitado de 2 a 1 a favor dos
brasileiros.

A (-nuipe do ^asco domi-
,aou nitidamente no priindn
Wnpn <>m frente, de um ad
?•rsário apareiiteuiei.te 

'dc-
íorientado. Aos 12 iirnútos
àabará marcava o primeiro
foi e cinco minutos depois
ítaneca marcava o segundo
Ifonto.

Depoit de 3h minute- de
0!««v <* mexicanos começa-

AmérL por 5 i 4 —
— Maneca conquistou
ram a reagir, marcando Alba
o primeiro ponto para o Amé-
Ft 

A SEGUND^ FASE
No segundo tempo mudou

a lisionomla do jogo, ue ma-
nelra completa. Os n-exica-
nos coordenando melhor a
ação, lançaram-se ao ataque.
No primeiro minutos La Ma-
drld igualava a contagem,
aumentando consideríivelmcn-
te a pressão mexicana. Qua-
tro minutos depois Çarrerat
com um ponto fazia avançar
a contagem da sua equipe,
mas, aos dez minutos A de-

mir igualava a contapem. -A

partir desse momento o logo
. e transformou em verdade -

n duelo das Unhas d.antei-
ras, que atacavam incansa-

Reabilitado o esquadrão
o tento da vitória

velmente as fortalezas adver-
sas Aos 17 minutos SabarA
marcava outro ,ionto elevan-
do o escore para 4 a 3 a
favor dos brasileiros, mas um
minuto depois a dianteira ma-
xieana surpreendia os brasi-
leiros Igualando a contagem
cm conseqüfincia de uoinvcl
tiro de Carreras. O togo cs-
tava nesse momento em rlgl-
do equilíbrio, fazendo as duas
equipes maravilhosa exibição
do fulcbol de grande quali-
dade. Pouco a pouco os bra-
sileiros impunham a sua téc-
nica superior nos passp« eu»-
tos e, aos 36 minuto* Mane-
ca registrava o qulnk e úl-
timn gol brnsilflro por meio
de magnífico tiro no ângulo
direito.

Definitivamente encerra-
do o capitulo da contrata-
ção de Escurinho, o anitgo
ponteiro do Vila Nova, de
Nova Lima, foi ontem, pela
manhã, depois de já ter as-
sinado o contrato que o
prenderá ao grêmio de Al-
varo Chaves, apresentado
aos seus novos companhei-
ros que, na ocasião, reali-
zavam um ensaio indivi-
dual, sob as ordens do téc-
nico Adolfo Milman. o po-
pular «Russo». Já esta ma-
nhS, ouandn os tricolores
retornarão ao gramado nara
mais um treino, Escurinho

MARTIN FRANCISCO,
0 NOME COTADO
Com a dispensa de Oto Glo-

ria, está o América * cata
do um grande treinador, pn-
ra a orientação técnica dc
suas equipes profissionais. O
nome do mineiro Martim
Francisco volta agora ao car-
laz, Indicando certas fontes
autorizadas que o grêmio ru-
bro está em adiantados en-
tendimentos com este ícoach*.
Enquanto Isto, Oscar perma-
necerá orientando o quadro
americano.

estará em atividade, exerci-
tando-se pela primeira vez
entre os demais integrantes
do plantei das Laranjeiras.

ESPORTE MENOR
A diretoria do Nfaciona) con-

voca, por nosso inte: médio,
os seguintes jogadore», para
o jogo com o Supcrból. às
11 horas, amanhã, no campo
do Engenheiro Leal: Wacy;
Zéca, Dilson, Cosme Naldo,
Paulo, Jorge, Edson, Didi,
Déca, Cláudio, Nétinho e
Djalma.

Ficam convocados todos os
elementos do «Invencível» pa-
ra se apresentarem, amanha,
no campo do En«renhe'ro Leal,
às 12 horas.

Não Jogue
Fora

Não logue fora o sen sa
paio velho Consertos K»
rantldos ft Rua São Lou
renço, II!) - Sola Inlelra
ou meias solas, com ra
pldcí e garantia. — Tele
fone: 3032 - NITKROl

efetuaram, ponendo servir
de exemplo aq.n*!a mapnifi-
ca vitória conquistada ?i':bre
o òão Paulo, ciu Volta Re-
donda, lTmbr.in não <mo-
jam bem entrosados anda,
tudo indica que com o tem-
po virá a coisão e o entori-
dimento necessàitos aot bo-
tafogu3iises.

O trabalh.
parador do
seu.-- frutos,
surgirá na

' n^no dr pre-
Glorioso» terá
e o Ci Iafogo

(jrjxioia tempo-
rada rom um quadro mais
possante.

O Botafogo, ta-nbé-m jo-
rara deslaicao.) '* 2 ei, r.icn-
tos que vi-i,i ao selecio-
nada brasileiro: Gerson e

Santos. O esquadrSo da <rea-
tréla solitária alinhará com
a seguinte cortiiíniçao: Gil-
son; Tom5 e Floriano Ara-
ti, Bob e Ruarinisr; G;nin-
cha, Geniiiho, Ca'ly!e Dino
e Vinícius.

Os botatoguens^-s rt?verão
regressar lof;o após o embs-
te com os alvivernes.

NO MÉXICO, AMANHÃ;m ti mfn\\\m M Si»,li-Uif
Frente ao Leon atuarão os cruzmaltinos

feira a despedida, contra
CIDADE DO MÉXICO, 12

(IP) — Depois da vitória
sobre o Am.-.ica, por ã a 4,
os vascainos irão disputar,
domingo, seu penúltimo com-
promisso em canchas «azte-
cas».

O adversário do Vasco da
Gama ainda não foi desig-
nado, podendo ser tanto o
Leon, como o Atlas, embora
seja mais certo, o prélio ser

ser efetuado contra o pri-
nicho dubc

SATISFEITOS
O preparado. Flávio Cos-

tu mostrou-se, juntamente
com seus pupilos, iruito sa-
tisfeito pela reabilitação do
quadro frente ao América.

Continuam os mexicanos
dispensando a máxima aten-
ção á delegação brasileira,
que .': alvo a UmIo momento
de carinhosas manifestações.

- Todos satisfeitos — Quart?
o Guadaiajara

DESPEDIDA 4«-FEIRA

0 Vasco da Gama se de*-
pedirá do México na pròxi-
ma quarta-feira, quando, en-
tão, dará combate ao Gua-
dalajara, numa peleja que se
antecipa das mais sc-iisacic-
nais- Os mexicanos se mo-
vimcntam já, e o assunte-
predominante em toda veu-
niáo de pessoas é a última
batalha do clube brasileiro.

Noticiário do Estado do Rio i
t—HMMI aaica.1

A Liga de Bom Jesus do
Itabapoana suspendeu por 860
dias o seu atleta Altair
Bastos Cavichini, homolando
pena aplicada pelo seu fi-
liado Olímpico Futebol Ciu-
be. Altair infringiu e des-
respeitou várias leis despor-
tivas.

- XX —

Foi eleita e empossada a
nova diretoria do Ipiranga
FC, tradicional agremiação
niteroienso. Presidirá os des-
tino3 do rubro-negro nite-
roiense o desportista Raul
Ferreira da Veiga, tendo co-
mo secretário Nelson Costa
Pinto e Tesoureiro José Luiz
de França.

xx —

O Byron FC, de Niterói, ado-
tou como esporte oficial o
atletismo, enquanto aguarda
decisão do Conselho Superior
da FFD, sobre seu «recurso
Interposto contra o Dcpnr-
tamento NHeroiensp de Fn-
tcbol Profissional, que rejet-
tou seu ingresso no desporto
remunerado.

xx —

A CBD transferiu Amollo
Lustosa. do Estrela do Nor-
to, do Estado do Espirito
Santo para o Luzltano AUé-
tico Clube, de Caxias. Soli-

citou transferência de Ema-
nuel Antônio Serdeira, do
AiiH-.\a, dc Três Rios, para
a Associação Atlética Glória,
.dc Minas Gerais.

A pedido foi exonerado da
função de Secretário da Fe-
duração Fluminense de Des-
portos, o desportista Airlon
Pinto Ribeiro, !':.». a substi-
tui-lo foi nomeado o sr. Jar-
dcl Noronha de Oliveira,
há muito radicado ao despor-
to da Capital do Estado, ex-
presidente do Ipiranga FC,
ex-representante do Oliveiias
AC, ex-representante do Sa-
qua rema e atual Auditor do
Tribunal de Justiça Despor-
tiva. Pr.».' osso motivo, Jardei
Noronha de Oliveira foi mui-
to cumprimentado-

-- xx -

Foi noircadn Asseswr Téc-
nlcn de initeliol dn Federa-
ção Fluminense do Desportos,

o desportista Euelide» Sola.-
no de Mendonça.

— sx —

«Atendendo à situação cria-
da com a realização de
duas partidas internacionais
pela Copa do Mund-j, ficam
canceladas as isalizaçõcs dos
Torncio-s Inicio da primei"
ra e segunda zonas, mate?-
dos respectivamente para os
dias 14 c 21 do corrente, oa
quais passarão a ser realiza-
dos nas datas de 28 de mas--
ço e 4 de abril próximos fu-
turo», foi o ato ontem pu-
blicado no B. O- da Eclética.
Assim, domingo, 14. haverá
somente o jogo Friburgo s:
São Gonçalo, em l"-és líios>
com portões fechados, pa>.'â
decisão do Campeonato Flu-
minense de Futebol Amadot
de 1953 e, pelo campeonato
de profissionais, CoroadoB x
Brasil Industrial, em Mar-
quês de Valença, prélio ést*
que será arbitrado por Do-
mingos Braga-

CAMIS \RIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
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Traidores Expulsos do Sindicato TUDO PRONTO P
AGREVEDOSONI
EM FACE DA ATITUDE INTRANSIGENTE DOS PROPRIETÁRIOS DE EMPRESAS, E' AGUARDADA PARA SEGUNDA-FEIRA A

PARALISAÇÃO DOS TRANSPORTES RODOVIÁRIOS - ENTUSIASMO ENTRE OS TRABALHADORES

4. ASSEMBLÉIA DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS do açúcar, doces e conser-

pis transcorreu moviméntadissima tendo adotado importantes resoluções. Foi homolo-

¦vido pela assembléia, o acordo que pôs fim à greve de fevereiro e aprovado um voto de
'a Usina Brasil que, melhor comportamento tiveram du-
ralisando Malmente a empresa. Também foi aprovadohomenagem aos trabalhadores da

rante o movimento grevista, pari... ..
a aumento da mensalidade do sindicato de 10 porá li cruzeiros, passando os associados

a irr direito a remédios c auxilio-malentidade. A assembléia expulsou do sindicato os ele-

mantos traidores a maioria dos quais membros da diretoria passada e alguns membros

dá atual diretoria. São os seguintes os expulsos: Flávio Malagrassa, cx interventor; Rle-

mnn Araújo; Clodoaldo Luiz Santana, ex-presidenle; Carlos Gonçalves de Sa, ex-scere-

tário- Osvaldo de Souza, ex-tesoureiro; Darcy Ribeiro Ramos, suplente, do Conselho Fis-

nal da atual diretoria; Geraldo Magela, atua! procurador do sindicato Jeronimo da Silva,

lente do Conselho Fiscal. O expurgo feito demonstra a força da unidade dos traba-
lhadores em açúcar, riõees e, conservas.mplen

lim retrato da assistência social de Vargas:

150 Tuberculosos do I. A. P. I.
>/[orrem à Espera de Internamento

Cento e cinqüenta industria-
nos nesta Capital, rladoa
como tuberculosos pelo Servi-
co de Tisiologia dn 1 A.l'.!..
morrem ã mingua, A espera
do internamento.

O governo de Varças bla-
sona através dos jornais da
«.sadia? aue a legislação so-
ciai «ii vigor ampara os tra-
balhadores, Os Talos, entre-
tanto, dizem o contrário. Em
conlaeto com os próptios tra-
balhadores e vendo lambem
como funcionam alguns or-
íjâos de previdência social

podemos observar o quo 6
esta assistência nos postos
médicos dos institutos .

NO i. A. P I.
O Sen ico de Tisiologia do

lência Central do l.A.P.I.
está sem direção medica.

liste posto funciona em
três turnos. Em cada turno
são recebidos, om media, lã
clientes por dia, que se sub-
metem a vários exames, mas

1 (pio depois não conseguem in-
] ternaníonto.

Os exames duram ã? vezes
I cinco meses, sem quo uma

| providência realmente eficaz.

I se.ia tomada no sentido de de-
í belnr o mal do enfermo.
l

NÃO CONSEGUEM
REMÉDIO

Outra maravilha que « jor-
nais de. Vargas não dizem:
os institutos não fornecem
mais medicamentos aor- 3cus

l.A.F.I. e hojo dominado pela segurados
burocracia. Nada se faz de |
prático naquele Serviço por-
que n Departamento Nacional
de Previdência Social '.amar-
rn:- as verbas destinadas ao
tratamento dos traivilliadores,
r::..V-;uido antes uma .-'crie de
í>vn¦*¦!¦*?, flufl.se iodos dispor.-

¦um o P

,\ principal arma contra a
tuberculose c atualmente a I
estreptomicina. Cm franco de j
estreptomicina, pi" custava
há bem pouco 11 cruzeiros, I
hoje somente c encontrado j
por 

'_'-'i cruzeiros.
Acontece, então, o seguin- '

te: depois do nxaminado vá*
rias vezes durante cinco me*

ses, o trabalhador industria-
rio c informado pelo médico
que o seu mal somente pode-
rá ser curado com a estrep-
tomicina. A maioria não tem
dinheiro para conip>ar a
quantidade necessária do me-
dicamenlo, enquanto a rioen-
i;a avança c vai dizimando
mais vilimas.

NAO HA LEITOS
A media d», tuberculosos

no Disl.nl o Federal é de 4.000
doentes por d;a. Além disso,
em cada 100.000 habitantes
há 1,Mi óbitos oriundos da
tuberculose,

No caso dos industria rios o
l.A.P.I. dispõe de hospitais
cm CuricicB, Santa Teresa e
Jacarcpaguá, este ultime par-
lictilar.

A verdade, porém, é que
estes nosocõmio3 pouco adian-
tam. Estão superlotados, não
dispõem de lei'os. enquanto
150 trabalhadores ria indús-
Iria, examinados no Serviço
de Tisiologia do . A.PI., cnn-
tinuam curtindo seu? sofri-
nicnlos.

Nenhuma das empresas de ônibus pagou o au-
mento de salário de seus empregados, fugindo assim
ao cumprimento do acordo firmado em 21 de feve-
reiro último. Diante disso, o Sindicato dos Rodo-
viários considera nulo o referido acordo.

flagrar a gravo a n-rn hora,
dn cila 1(1, caso ale'' «queln
hora ainda persistam <w pa*
trões em s'U» crlniinnsn nu-
•rntiva. '

Na assembléia que rea-
lizarâo sagundu-Vira, com
inicio às .17 horas-, os moto-
listas,, trucadori!*! e despa*
chantf» se reunirão para Ue*

MÚSICAS
CARNAVALESCAS
Promovido pelo Departa-

mento d0 Turismo e Corta*
mes da Prefeitura, en:- com-
binação com a ASSOCIAÇÃO
BKAS1LE1KA DE RADIO,
realizar-se-á hoje, dia 13, às
21 horas, no Teatro João
Caetano, o CONCURSO DK
Al fj S1CA S CA KNAVALES-
CAS.

A esse certame, compare-
cerão todos o« grandes car-
tazes do rádio carioca, que
assim defenderão ajj nnisi-
cas de suas criações.

TUDO PRONTO

Ontem, a diretoria e a Co-

missão de Salário do Sindi-

calo prosseguiram os propa*
ralivos para a 'lecretaçiio da

greve. Os lialuilhadnres dn
Viação Relâmpago foram au
sindicato üonuiiiinar a dispo-
siçãu unânime de enlrar em
greve, exigindo não s6 uni
aiiinenlo geral de fil.";;, como
o atendimento de nutras
.suas reivindicações, coino u
pagamento do adiciona, de
trabalho extraordinário, que
a empresa condiciona ã assi-
duiilade integral.

Também nas viaeões IClite,
Copanorle, fcstrêla do Norte,

J.iiiioiisine Federal, Narional
e outras, o enlusiasino é
grande. Os rodoviários rece-
Geram o pagamento da se-
mana o não veio o aiiinenlo.
Km todas as empresas a ale-
gnçãn foi n nicstna: so da-
rão n niimenfii quando fo-
retn niii.jurndns as passa*
gens.

MANOBRAS
DE EMPRESAS

Algumas empresas qu*
servem também trechos do
Estado do Rio, eomo a Ava-
nll, a Auln ônibus e nutras,
sob n pretexto de qne são
empresas fluminenses,
declararam que não paga-
rão nenhum iiiiiueiitu a seus
empregados. Traia se, po*
réni, de alegação pueril.
Elas são registradas no Dis*
tritu Kederal, através do De-
partainiuilo de Concessões
da 1'refeitura desta Capital

e suas linhas atravessam
grande parte do Distrito Fe-
dcral. Por subi»em disse» é
que sons empregados eslâo
prontos para aderirem h gre-
ve programada para seguu-
da-fclra.

Têxteis tiimndo palestrava, on-relário dn Sinilietttn dos
nela manhã, eorn os opt

RECLAMA 0RIVAL CARVALHO:

AÇÃO PARA A CONQUISTA
DO NOVO SALÁRIO-MÍNIMO

O Secrt
tem, pela manhã, eorn os operários (ía fábrica "Cruzeiro",

cumprindo o plano de propaganda du assembléia <tr hoje

Hoje, a Grande Assembléia
no Sindicato dos Têxteis
Franqueada a todos os trabalhadores, associa-
dos ou não — Será apreciada uma proposta pa-
tronai de aumento — Contrária a diretoria

à sua aceitação

NA ORDEM 1)0 DIA:

NflVfl HihnuillU Ma e Urroz
1,-ma eievayâo üe l-lu cru-

:¦::.¦ na saca cie 60 quilos
do arroz ^amarelão- e cie
j.C0 '.•; uü-ííio-í no upu .blue
rose • toi anunciada ontem
pelo Boletim dos Comissà-
rio; e Oorií.gnatârios cie tié
neics Alimentícios. Desse
modo ambos os tipos, de ar-
ro7 ir, eram elevados para
S10 oTlOí cruzeiros o preço
bruto cias sacas de 130 qui-
lr;s entregues no Distrito
Federal. U aumento ora re-
£inlrá<io pelo arroz ê o se-

gundo que em pouco tempo
e noticiado no mercado de
{-êiieros alimentícios do Rio.

atacadistas, o comercio va-
reji.ila dirlglr-se-á à Còíap
par.» obter nova relus&o do
tabelámemo que elevou pa-
ra 11, i2 e ii cruzeiros por
quilo o arroí dos tipos -y-t-

ponèi-, '.blus roseve «ama-
lelàoj, ou -.agulhados..

TAMDE'M A BANHA
Ao mesmo tempo em que

são registrados os aumen-
tos do arroz no mercado

chejaria próxima ao Dístrí*
to Federal de uma partida
de banha holandesa que po-
clería suprir o mercado. Con*
tudo, n comércio varejista
não tem esperança- na
anunciada chegada da ba-
nha holandesa, levando em
consideração, principa Imen-
te, o fato de que a Cofap de-
verá repelir a*;ora o que fez
há dois meses, quando im-
portou do Uruguai vultosa

Em entrevista á 1MPREN-
SA POPULAR sobro a nc-
éessidade da imediata apli-
cação rio novo salário mini-
mo de. 2,-100 cruzeiros e con-
gelamento de preços, o sr.
Orival de Carvalho, presi-
dcnle do Sindicato Nacional
rio.s Aeroviários, afirmou:

— Quando esta em jogo
a adoção de medidas que
visam conceder a grande
parcela do povo brasileiro
um mínimo indispensável
paru unia existência con-
digna iodos devemos nos
unir. sem outros objetivos e
interesses que desvirtuem
tão patriótica e humana íi-
nalida.de.

IMPERATIVO

Depois de fazer observa
ções sobre a impossibiüda-
de de existência de tran-
quiMade em uni pais, on-
d<= «a privação p o deses-
pèro espreitam milha rc:- de
lares operários' ¦ o sr. On

vai de Carvalho lamentou
o nsmorccimnnto havido na
campanha intersindical itlti-
mameiitc, devido alguns
dns sons dirigentes ter que-
rido colocá-la «em função
dn agrado e prestigio çlo mi-
nlstro do Trabalho o nâo
em função da necessidade

dn grande massa trabalha-
dora*.

Concluindo, acrescentou:
<A decretação do salário-

mínimo é, entretanto, um
imperativo para a sobrevi-
vénc;a do trabalhador c

precisa sei feita pelo go-
verno com toda a urgência-.

Os enfermeiros rcuuidos r?>- osscmbléw* Forctm os ivicwcio-
res, junto com os hoteleiros, úa luta pela conquista do satã-
rio-mínímo. Agora, ((lie n compunha necessidet dr novo im-

pul-o, voltam enfermeiros e hoteleiros à lula

atacadista, nova manobra I partida de gordura e ? r-n

AUMENTO EM
PERSPECTIVA

Caso seja mantido o au-
mc-nto do arroz pelas casas

Iicjoh ao? controladores do
comercio atacadista. Atual
mente a banha é oficial-
mente vendida a 27 cruzei-
ros por quilo, havendo to-
davla inúmeros estabeleci-
mentos nor- fazem a venda
do produto a .10 r 32 cru-
zeiros, ae --um cruzeiros e o con*

^v-*a*'w*^ gelamtiii.0 de preços. A as-
sembléia elegeu unia coaüs-

são para d.dgir-se ao Mi-
nistro da Fazenda, a quem
foi entregue, pára, estudo, o
projeto do saláriu-mininio,

para expor a situação da cm-

especulativa atinge u ba-
nha Assim já há quase

i uma semana o produto es-
! tá desaparecido dos merca-

dos ria Zona Sul e agora co-

[ meça a desaparecer da Zp-
na Norte e subúrbios. A

I Cofap, cm virtude do lato.
limitou-se a anunciar a

DECIDEM OS ENFERMEIROS:

1%

Os trabalhadores em ta-
bricas de tecidos de algodão
vão se reunir huje, às 18 ho-
ras, em grande assembléia no
Sindicato doa Têxteis, para
apreciar uma proposta patro-
nal de aumento na .seguinle
base; 2(J'/.j de aumento geral,
wibre o.s salários resultantes
do último dissídio. A propôs-
ta e, ainda, condicionada a
assiduidade integral e à re-
tirada pelo Sindicato do re-
curso impetrado contra a sen-
tença de •I2':;, ditada polo
T.S.T. e (pie deu causa à gre-
vo dos têxteis,
" 

MUITA PROPAGANDA

Conforme noticiamos, du-
rante toda a semana intensa
propaganda foi feita pela di-
retorin e pelos dcloguclos sin-
dicais da assembléia de boje.
Diretores cio sindicato foram
as fábricas onde improvisa-
iam palestras e pequenos co-
miolos, mostrando aos traba-
lhadores a importância da as-
sembléia de boje, come pus-
so docisivo paia u ampliação
da campanha. Milhares de
volantes foram distribuídos
em ioda.- as fábricas de leci-
dos.

A assembléia cie boje lem
imin. cai iictoristica diferente
rias que se realizaram na
gestão ria diretoria anterior.
Será franqueada a todos os
trabalhadores da eorporarào,
sindicalizados ou nfto, A no.

mULHbIIII "" IflIBillfiU M%m ftia^rtlU

va diretoria mostra-se assim
realmente disposta a cumprir
seu programa, traf.endo paru
o sindicato toda a corporação,
sem distinções nem privilé*
gios,

CONTRA A PROPOSTA

.. A opinião da diretoria do
Sindicato dos 

'Têxteis 
— po-

demos adiantar —• é contra-
ria à. accitaçAo da proposU
patronal, por considerá-la »:<•
tremamente Irrisória ante ü
necessidade dos trabalhadores,
Quando o S.E.P.T. reconhece
que só em 1003 ò custo úç
vicia subiu mais de 50%, é evi-
deiitemeiiLe inaceitável uma.
proposta eomo esta dos in-
dustriais do tecidos. Essa foi
a opinião de Iodos os mem-
bros da atual diretoria, em
entrevista que concederam i
IMPRENSA POPULAR,

•í?: : .,s*. ví>- ^i^':v%';'\-,.';>''31.

ELEITA UMA COMISSÃO QUE SE ENTREVISTARÁ COM 0 MINISTRO DA FAZENDA -- UMA EX-
POSIÇÃO SOBRE A SITUAÇÃO DOS ENFERMEIROS SERÁ ENTREGUE A TODOS 05 SENADORES,

DEPUTADOS E VEREADORES
Importante assembléia foi de. O assunto trátacio íoi o

realizada pelos trabalhadores prosseguimento da luta pela
em hospitais e ca-as de saú* conquista do saiãrlo-min -

rln (J tllll ¦-....,.. „i ..,

ê

I

1

mmaÊmmaeamKWUumuBmmtUHliBUtÊBUuauÊUUUBMÊlUÊKBBÊÊt

mm .

2.

BANDOS DE ASSALTANTES i
À MODA NORTE-AMERICANA

Um ttsj*;] ?renab( r.ondúaiíido alérn do motorista mais -"in*
eo Indivíduos, 

"botou 
em pínlro tôria -i regiío ria Leopoldlna

ní madrugada rie ontem.
As 2 horas e 10 minutos aproximadamente, em írente ao

prédio 773 da llua Cordovll, dois homens saltaram do carro
ainda em movimento e exigiram que Antônio Vasques uil anos,
solteiro, residente ii Rua Rio Apa. lUn) entregasse a carteira.
Como esse so levasse a Importância de .1 cruzeiros, os indlvl-
duos deram-lhe umas tbolachas» e ordenaram: corro! — A or-
dem foi cumprida num abrir e fechar de olhos.

Voltando ao local pouco depois, Vasques o um transeunte
a. quem contara n história depararam com um homem (temeu-
ao. Providenciaram socorro, O ferido levado para o Hospital
Getuiio Vargas, faleceu ao ser medicado o posteriormente foi
Identificado eomo sendo Hermogenes Cardoso, de -U anos, sol-
telro. residente ã Rua Rio Apa, ,'iã.

Côrca rias 4 horas o «Bar Garota do Avcird», rio propriedade
de Jeronimo Mendes Monteiro foi assaltado pelos mesmos in-
dlvlduos. No momento ria redraria, como Jeronimo dissesse algo
desagradável acerca rio roubo, o principal componente cio liando
ff-z varias detonações em direção ao mesmo, ferindo-o mor-
lalmenle e evadiado-sc em seguida,

Delírio o motorista Manoel ,inão Batista (30 anos, solteiro),
esse declarou quo cincu indivíduo-, de pistola em punho for-
taram-lhe a conduzi-los nos assaltos sendo que no tina!, um
perguntou: — Z c motorista? — Ê!rr trabalhou bem. que vá
c-m pa: — reepondeu o chefe da quadrilha.

Suicidou-se
Adicionando iinia foi-t* dnsn

f: dr- corrosivo a uma pfirrnfa rtn
è cerveja e Ingeri mio n c.otite.Ailn
^ om si'í;iiiiI;i, sem (|tic nciitnini
Pg sin-íirrti lln- puüesHe ser |>reslu-

dO| \ibn tlui ii vida n operárlu
%, il(.s<> Roürigniêi Juiiior (casado,
f- Ue 3Ü anos. morador ü nua'?. Franclico 'v'í.k-, 37. fundos), Em
^ (líjriSBiiufencrla dos desvairados
% jçritos d»* Ana .Mundos, conipn-'r nl)fir:( iin vítitiiii, InflIllortlS (MíS-
^ KtlilíS íVtO.tTKniMl ¦•"» Incnl, (H.kmh,
^ já* cru ínrde. D »uicidn dnliou
íg n«r» hílhp*.-» HCUíWndo Ann Mr-n-

,lfi dr- in^'ÇellHa'lç.

Presos no elevador
>"^.o havii fentr que conven-

•-st.sp 'tarlos dt Oliveira Leite,
(,r.,*t<iiro do prédio, a r^reísiria-
ne de djilxar os bombeiros en-
í/arwn para acudlr Alcides Má*

§ 'hado, Valdemar Pereira dos
K Santos, Faüstlno dos .Santos e
g Aderbal Manoel Coelho, presos
K no elevador avariado no 10» an-
P -lar do prcSdlo. Alegava o lu-
p sitano que ali só se podia en-
j? trar rom orileiia du proprtòta*
g, i-I», CJanilhla Itoriitgues Coelno,
^ i- (i«ír o nscu que cerna -vi q*.»-I

i

I

tro pessoas era coisa sftrri ma.lor
Importância. O tenente Emes-
to, comandante dos bombeiros
resolveu milàn nâo lewr em
conslderaçilo as ameaça;, íel-
tas por Carlos de Oliveira o pe-
uclrou jiti prédio prestando us
Mironos aos que iieeesslilivãnii
(I elevador, contudo, nfio pude
ser vistoriado.

0 carro da policia
provoca acidente

l*inn fiimlotiííic <lo OFSI', fha-
im :i 80-81, pinien (Icpiiis ila
incla-iiiiltc il» "!i!em, nu llua
rViquIa» Ordeiro, tapetou i>«-
Irepltosainènfe f-, cm consfiquin*
c!?.. « «ra. Ger.r Bessa Sar.tn*,
nur, 5." encnntravo perln dn In-
cal, assustou-ifl e toltnu an
r!;5n ?U3. fllhlhha di> anenaii S
rat-se*. Hesultaclo: Luela', a po-bre rnança, sofreu diversas eu-
corlacSen pelo rosto.

As eausas do desustro foram
tanto o descuido d» I.lght nflo
reparando tis trilhos do» lion-
ile» daquela, rua, 8 centímetros
neimu «Io nivel do chio, liem

Mais de 30 Jovens
violentadas

O indivíduo alcunhado .(.-d-
guínhov, chefe da quadrilha de
tarados que vinha agindo ras
proximidades do estádio !'ro!e-
tárlo, acaba de ser delido. Km-
bora negasse ser o chefe da
quadrilha, confessou, porém,
ter tomado parte em vários as-
saltos contra jovens Indefesas,
mus, unicamente, Impelido pe-
los seus colegas. Revelou ala-
ria o repelente Indivíduo que
seus' companheiros preferiam
garotas de pouca idade, csela-
rescendo que mais de ,'IU ioram
violentadas pela quadrilha, não
obstante somente l'i haverem
apresentado queixa.

Foi solicitaria a prisão pre-
venliva rio mais quatro cíim-
pllces que Integram a quadri-
lha,

"Conto do
Apartamento

fnl solto ontem, ecr virtude
d» um «habeas-coruuci preven-
tivo, n chantaglsla Ãldílio .\m-
brÓEÍo dr- Deu*., qnp «a semana
passada ha ila üdn preso devi-
dn a luná reclamacüo do Sr.
Leonídlo Matlns, Alegou o qucl-
xnso que eiimpiam ile Slllcllo,
t-in Ü!í do més passado, um

ppraçãu. Também i'icou tieci-'^ ilida 
a elaboração cie uma e:<-

posiçãu c|e motivos sobro a
situação cios eiiCenueiros que
será eiitreguc a todos os se-

iiimrlnménlii pela Imporliliielii "adores, clepillatloa e vcea-
rie 101,li: eriuelios Concluída é. dores,
a Iraiisaçiin do iiiiuvel, n com- Á
prador tei e .i atirprcs-u úa ve- ^
ritlcir nur n isiesnui era f!i - 0líciii. pois nao c.dslta aparta- -?.
hiento nenhum no local estlpu- Jílado na escritura á

2 H)(j XAo CHEGAM

Ús trabalhadores presente-

Choque de Bondes
ent Botafogo

a reunião debateram loura-'0 mente 
a tabela organizada

pela Comissão cie Salário-Jlí-
inir.o, concluindo i|uc a mes-

|í ma não satisfaz às nec.essi-
ú

ro módico. Esta situação não
foi j.cevista no calculo do sa-
lario-niíninio. Também não o
toi a necessidade de mstiu-
ção para nossos filhes, de tü-
versão, etc. A maioria cios en-
fenr.eicos ganha menos de
1-200 cruzeiros,

LI CKOS FABULOSOS
Prosseguindo, afirmou o sr.

Celso Kosa:

— Dizem q'ie haverá uma
crise aa industria e no co-

e for fixado o novomerci
sàlávio-niiniinó e decretado

DURANTE DOIS MESES, o

operário Walton Rosa, cjtíf

t .'¦ C vê HO Clichê (2GÍ1YIÜ,. ?í?t

çompcinhio rlf í5'/^ progeni'
tora, da esposa r dos filhoi,
pndeceu toda sorís ^r w

frimenlos, nos cárceres de
Amaral e Feio. a filha meu
iioi.n, qur está nos braços
da Walton, nasceu, enquan-
fo élo estava preso. Liberta*

o congelamento de preços, rfo peios protestos e pela *-
Os altos lucros provam que Mn>.ierlarlc mmUn, Waltonninguém ira a bancarrota. ,,
crise que pode haver, será Foxa ''""""' an row'^ **
redução (los lucros extraordi- ',;""' familia e no seu posto
nãrios. E' preciso prosseguir na, luta patriótica em de'
na luta pelo sa] ario-mniiaio. , sa dos interesses do y*oio.

Cm violento choque de
0 dades cio trabalhador e sua

i,„ft. | família c-u, mesmo, do trabaIdes teve lugar ontem, pela ma- Inador individualmente Umnhâ, no cruzamento de elétri- („,i-a,„,o;,- •
còs existente na Praia de lio- e.nl91 Veiro •*»,*'«*0U que so
lafogo, esquina com a llua uo aliincntaçiio gasta li-KlU
Wenceslau Bra/.. Devido a um cruzeiros. O presidente dodefeito na siuali/.uçàu, o.s bun- íá clndlcnin cio. d
des da linha «Praia Vermelha», Mml-^'-°. 

Celso Kosa, disse:
número 1.S62 e 1.S21; eundu- 4 __ o sindicato é ohein-aHnKiilos pelo molorneiro José An- p, „ ... .„ u'uuo <• ODUgaao
lonlo dos Heis e oulio de Iden- a. 

al*|ndei aos doentes quo
tldade ignorada, encontraram- s-; nao têm recursos para ~9 tra
«e, ferindo, alem do molornel- tarem. Trabalhamos nn*.' ho.ro as pessoas que se seguem: ,,|f„i, „ 1pessoas que se segliu-ui; » . it ¦

José de üouza (casado, de 37 0 ¦'
Riios, funcionário público, mo- g
rador à Rua Ferreira Pontps, 'é
70í), José Teixeira Alvos (sol- g
i.eiro. de 2S anos, residente â d
Rua Urq, sem número, Gávea i, 0Ollvli Assuntâo dos Anjos, 0
(viuva, portuguesa, de .",2 |janos) e Amador Saturnino (ca- á
sado. de >S2 anos, morador no |Morro Santo Antônio, 4S5. To- -á
dos foram medicados no Hos- %
pilai Miguel Couto. 0

0

e morremos sem socor

AUMENTADOS OS
OPERÁRIOS EM Mo-

VEIS DE JÜNC0
F. VIME

í ¦BBBMÊííiJ^BjÊ^^;
A numerosa comissão de hoteleiros, talando a o nosso redator

TRIBUNAL DO JURl

CONDENADO A 9 ANOS
Foi julgado ontem pelo Tribunal da ,Iurl, Joio Ferreira

A diretoria do Sindi caio
dos Trabalhadores nas In-
(liistnas de Móveis de Juu
co, Vime, Escovas c Pincéis
firmou com os palròes, no
Tribunal Regional do 1'ia-
balho, um acordo nas so.

Chaves, armário ri? l.-r morto, junlamünte tnai Sevcrlno Gemes -oinf-.c li^ccc- on« -,vk,., ,-
, da. Silva, 4 tralcào e com golpe» dr- punhal a Ailton Mcr.des, i g-,.", 5Cs' 

**"'" -?Dlr: Da
^ no dia ii ds dr-temhrn de 1031, na «ua torres da Oliveira. salários Vigentes em 11-i-j2,
i A ar.usaçân do réu foi sustentada çelr- promotor Atila de para OS operários admitidos
j Sá Peixoto ft«e pediu sua condenação a pena rt> 20 anos, aífin- "A
' ílfintln bo |âtó »Ioi nfio **p,r n r^u n ri má rio « rrcistrar Ante-
í cedontes criminais.

Í

Volia à Ordem do Dia
A Luta Pelo Salário - Mínimo

Grande assembléia tios hoteleiros, convocada para o dia 15 no sindicato
— Será discutida também a questão dos 30 por cento tle aumento que

os patrões continuam desrespeitando

0 até 15*1-54. Para o? admiti-
0 dos posteriormente, o au-

A deíesa a eargii do advogado Humberto Tcle.» sustentou % mento será calculado sobrettm fuvor do réu u tese ila legitinm dcfi-hii, ultimando que o
mesmo inaiani pura não inorror.

O .liirl após us (Inlmles reuniu-se na sala secreta c decidiu
condenar o réu à pena do fí anos do reclusão. 1'rosidlu a sessãocomo a imprudência do» moto- j o juiz Clamllim de Ollvelr» K..I <mn » liireeirn ni*shííi> iüirIsliiH iin pullelu qu» colidll/em ' l,,,i ,vlo uu'*

o» veículos Ue ubapa branca
e.j excessiva rBloclãàcíô.

0 salário cjue um emprega-
do da mesma categoria per-
oebia cm 1-7-52. Serão com-
pensudos os aumentos |jic>-
teiiormente concediddg e o
presèi.te acordei isrá dura-•9,^i&^S^MiMS)JiiBSasiiaiSi^^ ção de um ano.

Üs empregados r-m hotéis
(.- similares encontram-se em
grande atividade, preparan-
do uma grandí Hsspmhléia.
aberta à participação de to-
dos os trabalhadores do ra-
mo, sindicalizados ou não,
que so realizava no próximo
(lln .15, ás 15 horas, nn sede
do sindicalo, à Rua do Se-
nado, áfj4. Milhares de Im-
pressos tèrn uido distribui*
dos nes locais de trabalho,

eoncltando os trabalhadores
* comparecerem A -usem.
bléia, cof-vocada para lmprl-
mir novo ritmo A luta pela
efetivação do novo salário-
mínimo rle 2.100 cruzeiros e
congelamento dos nreços

COMISSÃO
DK IIOTI.Í tilROS

Em nossa rodni.fin e=tpve
ontem niirneiori grupi do
hoteleiros g-jra tãzeí', pug.-

nosso Intermédio, um apelo
do; companheiros, principal-
mente aos porteiros c em-
pregados eo: ediíScios. Em
relação a estes, há na ordem
do dia da assembléia um
item especial, -,:oncaniente
aos 30% de aumento <\^t- és*
w, empregados não estãu
recebendo, o que repreients
uma violação por partí" dou
patrões, aa acordo iSraiado
ua '-icuvia 

gr»">*e,

I,


